
Divulgação

Amigos se reuniram,
dias destes, para co-
memorar mais um
natalício de Walde-
mar Romano, atuan-
te cidadão piracicaba-
no que em muito tem
se dedicado à coleti-
vidade. Como verea-
dor, criou a lei de fluo-
retação da água, be-
neficiando várias ge-
rações de cidadãos
que por aqui nasce-
ram e viveram, dan-
do-lhe uma ót ima
qualidade de vida e
de saúde. Atualmente,
é tesoureiro da Academia Piracicaba de Letras (APL) e do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Piracicaba (IHGP). Publicou o
livro “Museu da Odontologia”, resumindo os principais fatos
da área em Piracicaba ao longo do século passado. A festa
ocorreu durante tradicional encontro gastronômico da Associ-
ação Paulista dos Cirurgiões Dentistas (APCD), da qual ele
participa desde a primeira metade dos anos 1960, atuando,
inclusive, como presidente. Nossos parabéns ao estimado
amigo Doutor Romano, como é carinhosamente chamado.

PARABÉNS,
WALDEMAR
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RONTANI
Edson Rontani deixou, para

Piracicaba e para o Brasil, o exem-
plo de arte e de qualidade de arte.
Fez, de mínimos acontecimentos
políticos, uma quadro que resu-
miu mais de um quarto de sécu-
lo. E Jairinho Mattos, da Rádio
Educadora, não perdeu a opor-
tunidade de fazer esse presente à
coluna do idoso e cansado Capiau,
exatamente no período em que
correm as campanhas pelas elei-
ções do próximo mês de outubro.
Diz tudo pela Noiva da Colina.

AVANTE — I
O juiz Maurício Habice, da

270ª Zona Eleitoral de Piraci-
caba, julgou procedente a repre-
sentação eleitoral ajuizada pelo
partido Avante contra Barjas
Negri (PSDB), candidato à Pre-
feitura de Piracicaba, por pro-
paganda eleitoral antecipada.

AVANTE — II
Na decisão, o juiz destacou

que Barjas Negri utilizou suas re-
des sociais para antecipar atos de
campanha, publicando conteú-
dos com a hashtag #voltabarjas
e realizando transmissões com a
frase “Volto Já”, o que caracteri-
za pedido explícito de voto antes
do período permitido por lei.

AVANTE — III
Em sua defesa no processo,

Barjas Negri contestou, afir-
mando que as postagens não
configuram propaganda anteci-
pada e alegando que os prints
apresentados como prova pode-
riam ter sido adulterados. Ele
também argumentou que a uti-
lização do verbo “voltar” e da
hashtag #voltabarjas não cons-
titui pedido explícito de voto.

AVANTE — IV
O juiz Maurício Habice, po-

rém, rejeitou as preliminares
apresentadas por Barjas. Ele apli-
cou multa de R$ 10 mil e deter-
minou a remoção das publica-
ções no prazo de 24 horas, sob
pena de multa diária de R$ 10
mil. Essa é a quarta vez que o
político peessedebista é condena-
do pelo mesmo tipo de infração.

FERVENDO
A única informação mais se-

gura que o Capiau, idoso e cansado,
pode passar hoje é que o Caldeirão
Politico está fervendo de vez. Mui-
tas novidades estão para acontecer
até 15 de agosto, quando se encerra
o prazo para o registro das candi-
daturas, de prefeito, vice e vereado-
res. Daí, sim, poderão dizer, em alto
e bom som, que são candidatos.

RAFA
Rafa Zimbaldi (Cidadania)

teve sua candidatura a prefeito
de Campinas oficializada em con-
venção administrativa realizada
no sábado (3), no Clube Vila Ma-
rieta. A bombeira militar Raquel
Rímoli, do União Brasil, será a
vice na chapa da coligação “Cam-
pinas, uma cidade pra todos”.

SORRISO
Completa hoje dez anos o pro-

jeto Sorriso Cidadão, e haverá co-
memoração especial, com entrevis-
ta às 15h30, no Clube Recreativo
dos Metalúrgicos. O projeto, com
sucesso total, é uma iniciativa do
Sindicato dos Trabalhadores Me-
talúrgicos de Piracicaba e Região, e
conta com os patrocinadores
Hyundai Motors do Brasil e Par-
que Automotivo de empresas sul-
coreanas, parceiro colaborador, a
Albusdente e o apoio das prefeitu-
ras de Piracicaba, São Pedro,
Águas de São Pedro e Rio das Pe-
dras. Parabéns aos Metalúrgicos.

NA IEQ
O pré-candidato pelo PL, Alex

Madureira — deputado estadual
e corregedor geral da Alesp — vi-
sitou, sábado e domingo, a Igreja
do Evangelho Quadrangular
(IEQ). Foi recebido por amigos,
irmãos na fé, conversou bastan-
te, ouviu também, e passará em
breve detalhes que voltarão a ser
debatidos. É a mesma igreja a que
pertence o pré-candidato a vice
de Barjas Negri (PSDB), o presi-
dente do MDB, André Augusti.
Aguardar é o melhor comentário.

REPROVADAS
O Tribunal de Contas do Esta-

do de São decidiu como irregula-
res as contas da Mesa Diretora da
Câmara Municipal de Piracicaba,
relativas ao exercício de 2021. A
sessão aconteceu no último dia 23
e o voto do relator faz alguns apon-
tamentos quanto à melhoria de
controle interno. No período anali-
sado pelo TCE-SP, a gestão da Casa
de Leis estava sob responsabilida-
de do vereador Gilmar Rotta.

Aldo Guimarães
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“Com apoio de Bolsonaro, Tarcísio
e do povo piracicabano, quero
ser prefeito da nossa cidade”

O entrevistado nesta edição —
dos oito pré-candidatos a prefeito
de Piracicaba — é o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL), reeleito
para o segundo mandato, e dispu-
ta as eleições de outubro. Já foram

publicadas entrevistas com a Pro-
fessora Bebel (PT) e com Barjas
Negri (PSDB). Alex afirma que,
“com apoio de Bolsonaro, Tarcí-
sio e do povo piracicabano, quero
ser feito da nossa cidade”. A15
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O presidente da Società Ita-
liana di Mutuo Soccorso, Ju-
liano Dorizotto, esteve em
São Paulo no início de julho,
quando foi recebido no con-
sulado italiano por Domeni-
co Fornara, e foi presentea-
do com um exemplar do livro

“Piracicaba, a Florença Bra-
sileira”, do escritor Cecílio
Elias Netto. Fornara virá para
as festividades, e isso signi-
fica, para o presidente, “uma
demonstração do valor his-
tórico da iniciativa planejada
para o dia 3 de outubro”. A9
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No sábado (3), na Casa do
Povoador, Nordahl Neptune
lançou seu livro, “Elias Bone-
cos, o protetor do Rio Sagra-
do”, e contou com o prefeito
Luciano Almeida (PP), pré-

candidato à reeleição. Foi
uma festa literária, histórica
e uma lembrança especial
de quem, mais do que nin-
guém, amou e protegeu as
águas da Noiva da Colina. A6

PREFEITO NO LANÇAMENTO
DO LIVRO ELIAS DOS BONECOS

Bebel percorre bairros, recebe apoio
de partidos e critica a falta de água
Pré-candidata diz que é preciso fazer investimentos para garantir água em toda cidade,
inclusive buscar recursos no governo federal, de quem é “embaixadora em Piracicaba”

Em visita a bairros, Bebel critica falta de água na cidade e diz que a solução passa por altos investimentos,
inclusive buscando recursos junto ao governo federal, do qual é “embaixadora em Piracicaba”

Em convenção partidária no
último sábado (3), a Federação Rede
e Psol confirmou apoio à pré-candi-

datura da Professora Bebel (PT) à
Prefeitura de Piracicaba. Com isso,
Bebel passa a ter apoio de seis parti-

dos nas eleições municipais deste
ano, já que a Federação Brasil da
Esperança é constituída pelo PT,

PV e PC do B. O PCO –  Partido da
Causa Operária — também defi-
niu apoio à sua candidatura. A8
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Morreu ontem (5), em São
Paulo, o músico Rubens Anto-
nio da Silva, nacionalmente co-
nhecido como Caçulinha. Nas-
cido em Piracicaba – onde ini-
ciou a carreira artística ao lado
do pai, Mariano —, ele ficou na-

Morre o piracicabano Caçulinha,
ícone do ‘Domingão do Faustão’

cionalmente famoso por inte-
grar, ao longo de 26 anos, o
programa ‘Domingão do Faus-
tão’, na Rede Globo. Gravou
mais de 30 discos ao longo da
vida, ao lado dos principais no-
mes da música brasileira. A9
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Ecos de Moçambique: entre Maputo e Chimoio
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Adelino Francisco
de Oliveira

O Projeto AfroIF
Articulando
Saberes Nea-

bi/IFSP Moçambique
contempla uma pers-
pectiva incrível e inu-
sitada de ensino, pes-
quisa e extensão por
meio da articulação entre os
pesquisadores do Instituto Fe-
deral de São Paulo, vinculados
ao Núcleo de Estudos Afro-bra-
sileiro e Indígena (Neabi-IFSP),
e as universidades moçambica-
nas Púnguè, na cidade de Chi-
moio, e Pedagógica, na capital
Maputo. Pensado e acalentado
ao longo de alguns anos, o Pro-
jeto alcançou condições objeti-
vas para sua viabilidade e imple-
mentação a partir do apoio e do
aporte do Mandato Parlamentar
da Deputada Federal Luiza
Erundina de Souza, do PSOL.

Em uma primeira etapa, a
coordenação geral do projeto es-
teve, por cerca de uma semana,
em Moçambique, em uma dinâ-
mica de inserção, introspecção, re-
conhecimento e interlocução com
as universidades Pedagógica, em
Maputo, e Púnguè, em Chimoio.
Essa primeira presença dos pes-
quisadores do Neabi-IFSP no ter-
ritório moçambicano, na costa
oriental da África austral, permi-
tiu a consolidação de uma per-
cepção, mesmo que ainda preli-

minar, da potência for-
mativa do projeto. Para
além das construções
acadêmicas, a possibili-
dade de viver, mesmo
que em um período cur-
to e recortado de tempo,
o cotidiano de Maputo e
Chimoio, em uma inter-
locução aberta e fecun-
da com a população des-

ses territórios, já foi capaz de pro-
duzir um profundo impacto cultu-
ral e afetivo, dando as dimensões
de um projeto com potencialidades
realmente incríveis. Em setembro
de 2024, em um grupo ampliado,
contando agora com 17 pessoas, os
pesquisadores do Neabi-IFSP pisa-
rão novamente em solo moçambi-
cano, encontrando, em Maputo, os
estudantes brasileiros, em iniciati-
va do Ministério da Igualdade Ra-
cial (MIR), no lindo e germinal pro-
grama designado de Caminhos
Amefricanos. Despois, rumarão até
a cidade de Chimoio, na Província
de Manica, para consolidar as ar-
ticulações de saberes com a comu-
nidade da Universidade Púnguè.

Interessante que, mesmo em
um contato ainda tão incipiente, já
haja tanto a se dizer sobre Moçam-
bique. A experiência no território
de mãe África abre para uma ou-
tra percepção do tempo, suplan-
tando a lógica dura, objetiva e con-
creta da delimitação cronológica.
Em Maputo e depois em Chimoio,
adentrando na cosmopercepção
bantu, pudemos, de certa manei-

ra, também experienciar o tempo
como Zamani. Na língua swahili
Zamani designa e remete ao tempo
percebido como conexão com a di-
mensão da ancestralidade. Estar
em Moçambique não deixa de ser
também uma possibilidade aberta,
em uma compreensão de tempo
como Zamani, de reencontro com
as nossas origens mais remotas e
singulares, em um mergulho radi-
cal no que há de mais profundo,
genuíno e sagrado: a referência e
deferência à ancestralidade.

Dentre tantos aspectos inte-
ressantes da cultura moçambica-
na, no campo das relações huma-
nas e da sociabilidade, a generosi-
dade e a gentileza talvez sejam as
duas características bem marcan-
tes, a se destacarem no convívio
cotidiano. Sempre com uma pos-
tura de receptividade e abertura,
mesmo diante de um estranho, o
moçambicano revela afabilidade e
cordialidade. Fizemos essa expe-
riência andando pelas ruas de Ma-
puto e também em Chimoio, inter-
pelando as pessoas, que sempre se

mostravam abertas a ouvir e di-
alogar sobre os mais diversos te-
mas. A conexão com a popula-
ção inspirou um olhar, uma per-
cepção profunda do território, de
um jeito de ser e sentir o mundo,
tão marcadamente diverso.

O projeto AfroIF Articulan-
do Saberes contempla a viva es-
perança, tanto para o Instituto
Federal de São Paulo quanto
para as universidades parceiras
de Moçambique, de abertura de
um campo novo, tomado por
múltiplas possibilidades de en-
sino, pesquisa e extensão, em
um movimento que pode ampli-
ar e aprofundar a construção
de um diálogo cultural a partir
do Sul (sulear), em perspectiva
decolonial. A oportunidade de
estar em território moçambica-
no, no coração da África, em
uma dinâmica de intercâmbio
Sul-Sul, já é, por si só, uma ex-
periência formativa fenomenal,
sem precedentes, que guarda e
traz profundas implicações in-
clusive para uma melhor com-
preensão de nossas origens e
mesmo identidade cultural.
Oxalá que o Projeto AfroIF seja
um tempo propício, privilegia-
do - Zamani - para se celebrar o
reencontro com a mãe África!

———
Adelino F. Oliveira, pro-
fessor do Instituto Fede-
ral de São Paulo, cam-
pus Piracicaba; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

LEMBRANÇAS DE UM VELHO ALDEÃO (18)

Retorno, porém, à
doce mentira que, ao
início do texto, contei
ao menino sobre o tro-
vão. E insisto em não
me conformar com os
que implicam com os
inofensivos contado-
res de histórias esta-
pafúrdias. Essa tolice
de se insistir no que
possa ser verdade che-

ga ao ridículo. Nem Jesus soube
ou quis responder sobre a ques-
tão. O que é, onde está a verda-
de. O fato é que - há uns 25, 30
anos - uma pesquisa concluiu por
um resultado constrangedor:
mentimos, em média, 85 vezes
por dia. É aquele "diga que não
estou"; "tenha um bom dia";
"volte sempre"; "qualquer dia
vou a sua casa"; "atrasei por
culpa do trânsito"; "estou bem,
sem nenhum problema"... E,
assim, vai-se sobrevivendo.

Prometo-me retornar ao
menino e o trovão. Para quê ex-
plicar a uma criancinha o que
seja uma descarga elétrica nos
ares? Ora, ela iria querer saber
do quese trata essa tal de at-
mosfera, caramba! O risco de
falar de São Pedro mudando os
móveis será, sempre, menor.
Mesmo assim, sendo risco:
quem é São Pedro? Amigo de
Jesus? Mas quem é Jesus? Tal
como os filósofos, crianças que-
rem saber os e dos porquês.

Naquele meu "illo tempo-
re", para criança dormir, can-
tava-se o"nana, nenê, que a
cuca vem pegar". Ninguém sa-
bia o que ou quem era a cuca.
Contavam-se "histórias da caro-
chinha", sem imaginar fossem
apenas histórias das vovozinhas.
E era a cegonha que trazia os be-
bês para o papai e a mamãe.

Seriam, aquelas fantasias,
mais prejudiciais doque celula-
res nas mãos dos pequeninos,
agora a mercê de monstros
mais cruéis do que a cuca?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Aquele garoto é,
hoje, adulto.
 Emais inteli-

gente, ainda, do que
houvera sido. Por pa-
reça óbvio, isso nem
sempre acontece. Há
os queemburrecem. E
parece gostarem dis-
so. Talvez, no entan-
to, tenham, eles, razão. Viver sem
saber das coisas faz a vida mais
leve. Acho. Ou, então, acreditar
até mesmo naquilo que, para os
sabichões, não existe. O garoto
era vivaz, curioso, bisbilhoteiro.

Certa vez, perguntou-me,
ele,de onde e como vinha o tro-
vão. Pedagógica e didaticamen-
te, expliquei tratar-se de São Pe-
dro quando fazia mudanças no
céu. Arrastando o guarda-rou-
pa, por exemplo. Mas a mamãe
do garoto estrilou: "Não engane
meu filho com essas bobagens.
Ele precisa aprender,desde já,
o que produz o trovão de ver-
dade." Será? Uma criança?  E o
sonho, a fantasia, a ilusão?

Eis, pois, uma das razões-
crê este tolo escriba- de ter-se
tornado tão sem graça essa nos-
sa atual maneira de viver. Quase
tudo se tornou matemático de-
mais: 2+2=4; 3X2=6. Por quê
não ser - ora, bolas! - iguais a 5,
a 7? Inventar, criar, discordar,
sonhar, por que não mais? Pois é
o que dá sabor à existência em
tempos de materialismo sem sal
nem pimenta. Lembro-me do es-
panto e, também, de certa amar-
gura quando chegamos à Lua.
O cérebro dizia da imensa con-
quista da ciência. O coração,
porém, entendera termos viola-
do o encanto. E, agora, José?

Diz-se que "o tempo passa".
Ou somos nós os que passamos
por ele? Seja lá o que for, lem-
branças humanas dizem respei-
to ao que já aconteceu. Ao que se
viveu. Logo, há que se tercom-
preensão daquilo que passou. Os
antigosdiziam de um "illo tem-
pore", de um tempo distante,
"naquele tempo". E, quanto
mais se vive, mais, também, o
que se viveu de bom parece es-
tar vivo. Mas é, ainda, quando
o pouco que resta é a saudade.

"Illo tempore, Illo tempore..."
Havia mistérios, segredos, in-
vencionices, aquilo que se enten-
dia como "mentiras necessárias".
Aliás, já não se sabe mais se men-
tir é necessidade ou se se inventa
alguma necessidade para alimen-
tar o hábito, o prazer de mentir.

Sem cuca, sem carochinha,
sem cegonha
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Abriu-se no sabado (20/07) e
se estendeu até ontem (5) o
 período reservado no Ca-

lendario Eleitoral para a realização
das convenções, onde os partidos
políticos e federações escolherão
seus candidatos para as eleições de
prefeito e vereador, marcadas para
6 de outubro. Cada agremiação terá
o direito de indicar para registro
um candidato a prefeito e seus vice
(que serão votados conjntamente)
e 100% do número ee vagas dispo-
niveis mais um candidato a verea-
dor em cada Câmara Municipal.
Serão eleitos 5568 prefeitos er res-
pwectivos vices e 60.311 vereado-
res, o que equivale dizer que, pos-
suindo 29 partidos e três federa-

ções partidárias registradas, se eles
utilizassem todas as vagas de can-
didatos permitidas pela legislação,
teríamos absurdos 178.176 candi-
datos a prefeito e 1 milhão, 929 mil
e 952 postulantes ao posto de vere-
ador. Brasíia, por ser capital fede-
ral não elege prefeito e nem verea-
dor (sua administração e política
são executadas por governador e
deputados distritais, eleitos no
mesmo pleito onde são escolhidos
os governantes federais e estadu-
ais. O arquipélago Fernando de No-
ronha, hoje um terriório estadual
de Pernambuco, não tem eleições e
nem parlamentares municipais.

A prática de todas as eleições
revela ser exagerado o número de
partidos. Tanto que muitos deles
se coligam e poucos são os que apre-

O tempo para conhecer os candidatos

sentam chapa completa de candi-
datos. Daí a tese de que o ideal se-
ria uma seforma partidária que
reduzisse o número de segmentos
e os afinados ideologicamente se
reunissem como segmentos do par-
tido maior da mesma tendência.

Terminadas as convenções e
providenciado o regitro dos can-
didatos, no dia 16 de agosto co-
meça o período de propaganda
eleitoral, onde os candidatos po-
derão se anunciar e pedir votos.
Dez dias depois (26), começará a
veiculação da propaganda no rá-
dio e televisão. A parir daí, cabe-
rá ao eleitor informar-se para
chegar a 6 de outubro com a atu-
alização necessária para bem
exercer o deu direito de voto.

Os prefeitos que assumiram o
mandato em 2021 ainda podem
concorrer à reeleição (o que é veda-
do ao que já exercem o sdegundo
período consecutivo). Eles pedirão
o voto e cabe ao eleitor, conforme
sua avaliação, rlegê-los ou não para

mais quatro anos à frente do go-
verno da sua cidade. Levantamen-
to do portal G1 (do Grupo Globo)
revela que menos da metade dos
atuais prefeitos cumpriram suas
promessas eleitorais nas áreas da
Segurança, Educação e Saúde, que
são fundamentais. Esse é um ma-
terial que poderá auxiliar na hora
de decidir em quem votar. Deve-
mos ter em mente que o povo só
participar da decisão dos destinos
de sua cidade, estado e do Pais a
cada quatro anos, quando deposita
seu voto na urna. Se fizer errado, a
mudança só será possível depois de
quatro anos, nas próximas eleições.

Procure informar-se sobre a
vida política dos candidatos de sua
cidade. Veja o que já fizeram os
candidatos com mandato anterior
e o que propõem os que se apre-
sentam pela primeira vez, para
depois decidir a aquém dar o seu
voto. Votando bem, será menos
provável arrepender-de depois.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Associação de As-
sistência Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo; e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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Rafael Jacob

Nos habituamos
a concentrar
nossas espe-

ranças de melhorias
urbanas na figura do
Prefeito, negligencian-
do o crucial papel de-
sempenhado pela Câ-
mara dos Vereadores.
Contudo, para que uma cidade
realize seu verdadeiro potencial,
é imperativo entender e valorizar
a complementaridade e a siner-
gia entre esses dois poderes.

Conforme estabelecido nos
artigos 29, 30 e 31 da nossa Cons-
tituição, ao Prefeito incumbe a
administração municipal, a exe-
cução orçamentária, a seguran-
ça pública e a prestação de con-
tas. Este conjunto de responsa-
bilidades coloca o Prefeito na li-
nha de frente das operações diá-
rias que mantêm a cidade funci-
onando, lidando com desafios
que vão desde a manutenção das
vias públicas até o fornecimento
de insumos essenciais para uni-
dades de saúde e educação, bem
como o controle orçamentário.

No entanto, a verdadeira
transformação urbana depende, e
muito, da atuação eficaz dos vere-
adores. A Câmara dos Vereadores

não apenas discute e
aprova leis municipais
e orçamentárias, mas
também é o berço de
projetos inovadores que
podem moldar o futu-
ro da cidade. Os verea-
dores têm a responsa-
bilidade de criar um
ambiente legislativo que
promova o desenvolvi-

mento sustentável, a inclusão so-
cial e o progresso tecnológico.

Piracicaba, uma cidade com
um histórico de crescimento e ino-
vação, tem diante de si a oportu-
nidade de se posicionar como um
polo tecnológico de referência.
Para isso, é indispensável que os
vereadores sejam capazes de for-
mular e implementar projetos
transformadores. Estes projetos
devem abranger áreas críticas
como saúde, educação, transpor-
te e segurança, sempre com uma
visão estratégica e inovadora.

Além disso, a fiscalização
das contas públicas, uma fun-
ção essencial do legislativo mu-
nicipal, requer vereadores com
sólidos conhecimentos em con-
tabilidade e finanças. A habili-
dade de analisar, compreender
e questionar as complexas de-
monstrações financeiras muni-
cipais é fundamental para garan-

Construindo um futuro promissor:
o papel da vereança e da prefeitura

tir a transparência e a eficiência
no uso dos recursos públicos.

A liderança na Câmara dos
Vereadores deve ser marcada por
uma mentalidade proativa e
comprometida com a transfor-
mação positiva da cidade. Preci-
samos de legisladores que não
apenas entendam as necessida-
des imediatas da população, mas
que também sejam visionários,
capazes de antever desafios futu-
ros e propor soluções inovadoras.
É vital que os vereadores cultivem
uma mentalidade de crescimen-
to, sempre buscando oportunida-
des para melhorar a qualidade de
vida dos cidadãos e para impul-
sionar Piracicaba rumo a um fu-
turo próspero e sustentável.

Portanto, ao escolher nossos
representantes para a Câmara dos

Vereadores, devemos avaliar cri-
teriosamente suas competências e
visões para o desenvolvimento da
cidade. Precisamos de líderes que
sejam não apenas gestores com-
petentes, mas também agentes de
transformação, comprometidos
com a criação de um ambiente ur-
bano que ofereça oportunidades
para todos os seus habitantes.

Em suma, enquanto o Pre-
feito se ocupa da administração
diária e da execução dos planos
municipais, os vereadores são os
arquitetos das políticas públicas
que pavimentam o caminho para
o futuro. A colaboração harmo-
niosa e eficiente entre esses dois
poderes é o que permitirá a Pira-
cicaba realizar seu potencial má-
ximo, tornando-se uma cidade
modelo de inovação e progresso.

É hora de reconhecer e valo-
rizar o papel transformador dos
vereadores, garantindo que a
Câmara Municipal seja compos-
ta por líderes preparados e com-
prometidos com a construção de
um futuro brilhante para todos.

———
Rafael Jacob é Enge-
nheiro Mecânico pela
Universidade de São
Paulo com Especializa-
ção na Universidade
do Porto - Portugal
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Ramalho da Construção

Amulher nordestina é fre-
quentemente celebrada
 como um símbolo de cora-

gem, determinação, força e resi-
liência. Sua trajetória é marcada
por desafios históricos e sociais,
que ela enfrenta com uma notá-
vel capacidade de superação.

A história do Nordeste brasi-
leiro é repleta de dificuldades, des-
de a seca constante até às desigual-
dades econômicas e sociais. No en-
tanto, as mulheres nordestinas sem-
pre se destacaram por sua resiliên-
cia diante dessas adversidades e
adaptação às condições adversas
impostas pela seca e pela pobreza.

A força da mulher nordesti-
na é evidenciada na literatura.
Graciliano Ramos, em "Vidas Se-
cas", a personagem Sinhá Vitória
representa a coragem e a determi-
nação feminina ao lutar pela so-
brevivência de sua família em um
ambiente árido e hostil. Ramos
descreve Sinhá Vitória como uma
mulher que "sofria com a seca, mas
não se deixava abater por ela".

Além da força física e emocio-
nal, a mulher nordestina demons-
tra uma incrível capacidade de re-
siliência. Em estudos sobre a mi-
gração nordestina, observa-se que
muitas mulheres assumem a lide-
rança de suas famílias, migrando
para outras regiões em busca de
melhores condições de vida.

A coragem da mulher nor-
destina também é visível em seu
papel na sociedade. Elas são fre-
quentemente líderes em suas co-
munidades, lutando por direitos
e melhores condições de vida.

Entre tantas mulheres corajo-
sas e determinadas podemos citar:

- Maria da Penha, uma mu-
lher nordestina cuja luta contra a
violência doméstica resultou na
criação da Lei Maria da Penha, é
um exemplo notável dessa coragem.

- Nise da Silveira, psiquiatra
alagoana (1905-1999), enxergou
a riqueza de seres humanos que
estavam à margem e se rebelou
contra a psiquiatria que aplicava
violentos choques para "ajustar"
pessoas e propôs um tratamento
humanizado, que usava a arte
para reabilitar os pacientes.

- Irmã Dulce religiosa católi-
ca brasileira que dedicou a sua
vida a ajudar os doentes, os mais
pobres e necessitados e foi beati-
ficada pelo Papa Bento XVI.

- Nísia Floresta, educadora,
escritora e poetisa brasileira que
aos 22 anos publicou seu primeiro
livro "Direitos das mulheres e in-
justiça dos homens", até seu fale-
cimento em 1885, escreveria ou-
tras 14 obras, hoje prestigiadas
mundialmente, defendendo os di-
reitos das mulheres, dos indíge-
nas e dos escravos. Nísia também
participou ativamente das campa-
nhas abolicionista e republicana.

A mulher nordestina é ver-
dadeiramente um símbolo de co-
ragem, determinação, força e re-
siliência. Sua capacidade de en-
frentar e superar adversidades,
de liderar e inspirar, e de lutar
por um futuro melhor para si e
para suas comunidades é um
testemunho poderoso de sua in-
domável força de espírito.

———
Antonio Ramalho (Ra-
malho da Construção) é
presidente licenciado
do Sintracon (Sindicato
dos Trabalhadores nas
Indústrias da Constru-
çãoo Civil de São Paulo)
e do CDN (Centro De-
mocrático Nordestino)

A mulher nordestina
tem papel importante

na sociedade
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Carlinhos Schiavon

Desde que foi cri-
 ado em 13 de
outubro de 1967,

o Ipasp - Instituto de
Previdência e Assistên-
cia Social dos Funcio-
nários Municipais de
Piracicaba - tem evo-
luído e se destacado
pela eficiência em sua gestão. O
Instituto tem o compromisso
com seus beneficiários - aposen-
tados e pensionistas - e também
com os servidores estatutários
ativos, visandogarantir sua se-
gurança previdenciária futura.

Celebrando ainda o aniversá-
rio de 257 anos de Piracicaba,
como presidente da Gestão 2023-
2025 do Ipasp, desejo que nossa
cidade seja cada vez mais um lu-
gar melhor para se viver, traba-
lhar e acolher quem muitas vezes
escolhe o município para seguir
uma carreira profissional e aqui
habitar, criar vínculos. Para os que
escolheram seguir no funcionalis-
mo público, especificamente os que
pertencem ao regime estatutário,
os servidores do Ipasp dedicam
eficiência e competência para que
o Instituto siga como um dos me-
lhores entre os municípios paulis-
tas que têm RPPS - Regime Pró-
prio de Previdência Social.

Em 2024, pelo terceiro ano
consecutivo, o Instituto obteve
nota A no IEG-Prev/TCESP - Ín-
dice de Efetividade da Gestão Pre-
videnciária Municipal do Tribunal
de Contas do Estado de São Pau-
lo. Piracicaba destacou-se entre

os 218 municípios pau-
listas que possuem
RPPS ativos no perío-
do de 2021 e 2022. Es-
sas informações foram
coletadas em 2023 para
avaliação dos RPPS.
Além de Piracicaba,
somente alcançaram
nota A os municípios
de Guaraci e Piracaia.

De acordo com IEG-Prev, em
2022 (coleta em 2023) na consoli-
dação dos resultados, 37% dos
municípios que têm RPPS possu-
em uma gestão previdenciária efe-
tiva (Faixa de Resultado B), segui-
dos por 26% de municípios com
gestão muito efetiva (Faixa de Re-
sultado B+), 18% classificados em
fase de adequação (Faixa de Re-
sultado C+), 18% como baixo nível
de adequação (Faixa de Resulta-
do C) e 1% como gestão altamente
efetiva (Faixa de Resultado A).

A nota A alcançada pelo Ins-
tituto de Piracicaba mostra a se-
riedade do trabalho desenvolvi-
do pelos servidores do Ipasp, que
pelo terceiro ano se mantém com
alto índice de efetividade da ges-
tão previdenciária. Isso aumenta
a responsabilidade de manter o
Instituto, nos próximos anos, en-
tre os melhores, considerando
que a classificação é conferida
pelo órgão fiscalizador, o TCESP.

CERTIFICAÇÃO - Para
manter o nível de eficiência, é
importante que dirigentes e con-
selheiros eleitos pelos servidores
estatutários sejam previamente
certificados, mesmo com o pro-
cesso eleitoral. De acordo com a

IPASP destaca-se entre os municípios paulistas em RPPS

Portaria 1.467/2022, que trata
da Consolidação das Normas
dos RPPS, além da certificação
obtida após aprovação em exa-
me aplicado por entidade certi-
ficadora, os dirigentes de uni-
dades gestoras - como no caso
do IPASP - de Regimes Próprios
de Previdência Social, precisam
ter comprovada experiência no
exercício de atividade nas áreas
financeira, administrativa, con-
tábil, jurídica, de fiscalização,
atuarial ou de auditoria; forma-
ção acadêmica em nível superi-
or, entre outras exigências.

Para se candidatar ao pro-
cesso eleitoral para a presidên-
cia ou conselhos deliberativo e
fiscal do Ipasp, o servidor esta-
tutário precisa estar pelo menos
3 anos em seu cargo e estar em
dia com as contribuições previ-
denciárias. Entre outras coisas,
a legislação determina que, para
nomeação ou permanência, diri-
gentes e membros dos conselhos
deliberativo e fiscal e comitê de
investimentos não podem ter so-
frido condenação criminal; pre-
cisam ter certificação, por meio
de processo realizado por entida-

de certificadora para comprova-
ção de atendimento e verificação
de conformidade com os requi-
sitos técnicos necessários para o
exercício do cargo ou função.

A lei exige que quem foi eleito
para presidir o Instituto mostre
que realmente tem conhecimento
sobre gestão, governança corpo-
rativa, educação previdenciária e
aplicações financeiras. E no caso
do Ipasp, a certificação dos mem-
bros do Comitê de Investimen-
tos se faz necessária, uma vez que
a entidade previdenciária é res-
ponsável pelos investimentos dos
recursos que compõem os fun-
dos de repasse e de reserva dos
servidores municipais de Piraci-
caba. Esses recursos asseguram
o pagamento das aposentadori-
as e das pensões atuais e futuras
dos servidores estatutários.

As certificações têm validade
máxima de quatro anos e devem
ser obtidas mediante aprovação
prévia em exames por provas, ou
provas e títulos, ou adicionalmen-
te pela análise de experiência e,
em caso de renovação, por pro-
grama de qualificação continuada.

O desempenho de todos os
servidores e gestores que já pas-
saram pelo Ipasp faz do Institu-
to motivo de orgulho para nossa
cidade. Parabéns, Piracicaba!

———
Antonio Carlos Schia-
von, o Carlinhos, é pre-
sidente do Ipasp - Ins-
tituto de Previdência e
Assistência Social dos
Funcionários Munici-
pais de Piracicaba

Guardar o coração

Provérbios 4:23

Sobre tudo o que se deve guardar,
guarda o teu coração, porque dele

procedem as saídas da vida

Guardar exige trabalho e
vigilância permanente.
Guardar o dinheiro no

banco, guardar o carro na gara-
gem, guardar os filhos, ... mas o
Livro afirma que sobre tudo isso
o mais importante é guardar o
coração. Porque a palavra de Deus

está no nosso coração, e a pala-
vra de Deus não poder ser esque-
cida e deixada num canto, não; a
palavra de Deus é para ser lem-
brada e obedecida, para lembrar é
preciso guardar, guardar para
obedecer, para colocar em prática
diariamente. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

Um país de desacertos,
ilusões e sofrimento
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Samuel Hanan

Passados mais de
cinco anos do
ápice da Opera-

ção Lava Jato, que des-
vendou o maior esque-
ma de corrupção já re-
gistrado no Brasil, o
país vive a fase final de
revisionismo dos pro-
cessos judiciais resultantes da ex-
tensa investigação. O que se vê é
uma sequência de anulações de
sentenças - na prática "descon-
denações" - e de acordos de leni-
ência, resultando em habilitações
e no ressurgimento de políticos e
empresários que estiveram envol-
vidos no escândalo repleto de
provas e delações premiadas.

Tudo isso leva o brasileiro a
crer que existe a aceitação tácita
da corrupção, como se fosse uma
atividade econômica semelhan-
te a qualquer, embora seja uma
prática ilícita, descrita como cri-
me no Código Penal Brasileiro.

É preocupante assistir a isso
diante de uma realidade com
corruptores confessos, devolu-
ções bilionárias de valores em
acordos de leniência devidamen-
te homologados pela Justiça, en-
volvendo dezenas de bilhões de
reais e agora ver todos os que
confessaram devidamente reabi-
litados e prontos a contratar no-
vamente com o serviço público.

Mentiras repetidas acabam
sendo tomadas como se fossem
verdades absolutas, o que faz o
cidadão honesto imaginar que
não está longe o dia o em que, de
alguma forma, algum agente po-
lítico defenda pública e explici-
tamente a revogação dos artigos
312, 316, 317 e 333 do Código Pe-
nal, aqueles que tipificam os cri-
mes de corrupção ativa, corrup-
ção passiva, peculato e concus-
são, práticas que sangram os
cofres do país há muitos anos.

Pode parecer exagero, mas
não é. Basta lembrar as recentes
alterações na Lei da Ficha Limpa,
outrora festejada como um gran-
de avanço contra a eleição de polí-
ticos corruptos. Com a flexibiliza-
ção da lei, a inexigibilidade de um
candidato somente pode ser de-
cretada se tiver havido condena-
ção desse postulante por improbi-
dade administrativa em razão de
ato doloso e com comprovação de
dano ao patrimônio público, além
de enriquecimento ilícito do acu-

sado. Isso mesmo: são
condições cumulativas
e não excludentes, ou
seja, não basta somen-
te uma, por incrível que
possa parecer. Sabida-
mente, comprovar in-
tenção, dano ao patri-
mônio público e enri-
quecimento ilícito do
agente público pelo

mesmo ato é tarefa difícil, e mui-
tos inquéritos, após anos de inves-
tigação, são concluídos sem que
seja possível juntar tais provas. Os

investigados ficam impunes.
Estamos diante de clara des-

valorização da honestidade, ra-
zão pela qual cabe invocar o filó-
sofo italiano Nicolau Maquiavel
(1469-1527): "Um povo que acei-
ta passivamente a corrupção e os
corruptos não merece a liberda-
de. Merece a escravidão". Maqui-
avel também alertou: "Uma pá-
tria onde receber dinheiro mal
havido a qualquer título é algo
normal não é uma pátria, pois nes-
te lugar não há patriotismo, ape-
nas interesses e aparências". E sem
conhecer o Brasil, descoberto ape-
nas 27 anos antes de sua morte, o
italiano foi premonitório em seus
escritos:  "Um país cujas leis são
lenientes e beneficiam bandidos
não tem vocação para liberdade.
Seu povo é escravo por natureza".

É muito triste ao cidadão de
bem - a maioria absoluta - ver tudo
isso ser aceito, com uma revira-
volta que não se deu pela inexis-
tência dos crimes investigados
(muitos confessados), mas por fa-
lhas processuais. Perde o Judiciá-
rio, perde o povo, perde o país. É
importante refletir o que disse o
pintor holandês Vincent van Gogh
(1853-1890), gênio do pós-im-
pressionismo, que enxerga muito
além das cores: "Se você perdeu
dinheiro, perdeu pouco; se per-
deu a honra, perdeu muito. Se
perdeu a coragem, perdeu tudo".

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e fi-
nanças e empresário
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Paiva Netto

Em 6 de agosto de
2024, precisa-
 mente às 8h15,

completam-se 78 anos
do lançamento da
bomba atômica sobre
Hiroshima, depois foi a
vez de Nagasaki, tam-
bém no Japão. Data
que jamais será varrida das cons-
ciências sob risco de que - esqueci-
dos desse abominável atentado à
vida humana - o repitamos num
grau de intensidade ainda mai-
or, devastando não apenas uma
cidade, mas o próprio planeta.

UM POUCO DE HISTÓ-
RIA - Agosto de 1945. Na Euro-
pa, Hitler (1889-1945) se encon-
trava derrotado e morto. Berlim,
destruída e ocupada pelos rus-
sos. Em 25 de julho, dias antes
do impacto de "Little Boy" - ape-
lido do petardo de cinco tonela-
das que matou cerca de 100 mil
pessoas em solo japonês -, o pre-
sidente norte-americano, Harry
Truman (1884-1972), decide
usar contra o naquele tempo ini-
migo asiático o que ele mesmo
designou em seu diário como "a
coisa mais terrível já descoberta".

Paul Tibbets (1915-2007) foi
o piloto da marinha escolhido para
comandar o B-29 que decolou da
ilha de Tinian. O avião, batizado
com o nome de sua mãe, Enola
Gay, levantou voo às 2h45min. Ao
seu lado, na missão que entraria
para a história e mudaria a geo-

política do século 20,
estava o copiloto Robert
Lewis, autor da famo-
sa exclamação: "Meu
Deus, o que fizemos!"

Décadas se foram.
Todavia, o relato de
muitos sobreviventes a
respeito do sofrimento
atroz por que passaram
é, sem dúvida, uma das

mais importantes bandeiras na
luta pelo desarmamento e pela não
proliferação de armas nucleares.

"O PERIGO É REAL" -
Contudo, acontecimentos diversos
continuam sugerindo que a possi-
bilidade de uma Terceira Guerra
Mundial não é ilusória. A huma-
nidade corteja a morte. Basta lem-
brar os maus-tratos que promove
contra sua própria moradia. A paz
quase que não tem passado de fi-
gura de retórica. Em grande parte
da trajetória humana, o período
em que ela prevaleceu é ínfimo.
Se é que já houve verdadeira paz
neste mundo... Somente na Alma
de alguns bem-aventurados é
que tem conseguido habitar. Por
isso, com certeza, advertiu o papa
João Paulo II (1920-2005), numa
memorável alocução, na década
de 1980, que "o perigo é real".

A concórdia entre religiosos é
a primeira a ser conquistada. A
paz de consciência dos seres terre-
nos, gerada por uma nova postu-
ra ecumênica, porquanto altamen-
te fraterna, prenuncia a paz soci-
al, a paz entre as instituições e a
desejada paz mundial, sob a pro-

Hiroshima

teção do Pai Celeste, o maior di-
plomata da história deste orbe, não
obstante nosso recorrente mau
uso do livre-arbítrio. Para os que
riem dessa realidade, uma peque-
na recordação do cético Voltaire
(1694-1778): "Se Deus não exis-
tisse, precisaria ser inventado".

JOHN KENNEDY E A
PAZ - Muitas nações não estão
diretamente envolvidas nos con-
flitos armados que nos flagelam,
porém todas sofrem a opressão
do medo ou da miséria, pela vio-
lência dos armamentos novos ou
pelo desvio global de verba para
a indústria da morte. Tudo isso
em prejuízo da justa economia
que gera espiritualização, educa-
ção, instrução, segurança, ali-
mentação e saúde dos povos.
Portanto, a guerra nos ofende a
todos nestes tempos de comuni-
cação rápida e de temporais de
informações, que ameaçam, com
seus raios e trovoadas, dar cur-
to-circuito nos cérebros. Daí a
inclusão que faço, neste bate-
papo com vocês, do pensamento
de John Kennedy (1917-1963):
"Só as armas não bastam para
guardar a paz. Ela deve ser pro-

tegida pelos homens (...). A mera
ausência de guerra não é paz".

A Terra só descobrirá a Paz
quando viver o Amor espiritual e
souber reconhecer a Verdade Di-
vina. No entanto, a Divina Verda-
de de um Deus que é Amor. Não a
de um ser brutal e vingativo, in-
ventado pelos desatinos humanos.

De fato, o perigo continua real.
E nós, como tontos, no meio dele,
nessa "briga de foice no escuro".
"Quousque tandem, Catilina?"

É essencial salientar as pro-
postas e ações de autêntico enten-
dimento. Conflitante rota para os
povos será a do remédio amargo.

Por isso mesmo, não perca-
mos a esperança. Perseveremos
trabalhando "por um Brasil me-
lhor e por uma humanidade mais
feliz". Eis a direção da vitória. E
não se trata de argumento sim-
plório. A vida ensina, mas quan-
tos de nós aprendemos a tempo?

As soluções dos graves pro-
blemas de nossa sociedade passam
pela devida valorização do Capital
de Deus, ou seja, o Espírito Eterno
do ser humano. Do contrário,
acabaremos por enfrentar um
conflito mundial maior que as
duas grandes guerras do século
20 que, numa análise histórica,
podem ser classificadas como
uma só dividida em duas partes.
Que Deus nos livre da terceira!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Walter Naime

No vasto vocabu-
lário da língua
p o r t u g u e s a ,

"moção" e "mocinha"
evocam imagens dis-
tintas, mas ambos têm
uma ligação interes-
sante com o tema da
promoção. "Moção",
interpretada aqui
como uma versão aumentativa de
"moço", pode sugerir uma figura
masculina de grande porte ou im-
portância. Já "mocinha" refere-
se a uma jovem, comumente uti-
lizada em contextos literários e
culturais para designar uma
donzela ou uma jovem mulher.

No comércio, uma promoção é
uma estratégia utilizada para au-
mentar vendas, destacando a re-
dução de preços ou benefícios adi-
cionais na compra de produtos ou
serviços. Contudo, a promoção não
se limita apenas ao mundo comer-
cial. No âmbito pessoal e profissio-
nal, promover-se implica destacar
qualidades e habilidades para avan-
çar em carreiras ou influenciar per-
cepções. A raiz da palavra "promo-
ção" sugere movimento, indicando

a ideia de impulsionar
ou elevar algo ou al-
guém a um estado ou
posição superior.

A promoção real
ocorre quando a ofer-
ta proporciona um be-
nefício genuíno ao
consumidor, seja por
meio de preços reduzi-
dos, qualidade superi-
or ou vantagens adi-

cionais. Infelizmente, o fenôme-
no das "fake news" nas promo-
ções é uma realidade, onde anún-
cios enganosos oferecem descon-
tos que, na verdade, são ilusórios,
como produtos vendidos com pre-
ços inflacionados para dar a im-
pressão de uma grande economia.

O desafio de discernir entre
uma promoção verdadeira e uma
falsa requer atenção aos detalhes.

Promoções verídicas são aque-
las que realmente oferecem vanta-
gem ao consumidor, sem manipu-
lação de preços ou qualidade infe-
rior. Em nossa vida cotidiana, a
autopromoção, seja pessoal ou pro-
fissional, precisa ser equilibrada
para evitar o autoengano, onde a
percepção inflada de nossas própri-
as capacidades pode nos levar a

Pro moção, pra mocinha e tutti quanti

falhas e decepções. Na psicologia, a
autopromoção é vista como uma
ferramenta de autoestima, mas
também pode ser uma faca de dois
gumes. Se mal administrada, pode
levar ao autoengano, onde uma vi-
são distorcida da realidade é cul-
tivada, prejudicando a autocrítica
e o crescimento pessoal. Diferen-
ciar entre autopromoção saudável
e autoengano é fundamental, exi-
gindo um olhar honesto sobre nos-
sas habilidades e conquistas.

O uso da autopromoção na
política é notável, com candidatos
frequentemente exagerando suas
realizações para ganhar apoio.
Assim, tanto homens quanto mu-
lheres devem ser cautelosos ao se-
rem alvos de campanhas promo-
cionais, sejam elas comerciais ou
pessoais. Acreditar cegamente em

ofertas e promoções, sejam de pro-
dutos ou ideologias, pode levar a
desilusões e decisões equivocadas.

A promoção, no entanto, pode
ser uma aliada poderosa para re-
vitalizar mercados e ideias estag-
nadas. Quando utilizada com in-
tegridade, pode ser um motor de
movimento e progresso. Em ter-
mos de gênero, as mulheres são
frequentemente vistas como mais
suscetíveis às promoções. Tanto
homens como mulheres não devem
se deixar levar por promessas ilu-
sórias de facilidades e vantagens.

Em conclusão, a promoção e
a autopromoção, seja para "mo-
ção" ou "mocinha", não devem cair
nas armadilhas das fake news.
Este texto, com seu trocadilho e
narrativa, visa alertar para a im-
portância de uma leitura crítica e
informada, oferecendo uma refle-
xão gratuita e acessível aos leito-
res. Esta crônica promocional visa
estimular a leitura e é uma oferta
aos leitores da minha coluna:
leia, reflita e não pague nada!

Pro moção, pra mocinha e
tutti quanti.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Aldo Fornazieri

Se havia um sentido revoluci-
onário na "Revolução Boliva-
riana" de Hugo Chaves, este

foi traído por Nicolás Maduro.
Chaves pretendia uma Venezuela
menos dependente, mais igual,
mais justa, mais livre e democráti-
ca. Os eixos principais de sua trans-
formação implicavam em uma de-
mocracia fortemente participativa
e popular e em programas sociais
distributivos, que produzissem
igualdade social. O controle estatal
da cadeia petrolífera, principal ri-
queza da Venezuela, deveria im-
pedir que as elites patrimonialis-
tas se apossassem dela com exclu-
sividade, deixando o povo na po-
breza. O aprofundamento do cará-
ter democrático do regime previa o
uso dos instrumentos do plebisci-
to e de referendos revogatórios.

Com Chaves, a Venezuela su-
perou uma longa crise econômica e
social, reduziu a pobreza, melho-
rou os Índices de Desenvolvimen-
to Humano, reduziu as desigual-
dades, implementou políticas pú-
blicas distributivas, sem destruir o
caráter democrático do regime.

O chavismo tinha um sentido
democrático, inclusivo e socializan-
te. O madurismo é ditatorial, oli-
gárquico e excludente.  Sob Ma-
duro, os programas sociais distri-
butivistas estão agonizantes. Mi-
lhões de venezuelanos migram
para outros países em busca de tra-
balho para mandar dinheiro para
suas famílias e parentes empobre-
cidos nos bairros da Venezuela.

Pepe Mujica não tem dúvi-
das de que o regime de Maduro é
uma ditadura e que ele é um di-
tador. Além de implantar um re-
gime "cívico-militar e policial",
desde 2013 viabilizou a repressão
não só a opositores de direita,
mas também aos de esquerda, que
foram rompendo com o regime à
medida em que ele foi se tornan-
do antipopular, e restaurador do
rentismo das velhas elites agora
com novos sócios: os militares e
policiais de alta patente, a alta
burocracia estatal e a elite políti-
ca corrupta. O regime ditatorial
de Maduro transformou-se tam-
bém em uma oligarquia rentista.

Um dos primeiros a denunci-

ar a traição de Maduro foi o his-
toriador e ex-guerrilheiro Toby
Valderrama a quem Chaves cha-
mava de "velho camarada". Val-
derrama e seus companheiros
acusaram o novo grupo de poder
pós-Chaves de ter reconstituído "o
pacto com a burguesia" e recons-
truído o capitalismo das elites.
Héctor Navarro, ocupante de qua-
tro ministérios no governo Chaves
e amigo do ex-presidente, afirma
que Maduro entregou o país nas
mãos de interesses estrangeiros.

Gustavo Márquez, ex-ministro
do Comércio Exterior de Chaves e
ex-embaixador, denunciou várias
vezes a falta de legitimidade de
Maduro. Afirmou que Maduro e
Juan Guaidó são duas faces da
mesma moeda. Sustentou que Ma-
duro e os generais promoveram a
partilha do bolo do petróleo entre
empresas americanas, a China e a
Rússia. Com efeito, além dos russos
e chineses, agora o regime tem no-
vos parceiros no negócio do petró-
leo: a Chevron americana, a britâ-
nica Shell, a Repsol espanhola e a
francesa Maurel & Pron. Para Már-
quez, esse regime oligárquico apro-
funda o rentismo petroleiro, tornan-
do "mais barato importar do que
produzir" e estabelecendo controles
que destruíram a economia do país.

Rafael Ramirez, ex-ministro
do Petróleo da Venezuela foi mais
longe: disse que Maduro promo-
ve eleições com o medo, a fome e a
manipulação. Não se pode ter elei-
ções livres "com a pistola aponta-
da para as cabeças das pessoas".
Ele foi um dos primeiros a dizer
que Maduro não é chavista: El go-
bierno de Maduro no se puede
definir de outra manera que um
Gobierno de derecha", afirma ca-
tegórico ao denunciar a corrup-
ção e o caráter militar e policiales-
co do regime. Acrescenta que o fato
de esquerdistas apoiarem Madu-
ro em várias partes do mundo
representa "uma desfiguração
dessas esquerdas", pois "muitas
abordagens de um partido que
se diz de esquerda coincidem
com as abordagens de direita".

A revista de esquerda france-
sa, Les Temps Modernes, funda-
da por Jean Paul Sartre e Simone
de Beauvoir, já havia rompido com
o regime de Maduro em 2018, acu-

Madurismo e a traição ao chavismo

sando-o de ter promovido um
grande fracasso. Noam Chomsky
foi taxativo em afirmar que a Ve-
nezuela não é socialista e que "o
capitalismo privado se manteve".
O sociólogo alemão Heinz Deiteri-
ch, ideólogo do "Socialismo no Sé-
culo XXI" e ex-assessor de Cha-
ves, vem denunciando o regime
desde a ascensão de  Maduro em
2013. Para ele, além de restaurar
o rentismo, o regime não respeita
os mecanismos democráticos.

Maduro faz na Venezuela o
que Bukele faz em El Salvador, Or-
tega faz na Nicarágua e o que Bol-
sonaro queria fazer no Brasil. Ele
domina o parlamento, a Suprema
Corte e a Comissão Eleitoral Naci-
onal, o exército e as polícias, insti-
tuições de Estado transformadas
em aparatos de controle e repres-
são madurista. Bolsonaro com-
prou o parlamento com o orçamen-
to secreto e investiu forte contra o
STF e o TSE, querendo dominá-
los, até com articulações de pri-
sões e substituições de juízes.

Agora, com a brutal repressão
desencadeada pelas forças polici-
ais-militares de Maduro contra os
protestos populares, é o Partido
Comunista da Venezuela (PCV),
que denuncia a fraude eleitoral:

"El Buró Político del Comité
Central del Partido Comunista de
Venezuela (PCV) hace un llama-
do a las fuerzas genuinamente
democráticas, populares y patri-
óticas a unir fuerzas para defen-
der la voluntad del pueblo vene-
zolano que se expresó este domin-
go 28 de julio con una clara inten-
ción de cambio político en el país.

Alertamos a la opinión pú-
blica internacional que así como
el Gobierno de Nicolás Maduro
há despojado al pueblo venezola-
no de sus derechos sociales y

económicos, hoy pretende privar-
lo de sus derechos democráticos".

O PCV é perseguido por Ma-
duro e em 2023 a sigla sofreu um
sequestro pelos órgãos judiciais do
regime, com intervenção e desti-
tuição de dirigentes. O partido
Marea Socialista também não re-
conhece a vitória de Maduro e o
acusa de proibir candidaturas,
atacar organizações políticas e pri-
var o povo de seus direitos demo-
cráticos. Vários partidos comunis-
tas das Américas se solidarizaram
com o PCV e com os outros parti-
dos e movimentos de esquerda que
não reconhecem a vitória de Ma-
duro. Gustavo Martinez, dirigente
do Marea Socialista, acusa Madu-
ro de ter "preparado as eleições à
sua medida, de forma antidemo-
crática e autoritária, agredindo or-
ganizações políticas, proibindo ou
desqualificando candidaturas".

Os bairros mais ativos e que
puxam os protestos contra a auto-
declaração de vitória de Maduro
são tradicionais redutos do chavis-
mo, que se revoltam contra a he-
rança trágica promovida pelo regi-
me corrupto e rentista que se apo-
dera das riquezas produzidas pelo
petróleo. Em bairros como Caricu-
ao, Catia Petare, La Veja e El Ce-
menterio, os panelaços e as mani-
festações de rua foram recorrentes
nos últimos dias. Os jovens que pu-
xam os protestos afiram que eles
não são liderados nem por partidos
e nem pelos políticos da oposição.
Dizem que a fraude eleitoral precisa
ser interrompida e que o governo
de Maduro precisa sair. Se decla-
ram cansados de ser maltratados.

Sustentam ainda que o gover-
no roubou sua dignidade, que eles
não têm sequer dinheiro para
comprar comida para os filhos.
"Olhe os meus sapatos, estão fu-
rados e não tenho dinheiro para
comprar novos", disse um jovem
de Petare, em Altamira. Maduro
respondeu com repressão violen-
ta que matou mais de 20 pessoas.
Mais de dois mil manifestantes
foram presos. Pepe Mujica tem
razão: trata-se de uma ditadura.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Afonoaudióloga
é a profissional
  de saúde que

cuida de diversos
aspectos da comu-
nicação humana,
seja na linguagem
oral, voz, audição,
além dos movimen-
tos de mastigação,
deglutição e respiração.

A voz expressa o mistério
da alma humana. Lancei o li-
vro "Solte a Voz como os Pro-
fissionais" em 1996 num coque-
tel gostoso no Engenho Central
num evento coordenado pela
Ação Cultural do governo Tha-
me e do secretário Carlos Ro-
berto Hoppe Fortinguerra.

O que é a voz? Sob o ponto
de vista fisiológico, a voz huma-
na pode ser definida como o som
produzido pela passagem do ar
pelas pregas vocais e modifica-
do nas cavidades de ressonân-
cia e estruturas articulatórias.

Sobre voz normal. Não exis-
te uma definição aceitável de voz
normal, por falta de padrões ou
limites definidos, e, portanto, o
conceito mais correto é o de voz
adaptada, ou seja, em que a pes-
soa (ou trabalhador) demonstra
estabilidade e resistência ao uso
específico, laborativo e/ou soci-
al, que habitualmente faz da voz.

A voz falada é a voz utiliza-
da na comunicação oral e forne-
ce ou transparece informações
físicas e culturais do indivíduo.

A voz cantada é uma for-
ma de comunicação oral, utili-
zada no canto e traduz carac-
terísticas específicas relaciona-
das à modificações fisiológi-
cas, acústicas e musicais.

É definida como a forma de
comunicação oral utilizada por
pessoas que dela dependem para
sua atividade ocupacional. Ca-
racterísticas da VOZ FALADA:

1. Respiração: A. É natu-
ral; B. O ciclo completo de res-
piração varia de acordo com a
emoção e o comprimento das
frases e velocidade de fala; C.
Inspiração relativamente lenta
e nasal nas pausas longas, sen-
do mais rápida e bucal duran-
te a fala; D. Pequena movimen-
tação pulmonar e da expansão
da caixa torácica; E. Coordena-
ção pneumofonoarticulatória.

2. Fonação: A. As PV fazem
ciclos vibratórios com o quoci-
ente de abertura levemente mai-
or que o de fechamento. B. Pro-
dução de uma série regular de
harmônicos. C. Atrito das PV
bastante aumentado durante
emissões com ênfase. D. Discre-
ta movimentação da laringe no

Voz cantada e voz falada
pescoço. E. Curta ex-
tensão de frequênci-
as em uso habitual.

3. Ressonância e
projeção de voz: A.
Ressonância equili-
brada em condições
naturais do trato vo-
cal, sem uso particu-
lar de alguma cavida-
de, sem a necessidade
de grande projeção da

voz na conversação. B. Intensi-
dade habitual ao redor de 64dB
para conversação, com uma fai-
xa de variação de cerca de 10dB.
C. Quando é necessária maior
projeção vocal geralmente usam-
se inspirações mais profundas,
com maior abertura de boca,
sons mais agudos e mais longos.

4. Qualidade vocal: A.
Pode ser neutra ou com peque-
nos desvios que identificam o
falante. B. Extremamente sen-
sível ao interlocutor, à natu-
reza do discurso ou a aspectos
emocionais da situação.

5. Articulação dos sons da
fala: A. O objetivo da voz fala-
da é a transmissão da mensa-
gem, com articulação precisa
mantendo a identidade dos
sons. B. Vogais e consoantes
com duração definida pela lín-
gua que se fala. C. O padrão de
articulação sofre grande influ-
ência dos aspectos emocionais
do falante e do discurso. D.
Fala espontânea e articulada.

6. Pausas: A. As pausas
são individuais do falante,
podendo ocorrer por hesita-
ção, por valor enfático ou,
ainda, refletir interrupções
naturais do discurso. B. São
normais e aceitáveis, poden-
do ser silenciosas ou preen-
chidas por sons prolongados.

7. Velocidade e ritmo: A.
São pessoais e dependem da ca-
racterística da língua falada,
personalidade e profissão do
falante, objetivo emocional do
discurso e fatores de controle
neurológico. B. Geralmente ocor-
rem variações independentes da
consciência do falante, mas po-
dem ser reguladas de acordo
com o objetivo emocional da
emissão. C. Levemente entoada.

8. Postura: A. É variável,
com mudanças constantes. B.
As mudanças habituais na pos-
tura corporal não interferem
de modo significativo na pro-
dução da voz coloquial. C. A
linguagem corporal acompa-
nha a comunicação verbal e a
intenção do discurso. D. Por
vezes com agregados ruidosos
como grito, sussurro e assovio.
É importante trabalhar a voz.

———
Fermino Neto, professor
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Gregório José

Avida humana,
em sua essência,
 é uma jornada

repleta de interações e
influências mútuas. As
pessoas que encontra-
mos ao longo desse per-
curso desempenham
um papel crucial não
apenas em nosso estado emocional,
mas também em nosso progresso
pessoal e crescimento. Quando nos
cercamos de indivíduos que estão
imersos em sofrimento ou negati-
vidade, há um risco real de que es-
sas experiências alheias possam
atrasar nosso próprio avanço.

A interação constante com
pessoas que estão em um estado
de desânimo ou crise pode exercer
um peso significativo sobre nossa
própria vitalidade e motivação.
Sua infelicidade pode não apenas
se manifestar em nossas emoções,
mas também em nossas ações,
desviando nossa energia e foco de
nossos próprios objetivos e aspi-

rações. O risco de se
afundar na negativida-
de de outros é que, sem
uma cuidadosa gestão,
essa influência pode
se tornar um obstá-
culo real  ao nosso
progresso, desviando-
nos de nossas metas e
comprometendo nosso
crescimento pessoal.

Quando escolhemos nos as-
sociar a pessoas que emanam
otimismo e sucesso, temos a
oportunidade de absorver suas
energias positivas e perspectivas
construtivas. Indivíduos que en-
frentam a vida com entusiasmo
e realizações são catalisadores
que nos inspiram a buscar nos-
sos próprios objetivos com reno-
vado vigor. A presença de pesso-
as bem-sucedidas e contentes
atua como um impulso, alinhan-
do nossos esforços com suas
práticas e atitudes, e assim faci-
litando nosso caminho para o
progresso e realização pessoal.

A relação entre a ideia de que

O efeito das pessoas em nossa vida

"diga-me com quem andas e te di-
rei quem és" e o impacto das pes-
soas em nosso progresso pessoal é
clara e significativa. Nossos rela-
cionamentos não apenas refletem,
mas também moldam quem somos
e para onde estamos indo. Se cer-
car de pessoas que vivem em um
estado de negatividade ou descon-
tentamento pode conduzir-nos a
uma reflexão e a uma vivência si-
milar, atrasando o próprio desen-
volvimento e crescimento. Associ-
ar-se a indivíduos que demons-
tram otimismo, sucesso e realiza-
ção pode proporcionar um ambi-
ente fértil para o próprio progres-
so, inspirando e impulsionando
aspirações. A companhia que es-
colhemos não é apenas um reflexo

de nossa identidade atual, mas
também um indicador e um de-
terminante de nosso futuro poten-
cial, evidenciando a profunda co-
nexão entre nossas relações inter-
pessoais e nosso caminho pessoal.

A qualidade das interações
humanas que escolhemos culti-
var pode determinar não apenas
o estado emocional em que nos
encontramos, mas também a ve-
locidade e a eficácia com que
avançamos em nossa própria tra-
jetória de vida. Ao selecionarmos
cuidadosamente as influências ao
nosso redor e ao abraçarmos
aquelas que promovem cresci-
mento e positividade, pavimenta-
mos um caminho mais sólido e
gratificante para nosso desenvol-
vimento pessoal e sucesso. A de-
cisão da pessoa dependerá de seus
valores, objetivos e intuição. A
escolha com consciência e deve
levar a aprender e crescer, inde-
pendentemente do caminho.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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André Naves

Ainclusão é uma
das pedras an-
 gulares de uma

sociedade justa e equi-
tativa. Ela visa a valori-
zação da individualida-
de de cada pessoa, re-
conhecendo tanto suas
forças quanto suas limi-
tações. Contudo, quando a inclu-
são é mal interpretada ou utilizada
de forma inadequada, ela pode re-
sultar em injustiças e exclusão.

A verdadeira inclusão enten-
de que tratar igualmente os desi-
guais não é apenas ineficaz, mas
também injusto. As diferenças in-
dividuais exigem abordagens espe-
cíficas para garantir que todos te-
nham as mesmas oportunidades de
participação e sucesso. Por exem-
plo, no contexto esportivo, colocar
atletas de pesos diferentes para
competir na mesma categoria seria
uma distorção do princípio de equi-
dade, criando uma vantagem in-
justa para uns e uma desvantagem

insuperável para ou-
tros. Essa falsa inclusão
não apenas prejudica os
indivíduos diretamente
envolvidos, mas tam-
bém deslegitima os es-
forços genuínos de in-
clusão ao associá-los a
injustiças evidentes.

Além disso, a fal-
sa inclusão é frequen-

temente manipulada por interes-
ses obscuros e ideologias que bus-
cam perpetuar as estruturas soci-
ais excludentes. Quando a inclu-
são é instrumentalizada para
atender a agendas políticas ou eco-
nômicas, ela perde seu propósito
de promover justiça e igualdade.
Em vez disso, gera ressentimento
e oposição generalizada, prejudi-
cando a causa inclusiva como um
todo. A verdadeira inclusão, por
outro lado, reconhece as diferen-
ças e ajusta o tratamento dado a
cada indivíduo de acordo com
suas necessidades e capacidades
específicas, promovendo um am-
biente de participação equitativa.

A falsa inclusão e seus efeitos injustos na sociedade

Para combater a falsa inclu-
são, é necessário um olhar crí-
tico e atento às práticas inclusi-
vas. É fundamental discernir
entre ações inclusivas genuínas
e aquelas que, sob o pretexto de
inclusão, apenas perpetuam de-
sigualdades e injustiças. A in-
clusão autêntica exige um com-
promisso com a alteridade, ou
seja, a empatia e o respeito pe-
las particularidades de cada in-
divíduo, ajustando as condições
de participação de forma a ga-
rantir que todos possam contri-
buir e beneficiar-se igualmente.

Um exemplo claro de inclu-
são bem-sucedida pode ser encon-
trado em sistemas educacionais
que adaptam métodos de ensino
às necessidades de cada aluno, re-

conhecendo suas habilidades e di-
ficuldades. Essa abordagem per-
sonalizada não apenas melhora os
resultados individuais, mas tam-
bém enriquece o ambiente educa-
cional como um todo, promoven-
do o desenvolvimento coletivo.

Em suma, a verdadeira in-
clusão é aquela que, respeitando
as desigualdades individuais,
ajusta o tratamento de forma a
promover a equidade e a justiça.
A falsa inclusão, por sua vez, ao
desconsiderar as especificidades
de cada indivíduo, acaba por re-
forçar as exclusões e perpetuar as
injustiças. É imperativo, portan-
to, que a sociedade esteja vigilan-
te e comprometida com práticas
inclusivas autênticas, que promo-
vam a igualdade de oportunida-
des e a justiça social para todos.

———
André Naves, defensor
público federal, espe-
cialista em Direitos
Humanos, Inclusão So-
cial e Economia Políti-
ca, @andrenaves.def

SUA INDEPENDÊNCIA
Imagina ganhar um prêmio

multimilionário e declarar a sua
liberdade financeira? Então, pre-
pare-se, pois a Lotofácil da Inde-
pendência 2024 poderá pagar
um prêmio de mais de R$ 200
milhões - um novo recorde para
esta incrível loteria! As vendas
paralelas para o concurso espe-
cial Lotofácil já começaram e o
sorteio será dia 9 de setembro. A
Lotofácil da Independência é um
dos sorteios mais populares do
Brasil! O motivo é simples: além
de ser uma das loterias mais fá-
ceis de ganharno Brasil e no
mundo, seus prêmios  acumula-
dos são tão grandes que, entre
os 10 maiores prêmios já pagos
na história da Lotofácil, todos
são do concurso especial!

GRANDIOSIDADE
Para você ter uma ideia, o

próximo sorteio da Lotofácil da
Independência 2024 poderá su-
perar os R$ 200 milhões e a Lo-
tofácil da Independência 2023
bateu o incrível recorde de R$
192 milhões! Quer ser o próxi-
mo ganhador? Para levar o
acumulado, você precisa acer-
tar todas as 15 dezenas, mas
também poderá receber recom-

pensas generosas com 14, 13,
12 ou apenas 11 acertos! Isso
porque o prêmio da Lotofácil
da Independência não acumu-
la, e se não houver ganhador
para os 15 números, o acumu-
lado multimilionário será dis-
tribuído entre os vencedores
da 2ª faixa e assim por diante,
até a 5ª faixa! porque suas
chances são incríveis! Com um
jogo simples de 15 números,
você tem 1 chance em 3,2 mi-
lhões de levar o acumulado e 1
em 11 de duplicar o seu inves-
timento com apenas 11 acertos.

BOLÕES
Jogando com mais núme-

ros por volante, você ativa as
apostas Combinadas Lotofácil.

Com 20 números em uma
única cartela, sua probabilida-
de de ganhar o acumulado será
de 1 em 211! Mantendo a tradi-
ção de oferecer os maiores bo-
lões do Brasil, nosso combo tem
21 jogos de 20 dezenas! Caso
queria comprar 1 jogo individu-
al de 20 dezenas o valor da cota
é de R$ 2.511,64. Também estão
disponíveis bolões com 19, 18 e
17 dezenas. Para maiores deta-
lhes entre em contato pelo zapp
19-9.9441-0488/9.9577-0169.
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Rubens Santana
de Arruda Leme

Realmente, nós
nascidos (as)
nas décadas de

40,50,60 somos privile-
giados(as) por termos
usufruído, e continu-
armos até os dias atu-
ais, vivendo esse perí-
odo ímpar da história humana.

Não elencarei aqui as razões
dessa nossa sorte, visto que, com
muito mais propriedade, outros
contemporâneos já contaram em
prosa e verso, por todos os meios
possíveis os avanços dessas últimas
oito décadas da epopeia humana.

Quero aqui fazer um mea-
culpa, confesso que de forma
muito superficial já me debrucei
sobre minhas origens, sejam elas
paternas ou maternas, pois tenho
absoluta certeza que não sou fru-
to de geração espontânea ou via
proveta. Infelizmente esse menos-
prezo pelo nosso passado, vejo
não se tratar de um problema
pessoal na medida em que, seja
do ponto de vista individual ou
coletivo, digamos nação, nós bra-
sileiros temos pouco apreço pela
nossa história. Minha precária
pesquisa não passa das duas úl-
timas gerações paterna e mater-
na, reconheço ser muito pouco.

Porém (sempre ele... ), quero
remeter a uma elucubração sobre
o título dessa crônica (que não é de
uma morte anunciada, mas temi-
da, risos ). Et.: prá entender o que
está nesse parênteses é necessário

ler ate´o final desse ar-
tigo.

Por um bom tempo,
na minha infância e
adolescência, morei na
casa dos meus avós
maternos. Meu avô co-
nhecido como Nho
Quim (não tem nada a
ver com o nosso Quin-
zão... ), era um homem

rude, sem qualquer estudo, carro-
ceiro, pelos seus traços físicos ar-
risco tratar-se de um descendente
de indígenas, mero palpite. Consta
que até o seu sobrenome (Santa-
na), ele inventou e acabou pegan-
do. Certa vez ouvi de alguém da
família, que minha avó tinha algu-
mas posses no Bairro Alto, fruto
da herança do seu pai, um portu-
guês, e que meu avô queimou o
patrimônio na farra ou algo pare-
cido. Como já escrevi no início, não
pesquisei o suficiente para afirmar
de forma taxativa que o fato é real,
mas faz parte da história oral de
minha família, plagiando o fofo-
queiro malandro: "Falaram ..."

Vou dizer agora porque tenho
uma certa  "inveja" do velho Nho
Quim . Ele viveu quase até os no-
venta anos (existem muitas contro-
vérsias sobre as datas de nascimen-
to e respectivos registros daquela
época), morreu em consequência de
um derrame cerebral, dizem as más
línguas que em consequência das
doses de conhaque tomadas, mes-
mo em idade já avançada, no tra-
dicional bar da Moraes Barros com
a Silva Jardim. De família simples,
morávamos de aluguel, em frente

Às vezes, sinto "inveja" do meu avô

onde hoje está o Estádio Barão
de Serra Negra . Foi ali, morando
num pequeno cômodo ao lado do
quarto dos meus avós Joaquim e
Matilde, que ouvi incontáveis ma-
drugadas, aquele velho forte ,
alto para sua época, urrar de dor
com problemas de saúde, que as
carências da época não lhe per-
mitiam cuidar e, provavelmente,
ele nem soubesse a origem do seu
sofrimento , o "SUS" talvez fosse
a benzedeira dona Izaltina.

Entretanto, no dia seguinte
estava ele lá na emblemática esqui-
na do Bairro Alto de tantas estóri-
as, ereto, encostado na parede do
Bar Paulistano(sede da tradicional
equipe varzeana da época) de tan-
tas recordações, que existe até os
dias de hoje, fumando seu cigarro
de palha e na cabeça o inseparável
chapéu. Nunca ouvi aquele velho
teimoso, que dizia ser gaúcho(?),
falar sobre suas doenças, sei que
tinha muita dores, soube que ha-
via sido operado de cataratas em
Campinas e fui eu quem o levou a
primeira vez num dentista, antes
ele amarrava o dente estragado
na porta da cozinha, metia o pé
fazendo a alavanca e já era .

Hodiernamente, com a Inter-
net entre outros meios de comu-
nicação modernos, achamo-nos
todos "formados" em medicina (
os profissionais da área da saúde
devem adorar... ) e, principalmen-
te, quando atingimos a chamada
terceira idade, qualquer  dorzi-
nha, incômodo físico, com o nos-
so "vasto" conhecimento adqui-
rido no mundo virtual, já dedu-
zimos : "Chegou meu fim, deve
ser isso ou aquilo ". É nessa hora
que me dá uma " inveja "do meu
saudoso avô.  Até onde eu sei o
velho " Nho Quim " morreu só
uma vez, já nos dias atuais ape-
sar de tantas informações que re-
cebemos, nós velhinhos, morre-
mos antecipadamente a cada fis-
gada em alguma parte do corpo,
uma dor de cabeça ou de barriga.

Como disse anteriormente,
trata-se aqui de uma elucubra-
ção, a importância de estarmos
bem informados, a universaliza-
ção dos nossos serviços de saúde
pública, os avanços da medicina
que diminuíram significativa-
mente nossas dores e ampliaram
significativamente nosso prazo de
validade, não estão em questão.
Entretanto, esse nosso exagerado
mergulho virtual no mundo da
medicina, muitas vezes, transfor-
ma-se numa faca de dois gumes.

———
Rubens Santana de Ar-
ruda Leme,  técnico
químico industrial ,
supervisor de Higiene
Segurança do Trabalho,
rubenssal@ibest.com.br
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José Renato Nalini

As mudanças cli-
máticas estão to-
 mando conta

do mundo. Vieram
para ficar e são cada
vez mais intensas, vi-
olentas e trágicas.
Ainda existe negacio-
nismo em relação a
isso? Alguém acredita que even-
tos como os que afligiram o Rio
Grande do Sul na primeira se-
mana de maio são naturais? Há
quem consiga ainda ser cético em
relação ao aquecimento global?

O bom é que, ao lado do peri-
go, convive a solução. Um grupo
de estudiosos, sob a liderança do
Professor Marcel Fantim, do Ins-
tituto de Arquitetura e Urbanis-
mo da USP, desenvolveu o projeto
URBVERDE. É o resultado de um
trabalho orquestrado de profissi-
onais de várias especialidades, que
coleta e analisa dados socioambi-
entais de cada cidade brasileira.

É uma plataforma de moni-
toramento das áreas verdes urba-
nas para todos os municípios de
São Paulo. Quem acessar a plata-
forma www.urbverde.com, obterá
dados científicos atualizados, um
produto de parceria entre diver-
sas Universidades, para que a ci-
dadania saiba como está a cober-
tura vegetal, responsável pelo cli-
ma do município. Todas as praças
e áreas verdes urbanas estão ali e
poderão servir de parâmetro para
a elaboração de políticas públicas.

Muitas cidades não sabem
onde estão suas ilhas de calor, não
têm condições de precisar qual a
cobertura vegetal necessária para
a obtenção de uma temperatura
compatível com a sobrevivência
dessa espécie racional que, tanta
vez, se porta de forma irracional.

Destruindo o verde,
desmatando, poluin-
do solo, atmosfera e
água, descuidando-se
de tudo o que é essen-
cial para a continuida-
de da aventura huma-
na sobre o planeta.

Entre sem demora
ao site da URBVERDE
e saiba como anda a sua

cidade. Com isso, você poderá co-
laborar com o aprimoramento da
paisagem, com a tutela das árvo-
res, fonte de água e de vida, com a
efetiva melhoria da qualidade exis-
tencial de sua família e de todos
aqueles cuja vida interessa a você.

São iniciativas como a URB-
VERDE, que oferecem informações
valiosas e gratuitamente, que for-
necem a esperança de que o mun-
do ainda tem jeito e que a preserva-
ção da espécie não é utopia alimen-
tada pelos mais sensíveis, tantas
vezes incompreendidos com quem
é parte fundamental do problema
e não se interessa por soluções.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Sua cidade é verde?

No entanto,No entanto,No entanto,No entanto,No entanto,
nosso sistemanosso sistemanosso sistemanosso sistemanosso sistema
de produçãode produçãode produçãode produçãode produção
e consumoe consumoe consumoe consumoe consumo
de alimentosde alimentosde alimentosde alimentosde alimentos
está destruindoestá destruindoestá destruindoestá destruindoestá destruindo
o planetao planetao planetao planetao planeta

Marco Moraes

Oagronegócio brasileiro
tem orgulho, e com ra-
zão, de sua contribuição

para a economia do país, de seu
uso de tecnologias avançadas
e geração de milhões de em-
pregos diretos e indiretos.

Na verdade, somos 8 bi-
lhões de pessoas no mundo. E
não poderíamos estar aqui se
não tivesse havido um grande
progresso em termos de técnicas
de plantio e criação de animais.

A mais notável mudança foi
a revolução agrícola, que repre-
sentou um enorme ganho de
produtividade. Também chama-
da revolução verde, iniciou na
década de 1940, movida princi-
palmente pelo aprimoramento
genético de plantas e animais, me-
canização e uso intensivo de fer-
tilizantes e defensivos agrícolas.

No entanto, nosso sistema de
produção e consumo de alimen-
tos está destruindo o planeta. A
agropecuária é responsável por
19% das emissões de gases de efei-
to estufa, devido à liberação de
metano pelo sistema digestivo dos
bovinos, emissão de óxido nitro-
so pelas fezes e pelo uso excessivo
de fertilizantes nitrogenados, e

ainda de CO2 pelo desmatamen-
to, queimadas e perda de solos, que
também causam uma grande des-
truição de habitats naturais.

E tem mais. O mundo está
passando por uma crise hídrica
sem precedentes, resultante do
uso intensivo de água, destrui-
ção de nascentes e devido ao pró-
prio aquecimento global, que au-
menta a duração e intensidade
das secas. O consumo de água na
agropecuária representa cerca
algo entre 55 e 80% da água doce
consumida pelos humanos.

Por isso tudo, nosso atual
sistema de produção e consumo
de alimentos terá que mudar. E
o agronegócio deverá que se
adaptar, se tornando ambiental-
mente sustentável. No entanto,
para que isso aconteça, será pre-
ciso mudar a demanda, ou seja,
a forma como nos alimentamos.

O consumo de carne bovina
- cuja produção é a maior emis-
sora de gases de efeito estufa e a
que consome mais água - passou,
no mundo todo, de 37 milhões de
toneladas em 1950 para 58 mi-
lhões de toneladas atualmente.

Além disso, o consumo dos
demais tipos de carne, princi-
palmente frango e porco, cuja
criação, embora produza menos

Precisamos repensar o agro

metano, emite óxido nitroso e
utiliza muita água, triplicou em
60 anos, passando de 71 para
343 milhões de toneladas.

Seremos 10 bilhões de pes-
soas em 2050 e ainda há hoje
700 milhões que convivem com
subnutrição. A agricultura pre-
cisará ser ainda mais eficiente e
produtiva, em um planeta com
clima mais imprevisível e hostil
para as atividades agrícolas.

A melhor maneira de en-
frentarmos esse desafio é ado-
tarmos uma dieta baseada em
plantas. Antes que alguém se
desespere com a ideia de não
poder mais se deliciar com car-
nes, queijos e ovos, é importante
salientar que não se espera que
todos se tornem veganos. Pode-
mos reduzir em muito o consu-
mo de carne e outros produtos
animais sem afetar nossa quali-
dade e prazer na alimentação.

É falsa a ideia de que precisa-

mos consumir proteína animal
para sermos saudáveis. Pelo con-
trário, o consumo excessivo de car-
ne está ligado ao crescimento de
doenças cardiovasculares, infla-
mação crônica, distúrbios hormo-
nais (como o diabetes tipo 2) e ou-
tros graves problemas de saúde.

A produção de alimentos pre-
cisa ser direcionada para a pro-
dução de vegetais que sirvam di-
retamente para consumo huma-
no, com maior produtividade e
menos uso de insumos - água, fer-
tilizantes e pesticidas - e energia.

Mudanças sempre causam
apreensão. Mas as técnicas agrí-
colas evoluíram muito nos últi-
mos 70 anos. E vão continuar a
evoluir. Não faltarão oportunida-
des para o agronegócio continu-
ar a exercer seu papel fundamen-
tal na economia do Brasil e do
mundo, alimentando 10 bilhões de
pessoas até 2050 e fornecendo in-
sumos para inúmeros produtos.

Mas isso tem, e pode, ser feito
de uma forma que preserve o meio
ambiente e a saúde das pessoas.

———
Marco Moraes é geólogo
PhD, pesquisador de
mudanças climáticas e
autor do livro Planeta
Hostil (Matrix Editora)
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Wilson Pedroso

Estatísticas do
Tribunal Supe-
rior Eleitoral

indicam que, neste
ano de 2024, um total
de 1,4 milhão de cida-
dãos declarou possuir
algum tipo de defici-
ência e precisar de
condições especiais para votar.
O número representa um au-
mento de 25% em relação a 2020,
quando o TSE registrou 1,1 mi-
lhão de eleitores com deficiência.

O crescimento é significa-
tivo e a Justiça Eleitoral bra-
sileira está atenta a ele, tendo
dado sucessivos passos em di-
reção a um processo eleitoral
cada vez mais inclusivo.

Neste momento, por exem-
plo, o TSE abriu prazo para que
eleitores com deficiência ou mo-
bilidade reduzida solicitem
transferência temporária de se-
ção eleitoral, para que possam
votar em outubro. A data limite
é 22 de agosto e o benefício se
estende também a pessoas indí-
genas, quilombolas, integrantes
de comunidade tradicional ou
residente de assentamento rural.

Na hora do voto, as pessoas
com deficiência também podem
contar com recursos tecnológi-
cos de inclusão. A novidade para
esse ano de 2024 é o uso da Inte-
ligência Artificial para criação de
uma voz sintetizada, batizada de
Letícia, que vai auxiliar eleitores
com deficiência visual na hora
do voto. A ferramenta vai infor-
mar o cargo em votação, os nú-
meros digitados pelo eleitor e o
nome do candidato que receberá
o voto. A urna conta ainda com
a apresentação de um intérprete
de Libras para orientar e melho-
rar a experiencia de voto dos ci-
dadãos com deficiência auditiva.

Outro importante fator de
inclusão no processo eleitoral é
o uso do nome social no título de
eleitor. Esse direito existe desde
2018 e a previsão é de que, neste
ano, mais de 41 mil pessoas uti-
lizem o nome social, número que
quadriplicou desde 2020.

Ao mesmo tempo em que elei-
tores com deficiência contam com
instrumentos importantes para
votar, a Justiça Eleitoral também
tem procurado ampliar as ferra-
mentas inclusivas para as candi-
daturas. Em fevereiro deste ano,
o TSE publicou instrução que dis-
põe sobre a escolha e registro de
candidatos em 2024. O documen-

to trouxe novas medi-
das para que possamos
ter candidatos com
perfis mais plurais,
sendo que entre elas
estão o maior controle
da destinação de re-
cursos para candida-
turas negras e a exi-
gência de que as listas
apresentadas pelos

partidos contenham ao menos
uma pessoa de cada gênero.

A mesma instrução ainda
estipula que, no registro das
candidaturas, sejam coletados
dados pessoais sobre etnia in-
dígena, pertencimento a comu-
nidade quilombola e identidade
de gênero. Os concorrentes tam-
bém terão opção de indicar, ou
não, a orientação sexual. Essas
informações são importantes
para que tenhamos estatísticas
mais aprofundadas sobre o per-
fil dos nossos candidatos, de
forma que a Justiça Eleitoral
possa criar mecanismos futuros
para ampliar a representativida-
de das mais diversas parcelas da
sociedade no processo eleitoral.

Se por um lado temos regis-
trado avanços relevantes, por
outro, ainda são muitos os pon-
tos falhos. Um deles, por exem-
plo, é a falta de acessibilidade
para pessoas com mobilidade re-
duzida em todo o país, sendo
comuns, no dia da eleição, os ví-
deos com desabafos de cidadãos
sobre as mais diversas dificul-
dades de acesso às urnas, inclu-
indo calçadas esburacadas e pre-
sença de escadas dentro dos pré-
dios de votação. Da mesma for-
ma, candidatos que representam
minorias comumente recebem
poucos recursos e infraestrutu-
ra por parte dos partidos, o que
torna muito difícil a execução
adequada de suas campanhas.

Em resumo, não estamos na-
vegando por um mar de rosas.
Mas a boa notícia é que nossa bús-
sola aponta para o caminho certo,
rumo a eleições mais inclusivas e
a uma Democracia mais forte.

———
Wilson Pedroso é analista
político e consultor eleito-
ral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing
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Natália Soriani

Recentemente, a
Agência Nacio-
nal de Saúde

Suplementar (ANS) di-
vulgou dados alarman-
tes sobre o número de
procedimentos médicos
realizados por planos de
saúde em 2023. Foram
contabilizados 1,9 bilhão de pro-
cedimentos, o que representa um
aumento de 7,4% em relação ao
ano de 2022. Estes números são
significativos não apenas do pon-
to de vista quantitativo, mas tam-
bém qualitativo, uma vez que re-
velam a crescente demanda e a
possível sobrecarga do sistema de
saúde suplementar no Brasil.

Na lista dos procedimentos
mais procurados estão as con-
sultas médicas, com 275,3 mi-
lhões realizadas em 2023, segui-
das por procedimentos odonto-
lógicos (196,2 milhões) e inter-
nações (9,2 milhões). Além dis-
so, houve um aumento notável
nas terapias realizadas por fisi-
oterapeutas, fonoaudiólogos e psi-
cólogos, totalizando 79,9 milhões
de sessões, um aumento de 19,7%
em relação ao ano anterior.

Esses dados são fundamen-
tais para entender a dinâmica do

setor e as necessidades
dos beneficiários de
planos de saúde. O
Mapa Assistencial da
Saúde Suplementar,
que compila essas infor-
mações, é uma ferra-
menta essencial utiliza-
da pela ANS para justi-
ficar os reajustes anu-
ais dos planos de saú-

de. Nesse contexto, é importante
ponderar alguns aspectos jurídicos.

Primeiramente, a Lei nº
9.656/1998, que dispõe sobre os pla-
nos e seguros privados de assistên-
cia à saúde, estabelece normas cla-
ras sobre a atuação das operado-
ras e a proteção dos beneficiários.
Este arcabouço normativo busca
garantir a transparência, a quali-
dade do atendimento e a viabilida-
de econômica dos planos de saúde.

Como reguladora do setor, a
ANS tem a responsabilidade de fis-
calizar e garantir que os reajustes
anuais sejam justos e compatíveis
com a variação dos custos assis-
tenciais. A Resolução Normativa
nº 309/2012, que trata das infor-
mações periódicas que as operado-
ras devem fornecer à ANS, inclu-
indo o Mapa Assistencial, é uma
ferramenta crucial nesse processo.
Esse monitoramento constante é
essencial para identificar tendên-

Planos de saúde e o crescimento
no número de procedimentos

cias e necessidades emergentes,
garantindo que os beneficiários
recebam a devida assistência.

Contudo, a elevada demanda
por procedimentos médicos tam-
bém levanta dúvidas sobre a capa-
cidade das operadoras de atende-
rem a todos com a qualidade ne-
cessária. A Resolução Normativa
nº 259/2011, por exemplo, estabe-
lece prazos máximos para o aten-
dimento dos beneficiários pelos pla-
nos de saúde, visando evitar de-
moras excessivas que possam com-
prometer a saúde dos usuários.

O aumento de 7,4% no nú-
mero de procedimentos entre
2022 e 2023 pode ser interpreta-
do de várias maneiras. Pode in-
dicar uma maior conscientização
da população sobre a importân-
cia dos cuidados com a saúde,
mas também pode refletir defici-
ências no atendimento básico que
empurram a demanda para os
planos de saúde suplementares.

Do ponto de vista jurídico, é

crucial observar a necessidade de
um equilíbrio entre a capacidade
financeira das operadoras, os di-
reitos dos consumidores e a quali-
dade do serviço prestado. A recen-
te decisão da ANS de permitir rea-
justes nos planos de saúde deve
ser vista à luz desses novos da-
dos, para garantir que não haja
abusos e que os beneficiários não
sejam onerados de forma injusta.

Portanto, os dados apresen-
tados pela ANS no Mapa Assis-
tencial da Saúde Suplementar de-
vem ser analisados com atenção
por advogados e operadores do di-
reito. Eles destacam a necessida-
de de uma regulação eficaz, que
proteja os direitos dos consumi-
dores enquanto assegura a sus-
tentabilidade do sistema de saúde
suplementar no Brasil. É essencial
que as operadoras sejam transpa-
rentes e adotem práticas respon-
sáveis em seus reajustes, garan-
tindo assim o equilíbrio necessá-
rio entre oferta, demanda e quali-
dade dos serviços oferecidos. A
saúde dos beneficiários e a sus-
tentabilidade econômica das ope-
radoras devem ser preservadas.

———
Natália Soriani é especia-
lista em Direito da Saúde
e sócia do escritório Na-
tália Soriani Advocacia

Inclusão nas eleições
municipais de 2024
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Prefeitura abre concurso com
44 vagas em diversas áreas
Inscrições começam dia 19/08, exclusivamente pelo site da
Fundação Vunesp; salários vão de R$ 2.619,07 a R$ 14.166,09
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Apresentações musicais agitam
Estação Idoso em festa caipira

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Sucesso o lançamento do "Elias dos Bonecos"
Foi lançado sábado (3) o livro

"Elias dos Bonecos, o protetor do
rio Sagrado", de autoria de Nor-
dahl Neptune. Originalmente a
pesquisa foi apresentada como
dissertação de mestrado no Insti-
tuto Artes e Cultura da Unicamp,
agora transformado em livro.

Paralelamente ao evento,
uma exposição de quadros sobre
o artista foi instalada no local e
poderá ser vista até o final do
mês de agosto, com colaborações

de Maria Cecilia Neves, Marga-
reth Zenero, Chico Coelho e Luí-
sa Libardi. A capa do livro, feita
pelo artista e design gráfico Fá-
bio Rontani, foi inspirada em
foto de Christiano Diehl.

Centenas de amigos, familia-
res e convidados, prestigiaram o
evento. O livro foi viabilizado por
conta de uma grande ação entre
amigos do autor, através dos gru-
pos Malandrones e Pira 70, com
apoio também das empresas Colé-

gio Atlântico, Aversa Automóveis,
Cellep, Bar Maravilhoso, Petisco e
Cia., ABO Agricultura, Casa do
Amor Fraterno, Amor do Gato,
Maneco Representações e GranTec.

O livro continuará a circular
em palestras que o autor pretende
fazer para divulgar a obra em es-
colas públicas e particulares. E num
seminário a ser realizado no Sesc,
em setembrp, sobre a temática do
folclore brasileiro e piracicabano.
Presentes também ao evento, au-

toridades públicas, como o ex-pre-
feito Barjas Negri , o Secretário de
Cultura, Carlos Beltrame e a verea-
dora Silvia Morales, enalteceram o
livro ,seu personagem e as histórias
nele contidas. Presentes também o
presidente da Academia Piracicaba-
na DE Letras, Victor Vencowski, e
as coordenadoras dos movimen-
tos literários locais Clip e Golp, Iva-
na Negri e Carmem Piloto e o di-
retor da Casa do Povoador, Ésio
Pezato, autor do prefácio do livro.

Fotos: Divulgação

Lançamento do livro de Elias dos Bonecos foi sucesso O autor ao lado das irmãs Jacqueline e Jussara e da mãe, Nair Neptune

Representantes da Academia Piracicabana de
Letras e dos grupos literários Clip e Golp

Ao lado do Secretário de Cultura, Carlos Beltrame,
e da diretora da biblioteca, Melisse Martins

Ao lado do designer Fábio Rontani, autor
da capa e do projeto gráfico do livro Ao lado de Valéria Bordieri e Clara Bordieri Amalfi
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A Prefeitura de Piracicaba pu-
blicou no Diário Oficial de ontem
(5) a abertura de Concurso Público
n° 06/2024 para provimento de 44
vagas para os cargos públicos em
diversas áreas. A inscrição tem iní-
cio às 10h do dia 19/08/24 e segue
até às 23h59min do dia 23/09/2024,
exclusivamente pelo site da Funda-
ção para o Vestibular da Universi-
dade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho – www.vunesp.com.br –
responsável pela organização e apli-
cação da prova. O valor da inscri-
ção é R$ 72 para Ensino Médio e R$
128 para Ensino Superior.

Conforme publicado no Diá-
rio Oficial do Município, as vagas
disponíveis são para: almoxarife
(05), atendente (10), auxiliar de en-
fermagem (05), maqueiro (01),
agente municipal de fiscalização
(02), contador (02), enfermeiro ní-

vel superior (02), médico USF 20
horas (05), médico USF 40 horas
(10), médico plantonista ortopedis-
ta – 08 plantões (02). Os salários
vão de R$ 2.619,07 a R$ 14.166,09.

Os candidatos que desejarem
solicitar isenção de pagamento de-
vem seguir os procedimentos esta-
belecidos no edital e enviar o reque-
rimento entre os dias 19 e 23/08/
24. A análise dos requerimentos de
isenção será divulgada em 11/09/
24, também no site da Vunesp.

A aplicação das provas objeti-
vas será realizada em 17/11/2024,
em local e horário a serem divulga-
dos posteriormente no site da Fun-
dação Vunesp, Diário Oficial do
Município e site da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br).

Os candidatos devem ficar
atentos às convocações, cujas in-
formações serão divulgadas no

Diário Oficial do Município de Pi-
racicaba e no site da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br), no link
Concurso Público/Editais. Qualquer

dúvida sobre a prova ou outras
questões relacionadas ao certame
pode ser esclarecida pelo Disque
Vunesp, no telefone (11) 3874-6300.

Divulgação

Vagas para áreas de enfermagem estão inclusas em
novo concurso público da Prefeitura de Piracicaba

Mais de 400 pessoas partici-
param na sexta-feira (2), da festa
caipira para usuários do Serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos - Estação Idoso, da Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads) e
do projeto Com Vivência para pes-
soas idosas, executado pelo Cesac e
Afascom em vários bairros do mu-
nicípio, via financiamento do Fun-
do Municipal do Idoso (FMI).

No embalo das canções, os
convidados tomaram o salão com
danças. O evento contou com
apresentações musicais realiza-
das por grupos de coral e ofici-
nas de música do Jardim São Pau-
lo, Novo Horizonte e Vila Cristina
e da Estação Idoso; participação
do Baque Caipira e da capivara
Mona; comidas e brincadeiras tí-
picas entre pescaria e argola.

Célia da Cunha Pereira, 61
anos, é participante da oficina de
ginástica do grupo Com Vivência,
no bairro Monte Alegre, e marcou
presença na festa. “Comecei a par-
ticipar das oficinas este ano e tem
sido motivador pra mim. Além de
me ajudar a socializar, hoje me trou-
xe aqui para interagir com pessoas
de várias partes da cidade”, disse.

Público se diverte com capivara Mona, música e comidas típicas
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No projeto Com Vivência, que
acontece em espaços públicos de
vários bairros, pessoas idosas par-
ticipam de oficinas de atividades
físicas (ginástica, alongamento,
yoga), manuais (artesanato), eco-
lógicas, grupais (com psicóloga)
e culturais (dança, música).

Já Aparecida Maestro integra
o grupo de pintura e coral da Esta-
ção Idoso, assim como Sueli Tris-
tão, que participa da oficina de gi-
nástica cerebral. “Este é um lugar
de muita interação. Aqui fazemos
novas amizades e ganhamos qua-
lidade de vida”, comentou Sueli.

A Estação Idoso é um servi-
ço realizado pela Smads, em par-
ceria com o Cesac que, além de
atividades, promove o bem-estar
de pessoas idosas, por meio da
convivência e troca de experiên-
cias. No local são realizadas ati-
vidades físicas, de coral, ginás-
tica cerebral, artesanato, ativi-
dades socioeducativas realiza-
das em grupo, terapia ocupacio-
nal e dança circular. O acesso
para o serviço pode ser feito atra-
vés dos Centros de Referência de
Assistência Social (Cras). Mais
informações podem ser adquiri-
das pelo telefone (19) 3422-2919.
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DivulgaCandContas exibe dados
públicos sobre candidaturas

As informações sobre as
candidaturas registradas para
as Eleições Municipais 2024 po-
dem ser consultadas na plata-
forma DivulgaCandContas. A
ferramenta traz dados detalha-
dos sobre todas as pessoas que
solicitaram registro de candida-
tura à Justiça Eleitoral, suas con-
tas eleitorais e a de seus partidos
políticos. Até a tarde desta segun-
da (29), o sistema tinha informa-
ções sobre 1570 pedidos de candi-
daturas em São Paulo, sendo 54
de prefeitos, 54 de vice-prefeitos e
1462 referentes a vereadores.

Para consultar os dados do
estado, basta acessar o Divulga-
CandContas, clicar na região “Su-
deste” e, em seguida, em “São Pau-
lo”. Ao visualizar o menu “Resumo
de Cargos” e selecionar o botão
“Candidaturas”, é possível fazer
ainda uma busca por município e
cargo. Na capital paulista, por
exemplo, a plataforma mostrava
um pedido de registro de candi-
datura para prefeito, outro para
vice-prefeito e mais 45 para verea-
dores até a tarde desta quinta.

Ao clicar sobre o nome do re-
querente que enviou o pedido de
registro à Justiça Eleitoral, a fer-

ramenta exibe as situações da can-
didatura e a do partido, da fede-
ração ou coligação, o histórico do
solicitante em eleições anteriores,
seus bens, propostas, processos
eleitorais, entre outras informa-
ções. O DivulgaCandContas tam-
bém permite consultas específicas,
tais como contribuições e ranking
de doadores e fornecedores, limite
de gastos, sobras e dívidas de cam-
panha e financiamento coletivo.

De acordo com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), os objetivos
do DivulgaCandContas são garan-
tir a total transparência dos dados,
tornar disponível um conhecimen-
to detalhado sobre quem vai dis-
putar o pleito, assim como oferecer
às eleitoras e aos eleitores mais sub-
sídios para que possam escolher
candidatas e candidatos aos car-
gos de prefeito e de vereador nas
eleições de outubro. Para acessar o
sistema, não há necessidade de ca-
dastro prévio ou de autenticação.

As convenções partidárias
para a escolha de candidatas e
candidatas tiveram início em 20
de julho e podem ser realizadas
até 5 de agosto. Já os pedidos de
registros podem ser feitos à Jus-
tiça Eleitoral até 15 de agosto.



A7
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 6 de agosto  de 2024

SSSSSEMACEMACEMACEMACEMAC

Biblioteca Municipal recebe
o curso Artistas do Brasil
Serão 12 aulas que mostram a arte brasileira por meio das
obras de seus realizadores diretos; aula inaugural é hoje (6)

8ª SMAM8ª SMAM8ª SMAM8ª SMAM8ª SMAM

Caminhada Dourada
reúne 250 pessoas

O professor Fábio San Juan
inicia hoje (6), às 19h30, no audi-
tório da Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto, o
curso Artistas do Brasil, com um
programa de 12 aulas (sempre às
terças, no mesmo horário) que
mostram a arte brasileira por
meio das obras de seus realiza-
dores diretos, os artistas. As au-
las são gratuitas, assim como as
inscrições. O curso, com aulas de
1h30, dividido em três módulos, é
uma realização da Apreciando Arte
e Prefeitura, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral) e da Biblioteca Municipal.

O primeiro módulo chama
Artistas do Barroco e do Roco-
có, que acontece nos dias 6, 13,
20 e 27/08. O módulo 2, chama-
do Artistas Acadêmicos, será nos
dias 3, 10 e 17/09, enquanto o
terceiro módulo, Artistas Mo-
dernos e Contemporâneos, acon-
tece nos dias 8, 15, 22 e 29/10.

Como destaca San Juan, os
artistas abordados abrangem qua-
se toda a história da arte no Brasil,
técnicas, temas e interesses tão va-
riados como pintura, escultura,
arquitetura, e outras modernas –
desde o século 17, com a predomi-
nância da Arte Sacra, passando
pelo barroco, rococó, além da Arte
Acadêmica em suas várias tendên-
cias, os Modernismos e movimen-
tos contemporâneos do século 20,
como concretismo e neoconcretis-
mo, até a Arte Contemporânea e
suas poéticas fragmentadas.

“Os artistas mais marcantes
da arte brasileira estarão presen-
tes, como Aleijadinho, Almeida
Jr., Tarsila do Amaral e Portina-
ri”, explica. “E também aqueles
que merecem ter suas obras co-
nhecidas, mas que não são muito
lembrados, terão lugar no curso.
Como Francisco Xavier de Brito,
frei Jesuíno do Monte Carmelo e
Mestre Ataíde, Mestre Valentim,
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Biblioteca Municipal recebe
o curso Artistas do Brasil,
com Fábio San Juan

mestre Tebas, Georgina de Albu-
querque, entre muitos outros”.

Fábio San Juan é graduado
pela Unicamp em Artes Visuais,
especialista em História da Arte
pelo Centro Claretiano e é respon-
sável pelo site e canal do You Tube
Apreciando Arte. “O curso está
aberto a todos que querem conhe-
cer os artistas do Brasil, com lin-
guagem acessível e muitas ima-
gens, num panorama pelas
suas obras e a sociedade de suas
épocas”, completa San Juan.

SERVIÇO
Curso Artistas do Brasil, mi-
nistrado pelo professor Fá-
bio San Juan. De 6/08 a 29/
10, sempre às terças-fei-
ras, às 19h30. No auditório
da Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Na rua Saldanha Marinho,
333. Inscrições e aulas gra-
tuitas. Informações/Whatsa-
pp: (19) 99988-6066.

A Caminhada Dourada, ação
integrante da programação da 8ª
edição da Semana Municipal de
Aleitamento Materno (SMAM),
reuniu 250 pessoas na manhã de
domingo (4), em atividade realiza-
da na Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
de Piracicaba com percurso de 5km.
A caminhada teve como objetivo
fortalecer a capacidade da rede de
apoio para proteger, promover e
apoiar a amamentação em todos
os níveis da sociedade. A realiza-
ção da SMAM é da Secretaria de
Saúde por meio do Comitê Munici-
pal de Aleitamento Materno e Ali-
mentação Complementar Saudá-
vel, com apoio da Unimed Piraci-
caba, Hospital dos Fornecedores
de Cana (HFC), Santa Casa Saú-
de e demais parceiros, sendo parte
da programação de comemoração
dos 257 anos de Piracicaba.

A programação da 8ª SMAM
segue hoje (6), com evento progra-
mado para acontecer no Simespi
(Sindicato Patronal da Indústria),
voltado aos profissionais da saúde
de Piracicaba, das 8h às 17h. O
evento terá palestras com persona-
lidades importantes que debatem
o tema Aleitamento Materno Bra-
sil afora, como os representantes
do grupo International Board Cer-
tified Lactation Consultant (IB-
CLC – Consultores em Lactação
com certificação internacional)
Marcus Renato de Carvalho, que
é pediatra e editor do portal

Caminhada Dourada aconteceu no último domingo (4), na Esalq
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aleitamento.com, e Ludmila Tava-
res, que é odontóloga e presidente
do Comitê de Aleitamento Mater-
no de Piracicaba; Andrea Spinola,
neonatologista e coordenadora da
Rede Paulista de Leite Humano;
Fernanda Lopes, psicóloga e psica-
nalista e uma das idealizadoras da
1ª Semana de Apoio a Amamenta-
ção Negra no Brasil; Elaine Zanat-
ta, enfermeira e articuladora da
Saúde da Mulher da DRS-X; e Ro-
berta Ricardes, enfermeira e res-
ponsável da área técnica da Saúde
da Criança, vinculada à Secretaria
de Saúde do Estado de São Paulo.

Para o encerramento da Se-
mana, amanhã (7), às 9h, acon-
tece evento exclusivo para profis-
sionais da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimen-
to Social (Smads), no anfiteatro
da Pasta. A atividade vai abor-
dar o tema Expandindo Redes:
manejo ampliado da amamenta-
ção e será comandando pela pa-
lestrante Ludmila Tavares, odon-
tóloga, membro do grupo IBCLC,
presidente do Comitê de Aleita-
mento Materno de Piracicaba.

Também são parceiros desta
programação as Secretarias de
Educação (SME), de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam), de Ação Cultural
(Semac), Trânsito (Semuttran), de
Transportes Internos (Semutri),
além do Lions Club e Rotary Club
de Piracicaba e Sesc Piracicaba.
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Oficina para atores acontece
no próximo sábado (10)

A Cia. de Teatro Tragatra-
lha oferecerá a oficina “vivência
e processo criativo do ator em
cena”. A Oficina teatral aconte-
cerá no dia 10 de agosto, das 14h
às 16h, na Sala 2 do Teatro
Municipal ”Dr. Losso Netto”.

Orientação será feita pelos
atores da Tragatralha Cia. de
Teatro e essa atividade faz parte
do espetáculo “Cordel do Misté-
rio de Caiatú”, tendo sido contem-
plada pela Lei Paulo Gustavo.

Não é necessária experiência
anterior com teatro para participar,
serão oferecidas 25 vagas e as ins-
crições são gratuitas e devem ser
feitas através do link https://

docs.google.com/forms/d/e/1FAI-
pQLSdcAYG-VGKNq1eOtW39B
DU7CO0LOiiH270AvYLMjtM-
jKEuZQ/viewform?usp=pp_url .

A oficina abordará o auto-
conhecimento e o trabalho em
equipe, focando na colaboração
e no estímulo dos participan-
tes em seu processo criativo.
Através de atividades descon-
traídas, a atividade utilizará ele-
mentos cênicos e da interação
entre os participantes na cons-
trução de cenas e personagens.

A realização é da: SEMAC,
Prefeitura de Piracicaba, Lei
Paulo Gustavo, Ministério da
Cultura e Governo Federal.

Divulgação

ENCONTRO
O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba realizou
encontro para apresentar o
conteúdo histórico do Enge-
nho Central no povoamento
de Piracicaba. A apresenta-
ção foi realizada por Marcelo
Cachioni, arquiteto e urbanis-
ta. Na foto, Sylvana Zein, Mar-
celo Cachioni, Valdiza Capra-
nico, Marly Perecin, Pedro
Maurano e Edson Rontani Jr.
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Savegnago Supermercados traz o universo mágico de Harry Potter
Divulgação

Para celebrar seus 48 anos, a Rede Forte do Interior lança
campanha inédita, em parceria com a L - founders of loyalty

Para celebrar seu aniversário,
em agosto, o grupo Savegnago Su-
permercados, com 62 lojas no inte-
rior de São Paulo, proporciona aos
seus clientes reviverem a magia de
Harry Potter. Em campanha, de-
senvolvida em parceria com a War-
ner Bros e L - founders of loyalty
— que há 30 anos desenvolve pro-
jetos de fidelidade no setor do va-
rejo em quatro continentes —, os
consumidores da rede cadastra-
dos no programa “Save Ganhe”
terão a oportunidade de ganhar
pacotes de figurinhas e ainda ad-
quirir um magnífico álbum ilustra-
do de uma das franquias de maior
sucesso na história do cinema.

Com início no dia 1 de agos-
to, quinta-feira, e encerramento
em 11 de setembro, a cada R$ 50
em compras o cliente “Save Ga-
nhe” recebe um pacote com qua-
tro figurinhas adesivas. Uma óti-
ma oportunidade para rememo-
rar e guardar as fascinantes
aventuras do bruxo e seus ami-
gos, que, por duas décadas, con-
quistaram fãs de todas as idades.

As compras a partir de R$
250 pagas com o “Nosso Cartão
Savegnago” dão direito a um pa-
cote adicional de figurinhas. O
envelope avulso de figurinhas
custa R$ 9,99 (cliente cadastra-
do no Save Ganhe ou não) e o li-
vro ilustrado R$ 14,99 (cliente ca-
dastrado no Save Ganhe ou não).

O álbum estará completo
com 128 figurinhas, de diferen-
tes modelos, inclusive holográfi-
cas. Ele contém 48 páginas e sete
capítulos que celebram o encanto
da verdadeira amizade. Cada
parte é referente a um dos livros
da saga: “Pedra Filosofal”, “Câ-
mara Secreta”, “Prisioneiro de
Azkaban”, “Cálice de Fogo”, “Or-
dem da Fênix”, “Enigma do Prín-
cipe” e “Relíquias da Morte”.

“Estamos muito felizes em

completar 48 anos de Savegnago
Supermercados. Queremos divi-
dir a magia deste momento com
nossos clientes através desta pro-
moção com o Harry Potter, um
personagem que encanta a todos.
Esperamos que nossos clientes te-
nham momentos incríveis com a
família e vivam novas experiênci-
as em nossas lojas em mais um
aniversário da rede”, afirma o
presidente-executivo do Grupo
Savegnago, Chalim Savegnago.

O álbum ricamente ilustrado
abre as portas para um ambiente
cheio de magia. Os pacotes de fi-
gurinhas são entregues no ato da
compra no caso das lojas físicas e
enviados junto com a mercadoria
nas vendas pelo site da rede.

Além disso, as lojas Savegna-
go contarão com cenários instagra-
máveis de Harry Potter. E, ainda,
promoverão encontros para troca
de figurinhas entre participantes,
em todas as semanas da campa-
nha, envolvendo os clientes em
uma experiência diferenciada no
universo fantástico do personagem.

Este é o terceiro projeto con-
secutivo da L-Founders of Loyal-
ty para o Savegnago, com quem a
rede de supermercados iniciou
suas ações de fidelidade. Uma cam-
panha que emociona os clientes e
gera sintonia imediata com a rede,
assim como aconteceu anterior-
mente com o selo de fidelização
Save Mania, que ofereceu a com-
pra com ou sem desconto das pa-
nelas da marca francesa Cuisinox.

“Estou convicta de que a
campanha Harry Potter terá
imenso sucesso e irá superar to-
das as expectativas. Sou muito
grata à direção da Rede Saveg-
nano por mais essa oportunida-
de de desenvolver uma campanha
inédita, que com certeza será his-
tórica, despertando lembranças
especiais na mente e no coração

do consumidor. Queremos que os
clientes revivam suas memórias
e, para isso, vamos transformar
as lojas em verdadeiros palcos da
saga Harry Potter”, enfatiza Be-
atriz Ramos, CEO da L-Foun-
ders of Loyalty na América La-
tina, a maior empresa global do
setor de fidelização de clientes.

SOBRE SAVEGNAGO -
Com quase 50 anos de significa-
tiva atuação no Estado de São
Paulo, o grupo Savegnago (A Rede
Forte do Interior), inaugurou sua
primeira loja em agosto de 1976,
na cidade de Sertãozinho. Hoje o
grupo está presente em 20 cida-
des, impactando cerca de 5 mi-
lhões de habitantes e gerando
mais de 12.400 postos de traba-
lho diretos em suas 62 lojas.

As constantes expansões e in-
vestimentos do grupo o colocam
em 1º lugar no interior paulista,
em 8º no Estado de São Paulo e
em 15º no Brasil, no quesito fatu-
ramento, segundo a Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS). E a rede está sempre ino-
vando para melhor atender seus
clientes. Para fortalecer e dar mai-
or exclusividade criou o Save Ga-

nhe, um programa de vantagens
que conta com 1,3 milhões de cli-
entes ativos e que tem como obje-
tivo ampliar os benefícios para
aqueles com maior fidelização.

SOBRE A L- FOUNDERS
OF LOYALTY - Com operação
em todos os continentes e presen-
te em 37 países, já beneficiou cem
milhões de consumidores, em par-
ceria com mais de 43 mil estabele-
cimentos. A L - founders of loyal-
ty foi fundada pelo criador das
campanhas dos selinhos – que
lançou sua primeira campanha de
fidelidade há mais de 30 anos – e
por um grupo de colaboradores,
que, juntos, somam mais de 1.800
anos de experiência no segmento.

A empresa é parceira das prin-
cipais empresas varejistas do mun-
do. Uma de suas missões é auxiliar
os varejistas a atingirem um alto
índice de engajamento de seus con-
sumidores, com o uso dos selinhos
como ferramenta potencializadora
de vendas em programas de fideli-
dade. É detentora da marca Fideli-
dade com Propósito®, reafirman-
do a intenção de incorporar pro-
pósitos de responsabilidade soci-
al às campanhas desenvolvidas.
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Rede e Psol confirmam apoio a Bebel, que
percorre bairros, e critica a falta de água
Pré-candidata diz que é preciso fazer investimentos para garantir água em toda cidade,
inclusive buscar recursos no governo federal, de quem é “embaixadora em Piracicaba”

Em convenção partidária
no último sábado (03), a Fede-
ração Rede e Psol confirmou
apoio à pré-candidatura da
Professora Bebel (PT) à Prefeitu-
ra de Piracicaba. Com isso, Bebel
passa a ter apoio de seis partidos
nas eleições municipais deste
ano, já que a Federação Brasil da
Esperança é constituída pelo PT,
PV e PC do B. O PCO –  Partido
da Causa Operária — também
definiu apoio à sua candidatura.

A Convenção da Rede Psol foi
no Sindicato dos Municipais de
Piracicaba, e coordenada por Ro-
drigo Weber, porta-voz da Rede e
Marcela Bragaia,  presidenta do
Psol e também da Federação
REDE Psol. O presidente do Par-
tido dos Trabalhadores, Mário
Paixão, e José Osmir Bertazzoni,
presidente da Federação Brasil da
Esperança, também participaram
do evento, ao lado das vereado-
ras Silvia Morales, que  represen-
tou o Partido Verde e seu coleti-
vo “A cidade é sua”, e  Rai de Al-
meida (PT), que destacaram a
força deste grupo de partidos e da
candidatura da Professora Bebel,
única mulher que disputará as
eleições municipais da cidade.

AGRADECIMENTO — Be-
bel agradeceu o apoio de seis parti-
dos à sua pré-candidatura, ressal-
tando o trabalho que tem sido feito
de elaboração do programa de go-

verno que será apresentado à po-
pulação piracicabana ao longo da
campanha eleitoral que começa
neste mês. “Temos um programa
de governo, que está sendo elabo-
rado a quatro mãos, a partir do
contato com a população,  com pro-
postas para as mais diferentes áre-
as, como saúde, educação, mobili-
dade urbana, esportes, segurança,
meio ambiente, para o saneamento
básico, para dar um basta à falta
de água que vem prejudicando os
bairros mais distantes, a defesa do
nosso Rio Piracicaba, assim como
voltado à  população mais vulne-
rável, que tem sido colocada à mar-
gem da sociedade pelos últimos
governos municipais. Temos que
tornar essas pessoas visíveis, com
o fortalecimento de políticas públi-
cas em Piracicaba, até porque te-
mos um governo federal que tem
um olhar especial para as famílias
mais necessitadas”, destaca Bebel.

Justamente para continuar
ouvindo e construindo o seu pro-
grama de governo, Bebel passou
todo o final de semana em inúme-
ras atividades em bairros da cida-
de, ouvindo a população. Nesta
maratona, antes da convenção,
participou de roda de conversa com
mães de crianças com autismo, a
convite da pré-candidata a verea-
dora Ceiça Sandoval, representan-
do o coletivo “Nosso Coletivo”. “Aco-
lhemos as mães e ouvimos sobre as

dificuldades que enfrentam para
obter o diagnóstico. Em nossa ci-
dade, há carência de especialida-
des médicas, como neuropediatria.
Essas mães muitas vezes recorrem
a cidades da região e enfrentam a
falta de transporte adequado ofe-
recido pela prefeitura. Nosso
mandato popular está lutando
para que o Estado custeie auxili-
ares para as crianças PCDs. O
Governador Tarcísio, em decre-
to, colocou a responsabilidade
nas famílias de pagar o profissio-
nal auxiliar, o que demonstra uma
tremenda falta de sensibilidade com
as famílias de baixa renda. Como
pré-candidata a prefeita e deputa-
da estadual, propus uma plenária
com pais e mães de crianças com
autismo para juntos construirmos
soluções tanto no âmbito munici-
pal quanto estadual”, ressalta.

MORUMBI — Em seguida,
conversou e almoçou com mora-
dores do bairro Morumbi, junto
do pré-candidato a vereador Dr.
Vilson Dorneles (PC do B), visitou
o bairro rural Estância Água Bo-
nita, depois foi para a zona norte
da cidade, aonde se reuniu com
moradores da região do Vila Sô-
nia, em um dos comércios locais
mais antigos do bairro, o Bar do
Orlando. Em seguida, esteve no
arraiá da Cris, no bairro Nova
Pompéia, e fez questão de conhe-
cer a Ambient Skate Shop, que re-

aliza  trabalho através do skate,
oferecendo aulas para crianças e
adultos. “Como pré-candidata à
prefeitura, meu compromisso é
criar políticas públicas que incen-
tivem o esporte em nossa cidade.
Acredito que o esporte salva vidas,
afasta a juventude de caminhos
perigosos e promove disciplina,
respeito e trabalho em equipe”, dis-
se Bebel que encerrou a agenda do
sábado participando da posse da
nova diretoria do Clube dos Sau-
dosistas. “Como sempre digo, só
sabemos fazer política deste jeito:
indo onde está a população e con-

versando com cada um. É desta
forma que iremos cuidar de Pira-
cicaba”, destaca a pré-candidata.

SKATE — No domingo pela
manhã, dia quatro de agosto, Be-
bel esteve prestigiando o 6º Cam-
peonato Skate Solidário, na área
do Parque do Trabalhador, pista
que foi construída na gestão do
ex-prefeito José Machado. Em se-
guida, participou de encontro com
lideranças de 10 bairros da cida-
de e de visitas às comunidades Boa
Esperança e ao Condomínio Resi-
dencial Piracicaba, aonde fez du-
ras críticas a falta de água na ci-

dade e disse que é preciso fazer
investimentos, inclusive garantin-
do que é preciso buscar recursos
junto ao governo federal do presi-
dente Lula, de quem é embaixa-
dora em Piracicaba.  “Meu objeti-
vo é cuidar de Piracicaba com
amor e dedicação. Ter uma mu-
lher, pela primeira vez, na prefei-
tura é mais do que um marco his-
tórico; é a chance de fazermos his-
tória juntos, com um governo mais
sensível, justo e humano. Vamos
transformar nossa cidade em um
lugar melhor para todos!”, desta-
cou Bebel em suas redes sociais.

Fotos: Divulgação

Convenção da Federação Rede Psol que ratificou apoio à pré-candidatura da Professora Bebel

A Professora Bebel destaca a importância dos
apoios de seis partidos à sua pré-candidatura Bebel brinca com criança no arraiá no bairro Nova Pompéia

Bebel conhecendo conheci a Ambient Skate Shop, administrada
pelo Japa, que ministra aulas de skate para crianças e adultos

Bebel cumprimenta Felipe Bragion, novo
presidente do Clube dos Saudosistas

Bebel em reunião com mães, quando
defendeu uma atenção especial aos autistas

05-08-24-Bebel prestigiando o 6º Campeonato
Skate Solidário, na área do Parque do Trabalhador

Em visita a bairros, Bebel critica falta de água na cidade
e diz que a solução passa por alto investimentos,
inclusive buscando recursos junto ao governo federal

Bebel no Bar do Edilson, no Nova Pompéia

Em bairros da cidade, Bebel critica falta de água e diz que seu
compromisso é fazer forte investimento em saneamento na cidade
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Morre Caçulinha, músico
de Piracicaba e ícone do
‘Domingão do Faustão’
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Consul italiano em SP vem para
inauguração do monumento
Visita em São Paulo foi marcada pela entrega de livro do escritor Cecílio
Elias Netto, “Piracicaba, a Florença Brasileira”, obra prima sobre o tema

O monumento em homena-
gem aos 150 anos da imigração
italiana no Brasil será inaugura-
do no dia 3 de outubro. O ato con-
tará com a presença do cônsul ita-
liano em São Paulo, Domenico
Fornara, que virá a Piracicaba ex-
clusivamente para esta missão. A
obra, produzida pelo artista plás-
tico Palmiro Romani, vai ser ins-
talada em território da Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP), no Parque da Rua do Por-
to, ao lado do Sino da Paz. “Este é
um local representativo, com di-
mensão histórica e que demons-
tra a importância dada ao monu-
mento”, afirma o presidente da So-
cietàdi Mutuo Soccorsodi Piracica-
ba, Juliano Meneghel Dorizotto.

Pelo fato de a iniciativa ser
uma homenagem aos italianos

Fotos: Divulgação

Livro de Cecílio Elias Netto é entregue pelo
presidente Juliano ao cônsul Fornara

Monumento a ser inaugurado será um
marco especial dos 150 anos dos italianos

que atravessaram o Atlântico e
chegaram em Piracicaba para
construir uma nova fase de suas
vidas, Dorizotto entende que se-
ria uma demonstração de respei-
to e afeto a adesão de ítalo-des-
cendentes ao projeto, que conta-
rá com uma placa comemorativa
a ser assinada por familiares
honrados por esta bela história
de desafios e superação dos seus
antepassados. “Esta é uma opor-
tunidade de demonstrar a grati-
dão a todos aqueles que lutaram
bravamente para deixar uma mar-
ca na memória dos seus familia-
res e contribuíram, assim, para o
desenvolvimento de Piracicaba.
Por isso conclamamos todos os
ítalo-descendentes da cidade para
esta grande homenagem e eter-
nizar este momento”, enfatizou.

Segundo Dorizotto, mais de
50 descendentes de italianos já con-
firmaram participar do rito da as-
sinatura da placa. “No entanto, é
um desejo nosso que outras famíli-
as também deixem seus nomes ao
lado do monumento e se envolvam
nessa iniciativa, para que possamos
mostrar a força da italianidade lo-
cal. Afinal, 50% da população Pi-
racicabana é formada por ítalo-des-
cendentes, sendo mais de 4 mil com
passaportes italianos. Evidenciare-
mos, assim, o carinho e o respeito
com que todos tratam essa grande
história, composta por uma miría-
de de histórias particulares.”

VISITA AO CONSUL - O
presidente da Società Italiana di
Mutuo Soccorso conta que ele este-
ve em São Paulo no início de julho,
quando foi recebido no consulado

italiano por Domenico Fornara.
“Na oportunidade, o presenteamos
com o livro Piracicaba, a Florença
Brasileira, do escritor piracicaba-
no Cecílio Elias Netto e o convida-
mos para a inauguração do monu-
mento. Ele gostou do gesto e do
livro, que considerou uma surpre-
sa muito agradável.” A vinda do
cônsul a Piracicaba, para Dorizot-
to, é uma demonstração do valor
histórico da iniciativa planejada
para o dia 3 de outubro. “Quere-
mos que a inauguração seja uma
grande festa de confraternização
entre o Brasil e a Itália, uma ali-
ança que deve perdurar no tem-
po, com o apoio das famílias de
ítalo-descentes que vivem em Pira-
cicaba e são frutos de tudo aquilo
que sonharam seus antepassados,
motivos da nossa homenagem.”
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Programa de Agricultura Urbana foi destaque em Seminário Estadual
Divulgação

Evento contou com a participação de representantes de diversos municípios do estado de São Paulo

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Agricultura
e Abastecimento (Sema), partici-
pou de Seminário Estadual de
Agricultura Urbana e Periurbana,
realizado na semana passada, em
São Paulo. O Programa Munici-
pal de Agricultura Urbana de Pi-
racicaba recebeu destaque entre as
iniciativas apresentadas no
painel. O evento foi organizado
pela Escola de Formação e Aper-
feiçoamento dos Profissionais da
Educação (Epape) e teve a pre-
sença de servidores da Sema.

O Seminário teve como obje-
tivo incentivar e sensibilizar os ges-
tores públicos na implementação
de uma política pública de Agri-
cultura Urbana e Periurbana
(AUP) no Estado de São Paulo,
como instrumento de combate à
fome e ao desemprego, gerando tra-
balho e renda e contribuir na imple-
mentação do Plano Nacional de
Agricultura Urbana e Periurbana.

O evento contou com a par-
ticipação de representantes de
diversos municípios do estado
de São Paulo no qual foram
compartilhadas experiências,

iniciativas públicas e privadas
relacionadas a AUP e a realida-
de da agroecologia no estado.

A servidora da Sema, Zenilda
Ledo, ressaltou que esses encontros
intermunicipais são essenciais para
discutir as demandas relaciona-
das a políticas públicas e um

modo eficiente para apoiar os mu-
nicípios em sua implementação.

Ao final do evento foi criado
um Fórum de Agricultura Urba-
na e Periurbana de São Paulo para
contribuir com a construção de
uma política pública de estado e
foi lida uma carta de intenções

que reforça diretrizes da Peapo
(Política Estadual de Agroecolo-
gia e Produção Orgânica), como
fortalecimento da produção local
orgânica e olhar voltado para in-
crementar segurança alimentar e
nutricional da comunidade en-
volvida com as hortas urbanas.

Rubens Antônio da Silva,
mais conhecido como Caçulinha,
faleceu ontem (5), no Hospital
Santa Maggiore, onde ele se re-
cuperava, há 10 dias, de um en-
farte. Ele deixando um legado
inestimável no cenário musical
do país. Nascido em 15 de março
de 1938 em Piracicaba, Caçuli-
nha se destacou como multi-ins-
trumentista e arranjador, tendo
ficado nacionalmente conhecido
por participar, por 26 anos, no
Programa ‘Domingão do Faus-
tão’, exibido pela Rede Globo.

O apelido “Caçulinha” é uma
referência ao início de sua trajetó-
ria na música. Ele começou a car-
reira substituindo seu tio, conheci-
do como “Caçula”, em uma dupla
sertaneja com seu pai, Mariano da
Silva. A jovem idade e a habilidade
precoce no acordeão garantiram o
apelido que o acompanhou por toda
a vida. Com o passar dos anos, Ca-
çulinha diversificou seu repertório,
passando a atuar em diversos es-
tilos e se tornando um dos músi-
cos mais requisitados do Brasil.

Sua carreira decolou nos anos
1950, e ele se consolidou como um
dos principais instrumentistas do
país, colaborando com grandes no-
mes da música brasileira e partici-
pando de programas de televisão e
rádio. Contudo, foi sua participa-
ção no ‘Domingão do Faustão’ que
lhe trouxe reconhecimento nacio-
nal e carinho do público. No pro-
grama, ele não apenas acompanha-
va musicalmente os quadros e apre-
sentações, mas também participa-
va de esquetes humorísticas e mo-
mentos de descontração, mostran-
do seu lado irreverente e divertido.

Caçulinha tocou com Elis Re-
gina, Jair Rodrigues, Luiz Gon-
zaga, Roberto Carlos, Erasmo
Carlos, João Gilberto, Simonal,
Dominguinhos, Gonzaguinha,
Chico Buarque, Caetano Veloso,
Gal Costa, Maria Bethânia e Mil-
ton Nascimento. Gravou mais de
30 discos ao longo da vida.

O sepultamento aconteceu na
tarde de ontem (5), no Cemitério
São Paulo, na região de Pinheiros,
na Zona Oeste da capital paulista.

O apelido “Caçulinha” é uma referência
ao início de sua trajetória na música

@caculinha_oficial
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Os artistas de destaque do
69º SBA (Salão de Belas Artes de
Piracicaba), vencedores de meda-
lha, prêmios aquisitivos e menções
honrosas, receberam as respecti-
vas honrarias na noite da última
sexta-feira (2), na noite de inau-
guração da mostra na Nova Pina-
coteca Miguel Dutra, dentro do
Armazém 14A (Parque do Enge-
nho Central). O evento reuniu mais
de 100 pessoas entre artistas, pú-
blico espontâneo e autoridades. O
salão é realizada pela Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

O 69º Salão de Belas Artes re-
cebeu inscrições de 170 artistas,
com 584 trabalhos de 11 estados
brasileiros. Após os trabalhos do
júri de seleção e premiação – grupo
formado por Antônio Paulo Klein,
Bruno Portella Motono, Karen Cris-
tiana Pezolito Cunha, Liliana Ma-
ria Antunes Correa Ferreira Alvez
e Oscar D’Ambrosio – em duas eta-
pas, 19 artistas foram selecionados
com 46 trabalhos, entre pinturas,
desenhos nas técnicas de óleo so-
bre tela, nanquim, pastel, escul-
turas, entre outros materiais.

Nesta edição, 13 artistas tive-
ram obras premiadas: cinco artis-
tas foram premiados com o Prêmio
Aquisitivo Prefeitura Municipal;
cinco foram premiados com o Prê-
mio Aquisitivo Câmara de Vereado-
res e três artistas foram premiados
com o Prêmio Menção Honrosa.

A Medalha de Ouro foi para
Maurício Suzuki, com a obra Ma-
ria; a Medalha de Prata foi para
Adriano Paulo Padilha, com a
obra A Imagem e Semelhança; e a
Medalha de Bronze foi para Antô-
nio Carlos de Lameida, com a obra
A Pequena Vendedora de Tecidos.

Suzuki, Padilha e Lameida
também receberam neste 69º SBA
o Prêmio Aquisitivo Prefeitura

69ª E69ª E69ª E69ª E69ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Salão de Belas Artes é aberto
na Nova Pinacoteca Municipal
O Salão recebeu inscrições de 170 artistas, com 584 trabalhos de 11 estados brasileiros
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Evento reúne cerca de 12 mil
pessoas em três dias de festival

Público poderá visitar o 69 SBA até seis de outubro
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Municipal de Piracicaba, a mes-
ma honraria concedida a Jeffer-
son Batista do Prado, com a obra
Serviçal de Samurai 01, Jesser
Valzacchi, com o trabalho Reflexo
da Lembrança, Edmar Osti, com
a obra Retrato Laura 02, e Gon-
zalo Ivar Carcamo Luna, com a
obra Cavalos na Cachoeira.

Já o Prêmio Aquisitivo Câma-
ra de Vereadores de Piracicaba foi
concedido a Mario Bibiano da Sil-
va, com os trabalhos Cabana Urba-
na 10 e Cabana Urbana 11, a Niko-
las de Murtos Vilhena, com Autor-
retrato, e Tatiana Isabel Gallo Cipo-
li, com o conjunto de trabalhos Com
que Roupa? Nº01, Com que Roupa?
Nº02, Com que Roupa? Nº03, Com
que Roupa? Nº04, Com que Rou-
pa? Nº05 e Com que Roupa? Nº06.

As Menções Honrosas foram
entregues aos artistas Jeferson
Batista do Prado, com o trabalho
Serviçal de Samurai 01, Jesser
Valzacchi, com o trabalho Reflexo

de Lembrança, e Nikolas de Mur-
tos Vilhena, com Autorretrato.

A diretora da Nova Pinaco-
teca, Renata Gava, ressaltou o de-
safio e responsabilidade em en-
tregar a 69ª edição do tradicio-
nal Salão de Belas Artes. “É um
salão reconhecido no trânsito das
Belas Artes no âmbito nacional, e
a comissão e o júri refletiram so-
bre este peso durante os proces-
sos do evento. Queremos que a
arte aproxime mais a sociedade”.

“Na arte, é preciso deixar a
criança existir para criar. Além
disso, entendemos que, ao longo
destes quase 70 anos do salão,
mudou muito o jeito de se pensar
as Belas Artes e fazer um evento
deste gênero. O fato de estar
aqui, em mais uma inauguração
do SBA, já é resistência”, enfati-
za o jurado Oscar D’Ambrosio.

Presente na noite de inaugu-
ração do 69º SBA, Renan Naka-
no, de 32 anos, aprovou o conjun-

to de obras expostos na Nova Pi-
nacoteca. “É a primeira vez que
visito um SBA e achei interessante
como artistas de todo o Brasil es-
tão pensando a arte acadêmica”.

Eliana Rovai, de 62 anos, clas-
sifica o 69º SBA como ‘maravilho-
sa’. “A exposição apresenta quadros
espetaculares e estou impressiona-
da com tamanha qualidade das
obras. É a minha primeira vez acom-
panhando um Salão de Belas Artes.
Adorei as obras do premiado Adri-
ano Paulo Padilha, uma técnica in-
crível e cheia de pequenos detalhes”.

SERVIÇO
69º Salão de Belas Artes de
Piracicaba na Nova Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra,
no Armazém 14A do Engenho
Central. Acesso pela pas-
sarela Pênsil. Visitação de
terça-feira a domingo, além
de feriados, das 9h às 17h,
até 6/10. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

A sexta edição do festival gas-
tronômico Comida na Rua reuniu
um público estimado em cerca de
12 mil pessoas nos três dias. Este
ano, o evento realizado pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), teve 22 res-
taurantes, oito cervejarias e duas
drinkerias, oferecendo o melhor da
gastronomia da cidade a preços
acessíveis. O prato vencedor, esco-
lhido pelo público, foi a Picanha
grelhada com aligot de mandioca e
farofa crocante, da Estação Cente-
nário. O festival aconteceu entre
sexta e domingo (2 a 4/08) inte-
grando a programação de aniver-
sário dos 257 anos da cidade.

Os 22 restaurantes que parti-
ciparam do festival, que tem o ob-
jetivo de democratizar e difundir
o melhor da gastronomia da ci-
dade, ofereceram mais de 70 pra-
tos. O público também pôde apro-
veitar diversas opções de cervejas
artesanais, além dos drinks e das
atrações musicais, que foram do
rock dos anos 1980 até o samba.

As opções gastronômicas tam-
bém variaram para todos os gos-
tos, com opções que iam de clássi-
cos ingredientes da região, como
bolo de pamonha, lanche de pernil
e Paella Fazendeira, até culinárias
diferentes da Amazônia, Itália, Por-
tugal e asiática. “Umami significa
o quinto sabor, que tem o sentido
de ser um sabor diferente dos que
estamos acostumados, que é o doce,
salgado, amargo. E esse festival é
isso, uma oportunidade para as
pessoas experimentarem comidas
e sabores diferentes”, comenta uma
das proprietárias do restaurante
asiático Umami, Priscila Citeli.

Com o sucesso de público
desde as edições anteriores, este
ano o festival teve um dia a
mais, começando na sexta-feira
e atraindo pessoas de todas as
idades. Eduardo Vianna foi ao
evento acompanhado da famí-
lia toda, a esposa Leidiane
Menck e a pequena Helena, de
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Comida na Rua teve público de 12 mil pessoas

sete meses, que sorria do carrinho
para todos. “Gostamos tanto que
é o segundo ano que viemos. No
primeiro, a Helena veio na barriga
da mãe e agora já veio para curtir
com a gente”, comentou o pai.

PRATOS EXCLUSIVOS –
Pela primeira vez, o festival teve um
concurso para eleger o melhor pra-
to entre os exclusivos que foram
criados para o evento pelos restau-
rantes participantes. A escolha foi
feita pelo público, que votou cur-
tindo a foto do seu preferido no
Instagram oficial do evento.

O vencedor, que somou 816
curtidas na foto, foi o prato Pica-
nha grelhada com aligot de man-
dioca e farofa crocante. A proprie-
tária do restaurante Estação Cen-
tenário, Wanderleia Rabelo, con-
tou que se inspirou no prato ser-
vido no restaurante paulistano do
chef Henrique Fogaça – também
piracicabano e jurado do progra-
ma MasterChef – para criar a
versão escolhida pelo público.

“Lá [no restaurante Sal Gas-
tronomia] ele serve aligot de ba-
tata, que é delicioso, e eu tive a
ideia de fazer com mandioca. No
final, gostei mais do resultado,
inclusive [risos]. Estou muito fe-
liz [por ter sido escolhido].”

6ª EDIÇÃO – Participaram
do evento os restaurantes Avví, Bo-
relli Gelato, Casa Videira, Catedral,
Donaloka, Estação Centenário,
Kibe do Hassob, La Ninha Doces,
La Ninha Parrila, Maeh, Meat Ste-
ak House, Poraquê Culinária Ama-
zônica, Quinta do Olivardo, Salvi-
erta Rotisserie, Small Smash Bur-
guer, Smoker Barbecue, Stab sor-
vete, Sucre La Vie, The Pizza Map,
Umami Culinária Asiática, Vanilla
Eat Energize e Zuleika´s Doces.

As cervejarias participantes
foram a Tutta Birra, Cevada
Pura, Dama Bier, Em nome do
Malte, Green Fish, Komtainer
Beer, Nhô Quim Cervejaria e Vi-
beer, além das drinkerias Nino
Bartender e Vitzm. A 6ª edição
teve ainda o apoio do Guia Pira-
cicaba e do Engenho da Notícia.
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Servidores passam por treinamento

O Banco do Povo de Piracica-
ba, setor da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur), estará fecha-
do amanhã (7). Buscando a melho-
ria no atendimento aos trabalhado-
res e empregadores de Piracicaba, o
expediente será suspenso para trei-
namento dos servidores, voltando
ao normal no dia seguinte, dia 8.

O Banco do Povo é um pro-
grama de microcrédito desenvol-
vido pelo Governo do Estado de São
Paulo em parceria com as prefeitu-
ras para concessão de linhas de
crédito a empreendedores formais
ou informais, produtores rurais,
cooperativas e associações produ-
tivas formalmente constituídas. O
atendimento presencial estará
suspenso, porém as solicitações
continuam sendo feitas normal-

mente pelo portal da Prefeitura de
Piracicaba (https://piracicaba.sp.
gov.br/servicos/banco-do-povo).

No local também funciona o
atendimento do Sebrae Aqui, que
também estará suspenso no dia.
A unidade oferece serviços como
orientações sobre abertura de
empresas, apoio para MEs (Mi-
croempresas) e EPPs (Empresas
de Pequeno Porte), bem como
orientações sobre cursos e capa-
citações para atender as neces-
sidades dos empreendedores e
empreendedoras do município.

O atendimento presencial é
feito na rua Capitão Antônio
Correa Barbosa, 2.233, no Tér-
reo 1 do Centro Cívico, de se-
gunda a sexta, das 08h30 às
11h30 e das 13h às 16h30. O tele-
fone de contato é o (19) 3437-2222.
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Banco do Povo estará fechado para treinamento amanhã (7)

Fotos: Divulgação

A Associação dos Dentistas (APCD/Regional Piracicaba) reuniu dentistas, familiares e convidados para um encontro gastronômico. A
temática desta vez foi a cozinha brasileira, caprichando na feijoada que o inverno exige. As delícias ficaram a cargo da cheff Luciane Aguiar.

ENCONTRO

Célia e Ricardo Rodrigues, Gustavo Berto,
Aparecida Poli, Doris Poli e Silvana Berto Marcos Valério, Dirce e Ana Alleoni

Paulo e Fabiana Spoton Sandra Barroso Didi Barroso Elisabeth e Edson Zenebra

Kátia Nóbrega e Ivaldo Gomes Waldemar Romano
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Piracicaba garante 11 ouros
e 2 pratas na cidade de Assis

No último domingo (4), a equi-
pe de Taekwondo da Nippon / Se-
lam / Piracicaba, participou do
Desafio Point Fight realizado na
cidade de Assis. Participaram do
evento mais de 150 atletas do oeste
paulista em busca de aperfeiçoa-
mento para os Jogos Abertos do
Interior a ser realizado na cidade
de Presidente Prudente. Piracica-
ba, mesmo fora de sua região, par-
ticipou e foi representado no even-
to por 13 atletas garantindo a vitó-
ria em 11 das disputas realizadas.

Destaque para a atleta cadete
Gabriela Ruiz da Costa que, mes-
mo na categoria acima da sua de
peso e graduação, conseguiu im-
por seu ritmo conquistando pon-
tos com técnicas complexas e mos-
trando todo seu potencial.

A atleta é filha do treinador
de KickBoxing Julio Brock, dele-
gado da CBKB na cidade de Pira-
cicaba que fez toda a iniciação
com a atleta. “Fico feliz pelo de-
sempenho de minha filha. Inde-
pendente da modalidade, vejo que
a base foi bem feita e os frutos es-
tão sendo colhidos”, afirmou.

Destaque na modalidade
Poomsae, Sophia Felix a exemplo
de sua apresentação nos Jogos Re-
gionais, brilhou novamente e ga-
rantiu o ouro para a cidade. “A
Sophia vem da base do Taekwon-
do piracicabano e está em uma
crescente brilhante. Incentivar a
base é sempre a oportunidade de
descobrir novos talentos”, afirma
a técnica da equipe Leidiane Agui-
lar, que coincidentemente tam-
bém saiu de um projeto de base
na cidade e atualmente coordena
a modalidade em Piracicaba.

Garantiram também a meda-
lha de ouro os atletas: Artur Hi-
deki Hamaguchi, Henrique Serra-
no Neves, Sofia Oliveira Lara, Lu-
cas Athanazio, Emilly Gabrielly
Batista da Rocha, Beatriz Luciano,
Theo Zocca, Lana Karolayne, Bea-
triz Novello e Manuella Bortoleto.
As duas medalhas de prata fica-
ram para Lorenzo Bellini Feijó e
Gustavo Archanjo Pereira.

O próximo desafio dos atletas
da casa é em solo piracicabano. De
1 a 7 de setembro, chancelado pela
Federação Paulista de Taekwondo,

Atletas medalhistas com a técnica Leidiane Aguilar
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acontece a XI Semana Municipal
do Taekwondo com o Desafio Ni-
ppon agendado para o dia primei-
ro do mês. A expectativa é de mais
de 300 atletas da região que de-
vem participar em busca de treina-
mento para os Jogos Abertos e a
Copa América que são os principais
eventos da entidade no segundo
semestre. O evento contará com
tecnologia avançada -  a mesma
utilizada nos Jogos Olímpicos onde
os pontos são marcados através
de sensores eletrônicos tirando a
agressividade do esporte e valori-
zando a técnica dos atletas.

“ Queremos que nossos pra-
ticantes possam ter a experiên-
cia de competir de acordo com a
regra internacional”, afirmou
Leidiane que por mais de 5 anos
foi titular da seleção brasileira.

SEMANA DO TAEKWON-
DO – Por iniciativa do vereador
Pedro Kawai através da lei 7.781/
13 a Semana Muncipal do Ta-
ekwondo encontra-se na 11ª.  edi-
ção. Durante sete dias, a Associa-
ção Piracicaba de Taekwondo – re-
presentante do desporto olímpico
na cidade, realiza diversos eventos
culturais e esportivos no intuito de
difundir o esporte e a cultura do
TaeKwonDo. Além do Desafio Ni-
ppon, oficinas de Taekwondo vol-
tado para a arte marcial e também
para o esporte olímpico acontece-
rão em diversos pontos da cidade,
sempre no intuito de difundir a
modalidade em solo piracicabano
com a expectativa de envolver pra-
ticantes e familiares nas atividades.

O TaekwonDo foi implantado
oficialmente em Piracicaba pelo
mestre e educador físico Frederi-
co Mitooka – primeiro medalhista
do Brasil nos Jogos Mundiais
Universitários, treinador interna-
cional e técnico da seleção brasi-
leira em diversos eventos oficiais
e que hoje atua em Piracicaba na
propagação da modalidade atra-
vés da gestão de projetos com cu-
nho municipal, estadual e federal.
No total são mais de 400 pratican-
tes espalhados em academias, es-
colas, e centros comunitários. Mais
informações sobre a modalidade e
onde treinar podem ser obtidas
através do telefone: (19) 981728515.
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Ação Cultural recebe
propostas de edital

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural),
abre inscrições de propostas para
o Edital Difusão Cult SP, reali-
zado pelo Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas, com gestão e
produção da Amigos da Arte.

As propostas devem ser envi-
adas por meio de formulário do
Google Forms entre até 11 de agos-
to de 2024. Acesse o formulário
a q u i :  h t t p s : / / f o r m s . g l e /
FYsKrTukZXXy5w889. Dúvidas
podem ser enviadas pelo e-
mail difusaosp@piracicaba.sp.gov.br.

O programa Difusão Cult SP
da Amigos da Arte tem como obje-
tivo a concessão de apoio cultural
a festas, celebrações, feiras e de-
mais eventos culturais, que promo-
vam, comprovadamente, a valori-
zação e o desenvolvimento da cul-
tura local, de identidades regio-
nais e/ou da história dos municí-
pios do Estado de São Paulo, bem
como apoio aos eventos e modos
de expressão cultural que se fun-
damentam na intervenção e na
ocupação do ambiente urbano.

Os projetos apresentados de-
verão ser de, ao menos, uma das

seguintes linguagens: Artes plásti-
cas, visuais e design; Audiovisual;
Circo; Cultura Popular; Dança;
Eventos Carnavalescos e Escolas de
Samba; Games; Grafite; Hip-Hop;
Moda; Música; Ópera; Patrimônio
Material e Imaterial; e Teatro.

O edital com todos os regra-
mentos poderá ser verificado
em www.editaisapaa.org.br. As ativi-
dades propostas devem prever exe-
cução até 31 de dezembro de 2024.

A Semac receberá as propos-
tas, e por meio de uma comissão
interna, selecionará qual(is)
será(ão) inscrito(s) no edital do
Estado. O projeto selecionado
pelo Estado poderá receber até o
valor máximo de R$ 20 mil.

O município poderá inscrever
quantas propostas entender perti-
nente, entretanto apenas uma po-
derá ser selecionada.A Amigos da
Arte apoiará os municípios selecio-
nados com contratação e paga-
mento do cachê de atividades ar-
tístico-culturais que façam parte da
programação do evento; e contra-
tação e pagamento de infraestru-
tura (limitado a palco, tablado, ten-
da, grades de fechamento, som, luz,
gerador, painel de LED e banhei-
ro químico), de acordo com as ne-
cessidades técnicas do evento.
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Santa Casa entrega programação
de aniversário ao Bispo Diocesano
O vice-provedor da Santa Casa de Piracicaba, João Orlando Pavão,
visitou recentemente o Bispo Diocesano, Dom Devair Araújo da Fonseca

Com a proposta de comparti-
lhar com a sociedade organizada,
por meio da Igreja e dos poderes
constituídos, a programação alu-
siva aos 170 anos da Santa Casa
de Piracicaba, o vice-provedor
João Orlando Pavão, promoveu re-
cente visita ao Exmo Sr Bispo Dio-
cesano, Dom Devair Araújo da Fon-
seca. Pavão, que é diretor do Pro-
grama Santa Casa 170 Anos, esta-
va com o assessor para assuntos
institucionais, Marcos Andrade.

“Fomos recebidos com muita
presteza pela Igreja e tivemos toda
a atenção e entusiasmo de Dom
Devair, que comemorou conosco o
significado e a importância desses
170 anos de história e serviços pres-
tados, sobretudo aos mais caren-
tes, pelo SUS”, disse Pavão, que já
esteve em visita ao diretor do Fó-
rum, Marcos Douglas Veloso

Balbino; e tem encontros agen-
dados com o prefeito e com o pre-
sidente da Câmara de vereadores.

Em sua fala, Dom Devair lem-
brou que a história da Instituição
começou com a presença da igreja
católica em sua fundação e em seus
trabalhos iniciais; trabalhos que,
segundo Dom devair, continuam
sendo levado adiante por uma di-
retoria, um grupo de pessoas dedi-
cadas que doa sua vida para que a
Santa casa de Piracicaba possa
continuar a sua vocação: atender
bem todo povo de Piracicaba e tam-
bém da região, para qual o Hospi-
tal é referência em assistência. 

“Uma Instituição forte e aco-
lhedora que está presente na histó-
ria e na vida da cidade. Parabéns
pelos 170 anos de história, e sobre-
tudo, de ajuda aos mais necessita-
dos”, disse o Bispo Dom Devair.

Dom Devair, João Orlando Pavão e Marcos Andrade
durante apresentação da programação à Igreja
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Especialista em direito eleito-
ral explica o que é permitido pela
legislação brasileira e a diferença
entre showmício e evento de ar-
recadação. À medida que as Elei-
ções Municipais 2024 se aproxi-
mam, se torna essencial compre-
ender as formas de financiamen-
to de uma campanha eleitoral.
Entender de onde vem o dinhei-
ro é importante para que o eleitor
esteja consciente do jogo político
e saiba identificar irregularidades,
sem cair em armadilhas, como o
evento de showmício, modelo proi-
bido desde 2006 no Brasil.

Segundo a advogada eleitoral
Fernanda Viotto, a legislação au-
toriza diferentes meios de obter re-
cursos para gastos de campanha,
são eles: Fundo Partidário, Fun-
do Especial de Financiamento de
Campanha (FEFC), recursos pró-
prios e doações. No Fundo Parti-
dário, o diretório estadual do par-
tido recebe anualmente um valor
para sua manutenção, que pode
resultar em uma sobra, e ser des-
tinada aos candidatos municipais,
seguindo uma série de critérios. 
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Formas de financiamento de uma campanha eleitoral
“Uma outra fonte especial é

o FEFC, que é o fundão. Neste
ano é de 4,9 bilhões de reais, dis-
tribuídos entre os partidos atra-
vés dos diretórios nacionais que
devem estabelecer critérios para
chegar até os municípios. Cada
partido recebe um valor diferen-
te, e esse cálculo decorre de uma
previsão legal, mas o que mais
conta é a quantidade de deputa-
dos federais que esses partidos
têm hoje”, explicou a especialista.

O candidato também pode
usar recursos próprios para apli-
car em sua campanha eleitoral, mas
deve respeitar o limite de até 10%
do teto de gastos previsto, que nes-
te ano já foi divulgado. As doações
podem ser realizadas por meio de
financiamento coletivo, conhecido
também como vaquinha virtual,
em que uma empresa homologada
pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), cria a plataforma de doa-
ção, e o candidato pode divulgar
um link para receber valores. A
doação também pode ser feita du-
rante a campanha. Apoiadores,
militantes, familiares e amigos po-

dem doar, e o dinheiro será manti-
do em uma conta bancária especí-
fica de doações. Independente-
mente da forma de doação, o va-
lor não pode ultrapassar 10% do que
foi declarado pelo doador no Impos-
to de Renda do ano anterior. 

Os “showmícios” são proibi-
dos desde 2006, e em 2020 o Su-
premo Tribunal Federal (STF) vo-
tou para manter a proibição, mas
as apresentações para arrecada-
ção de recursos para campanhas
eleitorais foram permitidas.

“O candidato pode promover
eventos de arrecadação, como al-
moços, por exemplo, com o obje-
tivo de arrecadar fundos para a
campanha, desde que os convi-
dados saibam do que se trata.
Caso o candidato tenha uma re-
lação próxima com algum artis-
ta, ele pode convidá-lo para com-
parecer de forma voluntária e gra-
tuita. As pessoas que comparecem
não pagam nada para ver o show,
mas podem fazer doações para a
campanha eleitoral. É muito im-
portante que todos esses passos
sejam informados ao TSE, para
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A advogada eleitoral Fernanda
Viotto fala sobre o que é
permitido pela legislação

que a realização do evento e todos
os recursos recolhidos possam ser
usados nas campanhas. Já no sho-
wmício, marcavam um show, os
eleitores compravam ingressos, o
artista recebia, e o candidato apa-
recia e fazia campanha política, e
isso não é mais permitido”.

Em reunião realizada na úl-
tima quarta-feira (31), a ADPESP
(Associação dos Delegados de
Polícia do Estado de São Paulo)
intensificou os esforços para de-
fender as prerrogativas da Polí-
cia Civil e assegurar o cumpri-
mento da Lei Orgânica Nacional
das Polícias Civis (LONPC).

A ADPESP reuniu diversas
entidades representativas da Polí-
cia Civil no auditório da associa-
ção para discutir e coordenar ações
de mobilização em prol dos direi-
tos dos policiais civis de São Paulo.
O fórum ‘Resiste PC-SP’ e o grupo
‘Guerreiros’ uniram-se para pro-
mover a reparação de injustiças e a
proteção dos direitos e interesses
das carreiras da Polícia Civil.

“Dentro da perspectiva de
união e mobilização dos policiais ci-
vis de São Paulo, para regulamen-
tação da Lei Orgânica Nacional, nós
vamos reivindicar todos os direitos
de todos os policiais civis do estado,
em alguns eixos primordiais como
remuneração, plano de carreira,
jornada de trabalho, previdência e
prerrogativas. Temos pautas sen-
síveis e relevantes que unem todos
nós,” afirmou André Santos Perei-
ra, presidente da ADPESP e coor-
denador do Fórum Resiste-PCSP.

André Pereira destacou a im-
portância das prerrogativas da
Polícia Civil, enfatizando a necessi-
dade de reconhecimento da ativi-
dade técnica e imparcial da insti-
tuição. “É com base na imparciali-
dade e tecnicidade na investigação
de crimes que nós vamos entregar
resultados eficientes para a popu-
lação, sendo essa uma prerrogati-
va importantíssima,” ressaltou.

A remuneração foi um dos te-
mas mais debatidos, com foco na
necessidade de uma data-base para
a recomposição salarial dos polici-
ais civis. “No artigo 46 existe previ-
são específica de uma lei estadual
para respeito a data base dos poli-
ciais civis. Lei do respectivo ente
federativo deve dispor sobre a apli-
cação de data-base para a recom-
posição salarial dos servidores da
polícia civil.” frisou Pereira.

Sobre a jornada de trabalho,
foi destacado o direito dos polici-
ais civis a uma carga horária má-
xima de até 40 horas semanais,
conforme estabelecido na legisla-
ção federal específica (LONPC).
“Os policiais civis precisam ter seus
direitos respeitos, não ficar sub-
metidos a escalas de sobreavisos
ininterruptos à noite e finais de
semana como acontece principal-
mente no interior do estado.” de-
nunciou o presidente da ADPESP.

Pereira chamou a atenção
para o plano de carreira anacrô-
nico da Polícia Civil de São Paulo
e a necessidade de critérios obje-
tivos para promoções. “As promo-
ções devem ser realizadas inde-
pendentemente da fixação de va-
gas, desde que preenchidos os cri-
térios objetivos,” comentou.

A reunião também abordou a
questão da previdência, destacan-
do os direitos dos policiais civis à
paridade e integralidade dos pro-
ventos de aposentadoria, para que
policiais civis não tenham trata-
mento distinto em relação aos inte-
grantes de outras forças policiais.

 “Temos desafios gigantescos,
com dispositivos em vigor que não
estão sendo aplicados e direitos

que estão sendo violados previs-
tos na lei orgânica nacional. A
ADPESP está concentrada reali-
zando todos os esforços para de-
fender os direitos dos policiais ci-
vis, as nossas prerrogativas e, por
essa razão, conclamo a todos os
policiais civis a nos unirmos e nos
mobilizarmos em torno desses di-
reitos para um polícia investigati-
va mais forte,” finalizou Pereira.

FÓRUM - O Fórum Resiste
PC-SP é um movimento interasso-
ciativo e intersindical das carrei-
ras Policiais Civis do estado de São
Paulo, fundado essencialmente no
respeito irrestrito à legalidade e no
fortalecimento da Polícia Civil. O
movimento é composto pelas se-
guintes entidades representativas
da classe: Associação dos Delega-
dos de Polícia do Estado de São
Paulo (ADPESP), Associação dos
Escrivães de Polícia do Estado de
São Paulo (AEPESP), Associação
dos Funcionários da Polícia Civil

DDDDDELEGADOSELEGADOSELEGADOSELEGADOSELEGADOS

ADPESP mobiliza policiais civis de São Paulo contra desmonte da corporação
Divulgação

Em reunião, Associação dos Delegados de Polícia do
Estado de São Paulo intensificou os esforços para
defender as prerrogativas da Polícia Civil

do Estado de São Paulo (AFP-
CESP), Associação dos Investiga-
dores de Polícia do Estado de São
Paulo (AIPESP), Associação dos
Papiloscopistas Policiais do Estado
de São Paulo (APPESP), Associa-
ção dos Servidores Públicos da Po-
lícia Científica do Estado de São
Paulo (ASPCESP), Confederação
Nacional das Carreiras Típicas de
Estado (CONACATE), Internatio-
nal Police Association (IPA), Sindi-
cato dos Escrivães de Polícia do
Estado De São Paulo (SEPESP),
Sindicato dos Trabalhadores em
Telemática Policial do Estado de
São Paulo (SINTELPOL), Sindica-
to dos Policiais Civis de Santos e
Região (SINPOLSAN), Sindicato
dos Trabalhadores da Área da Se-
gurança Pública do Estado de São
Paulo (SITRASPESP), Sindicato
dos Policiais Civis de Campinas e
Região (SINPOL CAMPINAS E
REGIÃO) e Sindicato dos Policiais
Civis de Ribeirão Preto (SINPOL).
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Inscrições para o 19º
Fentepira estão abertas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural),
abriu as inscrições para o 19º Fen-
tepira (Festival Nacional de Tea-
tro de Piracicaba). O prazo para
os eventos é até 31 de agosto, por
meio do formulário https://
forms.gle/qqbYikwQLBE2qnhRA.

O 19º Fentepira acontecerá de
2 a 10 de novembro. Antes, aconte-
ce a 29ª Mostra Estudantil, de 14 a
20 de outubro, em locais e horári-
os a serem definidos e cujas inscri-
ções serão abertas em breve.

Para o Fentepira, poderá se
inscrever e participar todo e
qualquer grupo de teatro reco-
nhecidamente constituído de
qualquer cidade do país, com es-
petáculo teatral nas categorias
adulto, ou teatro para crianças
e adolescentes, com no mínimo
30 minutos de duração total.

Toda documentação e mate-
riais solicitados deverão ser inse-
ridos no formulário online dispo-
nibilizado para a inscrição. Os ví-
deos dos espetáculos postados no
site, que serão utilizados para a
análise da curadoria, devem con-
ter o espetáculo na íntegra, sem
edição, atendendo as seguintes
normas técnicas: gravação na
horizontal, com boa iluminação;
qualidade de imagem e áudio,
com boa dicção e clareza auditi-
va; sem ruídos e/ou barulhos ex-
ternos; obedecer aos padrões de
1.920x1.080 para formato Full HD
ou 1280x720 para formato HD.

A organização do Festival
não se responsabilizará por even-
tuais taxas da SBAT (Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais) e/
ou ECAD (Escritório Central de Ar-
recadação e Distribuição), por qual-
quer taxa ou tributo necessários a
publicação do espetáculo seleciona-

Divulgação

Tradicional mostra de teatro, realizada pela
Ação Cultural, acontece no mês de novembro

do, e pelos equipamentos ou mate-
riais de cena utilizados na elabora-
ção do material a ser enviado, sen-
do de única e exclusiva responsa-
bilidade dos grupos participantes.

O 19º Fentepira contará com
a participação de grupos/compa-
nhias teatrais convidados. Poderão
ser convidados espetáculos para
realizar apresentações em bairros
da cidade (teatro de rua ou espa-
ços alternativos) com o objetivo de
levar a arte teatral até populações
que não frequentam os espaços tra-
dicionalmente utilizados. Estas
apresentações também servirão
como forma de divulgação de toda
a programação do Festival. Caberá
à Comissão Organizadora selecio-
nar os espetáculos convidados.

O Fentepira 2024 é realizado
em cumprimento à Lei Municipal
6.072 de 26/10/2007, pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da Se-
mac, e Apite! (Associação Piracica-
bana de Teatro), Movimento Liber-
dade Liberdade, Sesc Piracicaba, Se-
nac Piracicaba e Sesi Piracicaba.

FENTEPIRA – O Fentepira,
que começou em 2005, tem como
objetivo promover e fomentar o
teatro nacional, proporcionando
um espaço para companhias tea-
trais de todo o Brasil apresenta-
rem suas produções. A programa-
ção é sempre marcada pela diver-
sidade de gêneros, estilos e lingua-
gens cênicas. Além de espetáculos
teatrais, o festival inclui oficinas,
debates, palestras e outras ativi-
dades relacionadas ao teatro.

SERVIÇO
Inscrições para o 19º Fente-
pira até 31/08. Fichas de
inscrição: https://forms.gle/
qqbYikwQLBE2qnhRA. Infor-
mações pelos telefones (19)
3413-8526 e 3403-2600.

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Três radares iniciam
operação na SP 225 e SP 304

A partir da próxima sexta-
feira (9), três novos radares en-
trarão em operação no trecho ad-
ministrado pela concessionária
Eixo SP. Serão dois equipamen-
tos na SP 225 - Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros, na
altura de Pederneiras e outro em
Bauru. E um equipamento na SP
304 - Rodovia Geraldo de Barros,
em São Pedro. Veja abaixo a lo-
calização de cada um dos novos
aparelhos e as velocidades máxi-
mas permitidas nesses pontos.

Os radares iniciam funciona-
mento após homologação do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER), órgão responsável pela
fiscalização e aplicação das multas.
A instalação dos equipamentos
atende a uma determinação do
contrato de concessão. A autori-
zação para o início de operação
dos novos radares foi publicada
na edição do Diário Oficial do
Estado da última sexta-feira (2).

VEJA OS LOCAIS ONDE
COMEÇAM A OPERAR OS
NOVOS EQUIPAMENTOS: SP
225 – km 200+300 (pista Leste),
em Pederneiras – Limites: 110/90;
SP 225 - km 226+000 (pista Leste),
em Bauru - Limites: 110/90; SP 304
- km 199+000 (pista Leste/Oeste),
em São Pedro - Limites 100/80

SOBRE A EIXO SP - A
Eixo SP Concessionária de Rodo-
vias administra mais de 1.221 km
de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Cla-
ro, no centro do Estado, até Pa-
norama, no extremo oeste, na di-
visa com o Mato Grosso do Sul. O
maior contrato sob supervisão da
Artesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na or-
dem de R$ 14 bilhões em obras
de ampliação, conservação, além
da modernização de serviços ao
usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Divulgação

Equipamentos instalados em Bauru, Pederneiras e
São Pedro começam a funcionar na próxima sexta-feira
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Evento PET garante a
adoção de 65 animais
Com mais de 1000 animais presentes, os organizadores do evento vacinaram 500
cães e 68 gatos, além de arrecadar doações para o FUSSP e ao Projeto Potinho Cheio

No último sábado (3), o Par-
que Engenho Central foi o cená-
rio do Pet Day ESG, evento den-
tro da programação da 2ª Expo
ESG, que reuniu os moradores
de Piracicaba e seus animais de
estimação, em uma celebração ao
cuidado e bem-estar de cães e
gatos. Com mais de 1000 animais
presentes, os organizadores do
evento vacinaram 500 cães e 68
gatos, além de arrecadar doações
para o Fundo Social de Solidari-
edade de Piracicaba (FUSSP) e
ao Projeto Potinho Cheio.

Um dos destaques do evento
foi a adoção de 65 animais, que
ganharam um lar, e puderam ain-
da aproveitar para participar da
caminhada pet junto com os ou-
tros bichinhos. Organizado e reali-
zado pela Manifesta Eventos, a pro-
gramação contou com a colabora-
ção do curso de veterinária da
Unimep na vacinação dos animais,
com imunizantes oferecidos gratui-
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3ª Corrida ESG levou mais de 7 mil pessoas às ruas no domingo

tamente pela empresa Memorial.
Tereza Cristina, uma das par-

ticipantes, trouxe sua cachorra de
10 anos, chamada Malhadinha,
para atualizar sua carteirinha de
vacina. “Eu achei maravilhosa a
oportunidade deste evento e vou
aproveitar para conferir as barra-
cas”, comentou. A família Alves
também aproveitou a ocasião para
imunizar seu cachorro Theo e o
gato Romeu, além de levar a coe-
lha Valentina para um passeio.
“Nós adotamos o Romeu há uma
semana, e ele logo se sentiu em
casa. Por isso, já fomos atrás da
castração e, agora, vacinação”,
contou Marina Carlet Alves.

O Pet Day ESG faz parte de
uma série de eventos promovidos
pela Expo ESG com objetivo de pro-
mover práticas responsáveis e
conscientes tanto no ambiente cor-
porativo quanto na comunidade,
reforçando ações de sustentabili-
dade e responsabilidade social.

CORRIDA ESG - A 2ª
Expo ESG foi finalizada no do-
mingo (4) com a realização da
3ª Corrida ESG, que reuniu 7
mil pessoas, e já figura como um
dos principais eventos esporti-

vos da região, com distâncias de
5,5k e 10k, com a largada do
Parque Engenho Central. Refor-
çando o caráter social do ESG do
evento, todo o valor das inscri-
ções foi destinado a instituições.

Existente desde 2015, a Fa-
culdade Pecege formou mais uma
turma em Processos Gerencias,
no último dia 26 de julho, com a
presença de pais, amigos e fami-
liares dos formandos, em um so-
fisticado evento realizado no au-
ditório do Instituto Pecege.

A composição da mesa con-
tou com o Mantenedor: Ricardo
Shirota, o Diretor da Faculdade
Pecege: Daniel Sonoda, a Coor-
denadora do curso: Priscila For-
tes, incluindo os Paraninfos: Dir-
ceu Giglio Pereira, Mauricio San-
ches Graça e Ricardo Harbs.

“Ao longo dos dois anos, tes-
temunhamos o comprometimen-
to, a dedicação e o esforço de cada
um dos nossos alunos. Desde o
início, eles abraçaram o desafio
de estudar Processos Gerenciais,
enfrentando desafios, superando
obstáculos... Agora, colhem os
frutos desse trabalho árduo”, pa-
rabeniza a coordenadora do cur-
so de Processos Gerenciais da Fa-
culdade Pecege, Priscila Fortes. Formatura aconteceu no dia 26 de julho

Divulgação
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Faculdade Pecege forma mais uma turma em Processos Gerenciais
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Equipes da Atenção Básica passarão casa a casa
na área de abrangência das 74 unidades de saúde

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
DISPENSA Nº 04/2024 – LEI Nº 14.133/2021

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO COM BASE NO ART. Nº 75,
INCISO II DA Lei 14.133/2021

A Prefeitura Municipal de Mombuca – SP, em conformidade com Art. 75, inciso II -  da Lei Federal n.º
14.133/2021, torna público aos interessados que pretende realizar SERVIÇOS DE ENGENHARIA
PARA EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO E REFORÇO DE BASE ASFÁLTICA EM VIAS PUBLICAS,
conforme especificações constantes no Termo de Referência, podendo eventuais interessados
apresentar Propostas de Preços adicionais no prazo de 03 (Três) dias úteis, a contar da publica-
ção, oportunidade em que a administração escolherá a mais vantajosa. Limite para Apresentação
da Proposta de Preços: 09/08/2024 ás 17:00 h. Critério de julgamento: MENOR VALOR GLOBAL. A
proposta poderá ser encaminhada para o e-mail: mombuca@uol.com.br ou realizar o protocolo
do documento junto ao setor de protocolos na Prefeitura Municipal, até a data e horário limites. O
termo de Referência da Dispensa, contendo as especificações do objeto estará disponível no Site
Oficial da Prefeitura Municipal de Mombuca – SP. Informações poderão ser obtidas junto ao setor
de Licitação, em dias úteis, no horário compreendido entre 08H00 e 17H00. Mombuca – SP, 05 de
Agosto de 2024. Rogério Aparecido Alcalde – Formiguinha - Prefeito Municipal

A Secretaria Municipal de
Saúde inicia nesta semana o Mo-
nitoramento das Estratégias de
Vacinação (MEV) contra a polio-
mielite e o sarampo na cidade. A
ação visa avaliar a situação vaci-
nal e diminuir as lacunas de imu-
nidade para as duas doenças em
crianças com idade entre seis me-
ses e menores de 5 anos de idade
atendidas pelas Unidades de Saú-
de da Família (USF) e Unidades
Básicas de Saúde (UBS) de Pira-
cicaba, seguindo as orientações
do Ministério da Saúde para a
erradicação da polio e sarampo
em conformidade, também, com
as recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

De acordo com o Centro de
Vigilância em Saúde de Piracica-
ba (Cevisa), por meio do Depar-
tamento de Imunização, a ação
será desenvolvida em todas as
regiões abrangidas pelas 74 uni-
dades de saúde do município, in-
cluindo a zona rural, por meio de
visita casa a casa para verificar a
situação vacinal no cartão ou na
caderneta de vacinação das cri-
anças público-alvo, possibilitan-
do identificar áreas onde há con-
centração de não vacinados.

“O resultado desta ação vai
nos auxiliar na avaliação do ris-
co de exposição da população às

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Equipe inicia monitoramento vacinal
contra sarampo e polio na cidade

doenças imunopreveníveis como
a polio e o sarampo, uma vez que
permitem mapear áreas com bol-
sões de pessoas suscetíveis pela
não vacinação, possibilitando a
implementação de ações corretivas
para elevar as coberturas vacinais
nessas áreas”, apontou Cibele Melo
dos Reis, responsável pelo Depar-
tamento de Imunização.

Conforme explica a especia-
lista, as atividades já passaram
pelas famílias da zona rural no
último fim de semana e, a partir
desta segunda-feira, 05/08, as
equipes de USF e os Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS) vão
percorrer em horário estendido
as casas em cada uma das regi-
ões das 54 USFs da cidade.

“Essas equipes estarão das
16h30 às 20h30, de segunda a sex-
ta-feira, passando nas casas dos
usuários e fazendo a verificação da
vacinação e, se necessário, já será
feita a aplicação da dose dos imu-
nizantes contra Poliomielite e Sa-
rampo que estiverem em atraso.
Nas regiões das nossas 20 UBSs,
teremos oito equipes realizando a
atividade no próximo sábado, 10/
08, das 9h às 16h. Por isso, é im-
portante que a população receba
nossas equipes e permitam que
eles verifiquem a caderneta de va-
cinação das crianças”, ponderou.

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO C C C C CENTRALENTRALENTRALENTRALENTRAL

2º Festival de Orquídeas, Suculentas
e Flores acontece no final de semana
A nova edição destaca a exposição de espécies exóticas de orquídeas, que chegam
pela primeira vez à cidade; um passeio para se curtir em família e entre amigos

Evento gratuito reunirá 10 mil plantas, incluindo espécies exóticas,
e contará ainda com palestras, praça de alimentação e shows culturais

Piracicaba vai celebrar a be-
leza e a diversidade de cores e per-
fumes das mais bonitas flores or-
namentais durante a segunda
edição do Festival de Orquídeas,
Suculentas e Flores, que chega
neste final de semana à cidade.
Durante os dias 10 e 11 de agos-
to, sábado e domingo, o Engenho
Central da cidade acomodará
mais de 10 mil plantas, trazendo
encanto aos olhos dos visitantes
e os mais diversos aromas de es-
pécies nacionais e internacionais.

A nova edição destaca a expo-
sição de espécies exóticas de orquí-
deas, que chegam pela primeira vez
à cidade. “São espécies nacionais e
internacionais que apresentam
uma beleza única, e que também
estarão à disposição de colecio-
nadores e amantes dessas lindas
flores”, explica Bento Souza, um
dos organizadores do evento.

Além da exposição e possi-
bilidade de aquisição das flores
ornamentais, cactos e suculen-
tas a preços acessíveis, os visi-
tantes encontrarão ainda pales-
tras sobre cultivo, shows cultu-
rais e acessórios para jardinagem
à venda, entre substratos espe-
ciais, vasos, insumos, cachepôs,
adubos, fertilizantes, entre ou-
tros, em meio a uma feira de ar-
tesanato e praça de alimentação
que também acompanham o

evento. Um passeio para se cur-
tir em família e entre amigos.

Bento Souza ressalta ainda que
é uma oportunidade para os admi-
radores de orquídeas e flores or-
namentais trocarem experiências
com os especialistas presentes na
feira. “Teremos 10 diferentes expo-
sitores que trabalham há muitos
anos neste segmento, todos dispos-
tos a atender o público, tirar dúvi-
das e dar dicas sobre cultivo. O Fes-
tival promete ser uma declaração de
amor a essas plantas”, explica. 

O 2º Festival de Orquídeas,
Suculentas e Flores de Piracicaba
tem apoio da Orquipira Associa-
ção Orquidófila de Piracicaba e da
Prefeitura de Piracicaba, e acon-
tece no barracão 9 do Engenho
Central da cidade a partir deste
sábado, 10 de agosto, quando re-
ceberá o público das 9h às 18h, se-
guindo com a programação tam-
bém no domingo, 11, das 9h às 16h.
O acesso ao evento acontece tanto
pelo Bosque do Engenho, na Rua
Prof. Joaquim do Marco, quanto

pela Av. Dr. Maurici Allain, na Vila
Rezende. A entrada é gratuita.

SERVIÇO
2º Festival de Orquídeas, Su-
culentas e Flores. Local: En-
genho Central de Piracicaba.
Endereço: Entrada 1 pelo
Bosque do Engenho, na Rua
Prof. Joaquim do Marco. En-
trada 2 pela Av. Dr. Maurici
Allain, na Vila Rezende. En-
trada gratuita. Datas e horári-
os: 10 de agosto, sábado -
 das 9h às 18h; 11 de agosto,
domingo - das 9h às 16h

Divulgação
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“Com o apoio de Bolsonaro, Tarcísio e do povo
piracicabano, quero ser prefeito da nossa cidade”
O entrevistado é o deputado estadual Alex Madureira (PL), releito para o
segundo mandato, e disputa as eleições de outubro para prefeito de Piracicaba

Aldo Guimarães

Deputado estadual Alex Madureira (PL)
conta com apoio de líderes da direita

Pergunta (P) – Como o
candidato (a) pretende
tratar as ocupações urba-
nas na cidade por famílias
que não tem onde morar?

Resposta (R) – Com relação
as situações de ocupações urbanas
da cidade, nós temos duas situa-
ções, e duas frentes em que passa-
remos a atuar, a partir de 1 de ja-
neiro de 2025. Uma delas é a regu-
larização fundiária de todas as áre-
as que são de ocupação irregular.
A Prefeitura vai entrar com os pro-
cessos para a desapropriação, cui-
dar dos projetos, infra estrutura,
fazer tudo o que for necessário para
a regularização das áreas. Piraci-
caba hoje tem três tipos de regula-
rização, a mais difícil delas são as
pessoas que estão morando em si-
tuação de risco ou áreas de prote-
ção ambiental, áreas de enchentes.
Com essas, vamos ter que ter um
trabalho de urbanização e cons-
truir casas de interesse social, para
mudar essas pessoas de lugar,e
tirá-las da situação de risco.

O segundo ponto é o das pes-
soas que estão em áreas, em áreas
particulares, que a prefeitura pode
sim fazer os projetos necessários
para as pessoas terem a posse dos
terrenos e construir neles as suas
residências. A terceira situação, são
a dos imóveis mais antigos, como o
Veredas, em Artemis, Santa Olim-
pia e outras áreas onde não foram
feitas as desapropriações e os des-
membramento dos terrenos. E aí
também a prefeitura tem com au-
xiliar nisso. E fazer tudo o que for
possível, para criar o ambiente ne-
cessário para que essa regulariza-
ção fundiária também aconteça.

Sabemos onde buscar recur-
sos para a construção de casas
de interesse social junto ao Go-
verno do Estado, Programa Casa
Paulista e Federal, Minha Casa
Minha Vida, sabemos o caminho
para oferecer a população, dois
tipos de imóveis. Primeiro, para
as pessoas que não tem condi-
ções de ter suas moradias. E se-
gundo, para pessoas que querem
ter uma moradia melhor, que-
rem sair do aluguel,que tem con-
dições de pagar uma prestação
mensal e ter a sua casa própria.

P — Piracicaba sofre
com a falta de leitos hos-
pitalares. Qual é a propos-
ta do candidato para re-
solver essa situação?

R — Quero fazer uma reestru-
turação nas nossas UPAs, permi-
tindo que elas consigam aumentar
o atendimento, mas também me-
lhorar e devolver o atendimento
médico nos Postos de Saúde da
Família e nas Unidades Básicas de
Saúde, garantindo à população o
clínico geral, ginecologista, pedia-
tra nos bairros. Reestruturas as
nossas UPAs e fazer com que elas
possam ter uma estrutura melhor.
Vamos depender de reformas ou
ampliação das atuais unidades,
para que tenham mais leitos am-
bulatoriais, que sejam uma melhor
porta de entrada para toda a po-
pulação de Piracicaba. Com rela-
ção aos leitos, melhor os contra-
tos com as entidades filantrópicas
da cidade, em especial com a san-
ta Casa, Hospital dos Fornecedo-
res de Cana. Garantir junto ao Go-
verno do Estado e da Secretaria de
Saúde do Estrado, a ampliação do
atendimento do Hospital Regio-
nal, criando ainda mais leitos.

P — Qual é a proposta
do candidato para a mobi-
lidade urbana, uma vez
que nos horários de pico a
cidade tem diversos garga-
los que param o trânsito?

R — Manutenção melhor e
permanente do asfalto da cidade,
com identificação das falhas e pri-
oridades apontadas pela população
através do 156. Melhoria da sinali-
zação e controle dos semáforos, por
Câmeras inteligentes, conforme vi
em cidades do nosso Estado, como
São José dos Campos e Capivari.
Embora com realidades distintas
em termos de veículos e morado-
res, são exemplares. E estão aber-
tas para dialogarem conosco sobre
os modelos de gestão lá alcança-
dos. Pretendo criar uma secretaria
que englobe os assuntos de segu-
rança pública, trânsito e transpor-
tes. Criar novos acessos para a re-
gião central da cidade, a partir de
Santa Terezinha, Parque Piracica-
ba e vila Industrial, desafogando
assim a entrada da cidade pela
Rodovia SP 304,vindo de São
Pedro.Pretendo também construir
uma ponte que vai ligar Piracicaba
a entrada para Charqueada,a par-
tir também da região do Bongue.

P — Como o candidato
pretende tratar o morador e
a moradora de rua?

R — Com relação a esse tema,
temos um projeto balizado em cima
de três pontos.O primeiro será a
identificação de todos os morado-
res de rua de nossa cidade, através
da Secretaria de Desenvolvimento
Social, quem são essas pessoas, por-
que estão na situação de morado-
res de rua, se tem família e se vol-
tariam para o convívio da sua fa-
mília, o porque delas estarem nas
ruas, se possuem familiares na ci-
dade ou em outra e de que forma o
nosso Desenvolvimento Social po-
derá auxiliá-las, para poderem vol-
tar ao convívio das suas famílias.

O segundo ponto será a ofer-
ta de tratamento para esses mo-
radores de rua, aos que estive-
rem em situação de vícios, dro-
gas ou álcool, oferecendo trata-
mento, a serem feitos por entida-
des conveniadas e que prestarão
esses serviços para a Prefeitura,
que garantirão vagas para o tra-
tamento para as pessoas que quei-
ram deixar esses tipos de vícios.

Em terceiro lugar é a quali-
ficação profissional aos que de-
sejarem voltar ao mercado de
trabalho. Garantir essa qualifi-
cação e a oferta de emprego para
as pessoas que tenham a vonta-
de; e para isso,vamos criar a
manter o Albergue Noturno, a
clinica dia, para garantir a essas
pessoas o mínimo de dignidade,
para que elas possam retornar
ao convívio social e a garantia
da mudança de vida através da
geração de emprego e renda.

P — Qual o tratamen-
to que o candidato dará à
mulher vítima de violên-
cia doméstica?

R — Nós temos um plano,
linkado com a Segurança Públi-
ca, com a Guarda Municipal,
para garantir rápido as medidas
protetivas, a colocação e disponi-
bilização pela Prefeitura e pela
guarda Municipal de um botão
do pânico, uma casa de acolhi-
mento para as mulheres que so-
frem de violência doméstica, não

como casa de passagem, uma casa
que de segurança para que ela
saia da sua casa anterior e ga-
ranta a sua segurança, linkado
também com a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, para
garantir capacitação e emprego
para essa mulher, para que ela possa
ter a sua independência financei-
ra. E um trabalho conjunto com as
forças policiais, garantindo a essa
mulher contra a não reincidência
da violência contra ela.Ainda como
deputado, tenho o compromisso
do Estado deque a Delegacia da
Mulher em Piracicaba, passará a
funcionar 24 horas por dia.

P — O que o candidato vê
o atual plano diretor de de-
senvolvimento da cidade?

R — Piracicaba é uma cidade
que se desenvolveu de forma de-
sordenada, principalmente em  re-
lação aos seus recursos hídricos. O
grande planejamento que nós fa-
remos é para o crescimento da ci-
dade, de uma forma ordenada e
planejada. Já no início do nosso
governo, vou propor a criação de
um Grupo de Trabalho para dis-
cutirmos os próximos 50 anos de
Piracicaba, em relação ao planeja-
mento do crescimento da cidade,
alinhado com as questões ambi-
entais, ao crescimento sustentável,
co garantia da mobilidade urba-
na, dos recursos hídricos, do em-
prego e renda da população.

P — Qual o plano do can-
didato para resolver a falta
de água que atinge diversas
regiões da cidade e quais os
planos para o Semae?

R — Nosso grande desafio
será o de acabar com a falta de
água na cidade. Ele tem vários pi-
lares, dentre eles a construção de
uma nova estação de captação de
água, ampliação da quantidade de
reservação de água, em vários
pontos da cidade e outro grande
desafio, como conter as perdas de
água e redução do percentual de
perda de água. Hoje Piracicaba
perde algo em torno de 50% da
água que é produzida e nós va-
mos reduzir essas perdas para
menos de 20%., seguindo mode-
los como o da cidade de Campi-
nas, que possui um dos sistemas
de menor perda de água na região.

O plano para o Semae, tem que
partir de uma análise minuciosa
das condições de trabalho, com a
reestruturação do funcionalismo,
padronização dos serviços, moder-
nização dos sistemas e análise para
a possibilidade da melhoria.

Recebi, da equipe técnica e dos
interlocutores com quem conver-
sei sobre a situação do Semae, que
há soluções a médio prazo. Sobre a
captação há indicativos e projetos
ainda não realizados para uma
nova estação de captação, na con-
fluência dos rios Corumbataí e Pi-
racicaba, na região de Santa Tere-
zinha, onde há um grande terreno
que pertence a Prefeitura. E sobre
a necessária troca de tubulações
antigas que temos, é igualmente
urgente e necessário de se resolver.
Esse novo projeto, poderia extin-
guir a estação de tratamento que
temos na rua do Porto e o terreno
transformado em outro tipo de
equipamento público. Creio que
podemos também repensar o papel
da estação da Marechal, com nova
destinação. E investir ainda mais
em reservatórios específicos em

bairros que reclamam imensa e di-
ariamente sobre a falta de água.

P — Qual a proposta do
candidato para a segurança
pública, educação, clima, e
outros temas que entender
importante esclarecer?

R — Garantir a parceria entre
as policiais militar, civil, com a nos-
sa Guarda Municipal e a defesa
civil do município. Proporei a re-
estruturação total da Guarda Mu-
nicipal, garantir também a recom-
posição e a implantação de um
Plano de Carreira, com as devidas
modificações do Estatuto da guar-
da Municipal, que esteja de acor-
do com os anseios dos Guardas
Municipais. Aperfeiçoar os sistemas
de monitoramento com câmeras, na
área central e outras que deman-
darem, principalmente na praça
José Bonifácio. Recolocar uma
base fixa ou móvel na Praça José
Bonifácio, trazer mais segurança
para a área central de Piracicaba.

Na educação, garantir a dis-
tribuição de uniformes e materiais
escolares, propor novos temas no
plano pedagógico, como ensino de
idiomas, educação financeira, cri-
ar uma Escola Cívico Militar Mu-
nicipal, tendo como modelo a exis-
tente na cidade de Lins, que já pos-
sui sua escola de 2021. Será essen-
cial também nessa área, a criação
de plano de carreira para professo-
res e diretores, a volta dos traba-
lhos prevenção de saúde escolar,
com acompanhamento psicológi-
co para as crianças que precisam.
Garantir assistência plena para a
educação especial, que hoje possui
mais de 1200 alunos matricula-
dos em nossas escolas da cidade.

P — Qual a sua relação
com os governos federal e es-
tadual que possa contribuir
com a cidade de Piracicaba?

R — Creio que, conforme ex-
pressou o nosso Governador, Tar-
císio de Freitas, teremos portas
abertas no Governo do Estado, o
nosso relacionamento com ele é óti-
mo e o vice prefeito, Erick Gomes
está filiado ao partido do governa-
dor, e eu sou do partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que trans-
formou o PL no maior partido do
Brasil, com 99 deputados federais,
19 estaduais em São Paulo, e na
Assembleia Legislativa  tenho rela-
cionamento com todos eles, que já
se prontificaram a nos ajudar com
emendas parlamentares, para
mandar recursos para Piracicaba
no nosso mandato, como disse o
presidente da assembleia, André
Prado, em nossa convenção. Va-
mos atrás destes recursos com
bons projetos, em busca do finan-
ciamento, com recursos também
do governo federal, através dos
parlamentares que temos em
Brasília,onde também está o sena-
dor paulista Marcos Pontes, com
quem também mantenho grande
amizade. Como já trabalhei tam-
bém em Brasília, tenho muitos
amigos por lá e o PL, nosso parti-
do, junto com o Republicanos, pos-
suem as duas maiores bancadas da
casa, o que facilitará muito o nosso
diálogo também naquelas esferas.

P — Por que quer ser
candidato?

R — Nós temos um projeto
para as pessoas. A minha preocu-
pação é que nos últimos anos eu
não tenho visto, na prefeitura de

Piracicaba, essa preocupação com
as pessoas. Oolhar tem sido para
obras e só para obras. Nosso olhar
será para as pessoas. Melhorar a
cidade para que as pessoas possam
ter uma qualidade de vida
melhor.Ter garantia de emprego e
renda,uma boa escola para os seus
filhos, um atendimento de saúde
melhor do que o temos hoje, que é o
que a população espera. Que o que
arrecadarmos com os impostos, seja
devolvido para a população de al-
guma forma em serviços. E essa é a
garantia que nós queremos dar
para a população de Piracicaba, que
ela tenha de volta os serviços neces-
sários garantidos pela Constituição,
através da Prefeitura. O que me
motiva é a vontade, com muito tra-
balho, dedicação e coragem para
enfrentar os problemas e ter solu-
ções para eles. Como relator do
Orçamento do Governo do Estado
de São Paulo, tive a oportunidade
de conhecer inúmeros municípios,
onde determinadas coisas funcio-
nam, conheci projetos importantís-
simos que já funcionam em outros
municípios e que podem também
funcionar aqui em Piracicaba.

P — Fique à vontade para
livre manifestação

R — O grande projeto da nos-
sa gestão, como prefeito de Piraci-
caba, no período 2025/2028, será
o de reconstituir as boas relações
do Executivo com o funcionalismo
público. O principal desafio será o
das “relações humanas”, com os
8000 funcionários municipais,
suas demandas e expectativas com
vistas ao aperfeiçoamento das fun-
ções. A Secretaria de Administra-
ção responsável por boa parte des-
se relacionamento, terá de minha
parte, acompanhamento especial e
permanente. Há uma dívida moral
do poder público municipal com o
funcionalismo de Piracicaba, há
anos, com relação a implementa-
ção de uma profunda revisão de
cargos e salários. Esse será o meu
maior compromisso nesses próxi-
mos anos. Para que saiam do papel

expectativas que já tem sido pos-
tergadas em governos anteriores.
E, embora a folha salarial com o
funcionalismo esteja na casa dos
40% do orçamento municipal, te-
remos que encontrar novos cami-
nhos para motivação do funciona-
lismo, pois é ele, essencialmente,
que faz a máquina pública andar.
Precisa ser respeitado e valoriza-
do em todas as instâncias, pelos
que governam e pela população
que necessita dos nossos serviços.

A Prefeitura hoje possui ape-
nas cinco faixas salariais (auxiliar
de escritório ou de serviços gerais,
divisão e departamento e especia-
listas), trata-se de assunto priori-
tário, pois sem possibilidades de
ascensão na carreira, gera ruídos
e desmotivações   na maioria dos
setores que compõem o funciona-
lismo. Estudo que me foi entre-
gue pelo IPASP, também mostra
grande descompasso entre os sa-
lários de Piracicaba e demais ci-
dades que compõem a região me-
tropolitana. Na LDO, Lei de Di-
retrizes Orçamentárias que deve
ser encaminhada sempre no mês
de junho à Câmara Municipal, é
preciso encontrar espaços para
esta prioridade, a partir de 2025.

A Secretaria de Administração
também é responsável pelo diálogo
com todos os sindicatos represen-
tativos das diversas área na cida-
de, todas as entidades sociais. Pre-
tendo, após assumir visitar a to-
das as unidades da prefeitura, para
apresentação do prefeito aos servi-
dores. E posteriormente, após a
posse, reuniões setoriais, apresen-
tando os novos secretários a cada
segmento. Elas podem ser realiza-
das nos anfiteatros existentes no
Centro Cívico, Educação, Saúde,
Museu da Água, Engenho/teatros,
entre outros. Dando as diretrizes e
prioridades do novo governo. In-
tensificar o diálogo com o Sindica-
to dos Municipais. E estudar a pos-
sibilidade de criação de uma Secre-
taria de Recursos Humanos, para
cuidar exclusivamente dos assun-
tos ligados ao funcionalismo.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. EDIVILMA DE MENEZES
RIZZO faleceu dia 03 p.p., nesta
cidade, contava 46 anos, filha
da Sra. Selma Rodrigues de
Menezes, era casada com o Sr.
Valtier Baptista Rizzo; deixa a fi-
lha Sarah de Menezes Rizzo, os
irmãos: Julio Cesar Rodrigues
de Menezes e Margareth Lessa
Nobrega. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 11h00 da sala “C” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL RICARDO DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 77 anos, filho dos
finados Sr. João de Oliveira e
da Sra. Amelia Vieira de Olivei-
ra, era viúvo da Sra. Severina
Marques de Sousa Oliveira, dei-
xa os filhos: Renata Cristina
Oliveira; Nylza Cynara Marques
Oliveira Candeias, casada com
o Sr. Antonio Francisco Candei-
as e Manoel Ricardo Oliveira
Filho, casado com a Sra. Lucia
Ferreira de Oliveira. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, sala “C” para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. HIGOR ANTONIO DE MORA-
ES faleceu ontem, na cidade de
São Paulo/SP, contava 44
anos, filho do Sr. Darci de Mo-
raes e da Sra. Dalva Ribeiro,
era casado com a Sra. Veridi-
ana Rizzo Schmidt; deixa os
filhos: Gabriela e Guilherme.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO RAMOS BONFIM
faleceu ontem, na cidade de São
Jose dos Campos – SP, conta-
va 70 anos, filho dos finados Sr.
Adão Luiz Bonfim e da Sra.
Erundina Carvalho Bonfim, era
casado com a Sra. Celia Mar-
tins Bonfim, deixa os filhos: Bru-
na Martins Bonfim; Rafael Mar-
tins Bonfim, casado com a Sra.
Wilma Bonfim e Guilherme Mar-
tins Bonfim, casado com a Sra.
Nathalia Bonfim. Deixa neto, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h00 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO DE OLIVEIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filho dos fi-
nados Sr. Joaquim de Oliveira
e da Sra. Idalina Bernardes de
Oliveira, era casado com a Sra.
Evenize de Lima Oliveira; deixa
a filha: Jacquelaine de Olivei-
ra, os netos: Gabriel; Jamille;
Jeferson; Maria; Mateus e Vitó-
ria. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares

e amigos. O velório ocorrerá
hoje das 08h00 às 16h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 16h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO ALBERTO CORDEI-
RO faleceu dia 03 p.p., nesta
cidade, contava 77 anos, filho
dos finados Sr. Dalicio Cordei-
ro e da Sra. Onesia Pacheco
da Conceição, era solteiro.
Deixa familiares e amigos. Se-
pultamento foi realizado ante-
ontem às 10h00 no Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEA BAPTISTA DE SÁ PAL-
MIERI faleceu dia 03 p.p., nesta
cidade, contava 102 anos, filha
dos finados Sr. Jose Senra
Baptista de Sá e da Sra. Ana-
thalia Sant’Anna Baptista de Sá,
era viúva do Sr. Walter Palmieri;
deixa os filhos: Walter Palmieri
Filho, casado com a Sra. Mari-
lene Santos Palmieri e Waldea
Palmieri Peschke, falecida. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BEATRIZ APARECIDA BER-
NARDES MARINI faleceu dia 03
p.p., na cidade de Rio Claro –
SP, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Orlando Bernardes
e da Sra. Terezinha Stefani Ber-
nardes; deixa os filhos: Nilva
Aparecida Marini Bueno, casa-
da com o Sr. Marcos Antonio
Bueno; Cristiane de Fátima
Marini, casada com o Sr. Sergio
Luiz Andrade; Marcelo Marini,
casado com a Sra. Elaine Fran-
ça Marini; Thais Regina Marini
de Camargo, casada com o Sr.
Andre de Camargo; Josiane
Cristina Marini e Michael Rodri-
go Bernardes. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Cidade de
Ipeúna – SP, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCIDES PINTO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filho dos finados
Sr. João Pinto e da Sra. Maria
Francelina da Silva, era viúvo
da Sra. Ana Furlan Pinto; deixa
o filho: Fernando Ricardo Pin-
to. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA CAM-
PAGNOLO DE ARRUDA faleceu

anteontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filha dos finados
Sr. Egidio Campagnolo e da
Sra. Paschoa Zambrin, era viú-
va do Sr. José Paes de Arruda;
deixa os filhos: Jose Vladimir
Paes de Arruda, casado com a
Sra. Claudia Maria Rocha de
Arruda; Antonio Marcos Paes de
Arruda e Maria Cristina de Arru-
da, viúva do Sr. Pedro Rodinal-
do Antedomenico. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SANTA MARTINEZ PAL-
MERO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 102 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Gia-
noto e da Sra. Maria Gianoto,
era casada com o Sr. Sergio
Sanchez Palmero; deixa o fi-
lho: Jurandir Martinez, casado
com a Sra. Ana Beatriz Gorga
Martinez. Deixa netos, bisne-
ta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sr. Nivaldo Honorio faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
65 anos, filho da Sra. Maria Apa-
recida Honorio, falecida; deixa
o filho: Thiago Honorio. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILZA DE GASPARI CLE-
MENTE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 80 anos, fi-
lha dos finados Sr. Claro De
Gaspari e da Sra. Nair Alves De
Gaspari, era casada com o Sr.
Aparecido Clemente; deixa os
filhos: Adilson Clemente, casa-
do com a Sra. Ana Cristina Fer-
nandez Clemente; Nanci Cle-
mente, falecida; Ivania Clemen-
te Correr, casada com o Sr. Ed-
val Correr; Cristina Clemente
Dressano, casada com o Sr.
Rui Vanderlei Dressano e Ja-
naina Elisabete Clemente. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALARICO APARECIDO RI-
BEIRO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 67 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Ribei-
ro e da Sra. Ermelinda Rocha
Ribeiro, era casado com a Sra.
Zélia Maria Grandara Ribeiro.
Deixa irmã, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Parque da Ressur-

reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SELMA APARECIDA AGUI-
AR faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 56 anos, filha
do Sr. Wilson Aguiar e da Sra.
Zulmira de Lourdes Zaratim
Aguiar; deixa os filhos: Antonio
Marthos Neto, casado com a
Sra. Ana Carolina Guadagnine
Villarom Marthos e Matheus Vi-
eira de Campos. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 11h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 11h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ISABEL DE SOU-
SA PEREIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Augusto de Sousa e da Sra. Ana
Joaquina Casteloes, era casa-
da com o Sr. Antonio Baptista
Pereira; deixa os filhos: Maria
Cristina de Almeida Prado, ca-
sada com o Sr. Jose Raphael
de Almeida Prado Neto e Anto-
nio Carlos Pereira. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 10h00 na sala
“Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 10h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BRUNO DO PRADO DONA-
TO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 31 anos, filho
do Sr. Benedito Donato e da
Sra. Maria Estela do Prado Do-
nato, era casado com a Sra.
Andriele Vitória Del Tio de Je-
sus; deixa os filhos: Isabela de
Oliveira Prado; Bruna Carla de
Oliveira Prado e Pietro Miguel
Del Tio Donato. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUZA APARECIDA SA-
RACENE faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, conta-
va 81 anos, filha dos finados
Sr. Roque Fornazier e da Sra.
Francisca Fonseca Fornazier,
era viúva do Sr. Pedro Sara-
cene; deixa a filha: Fernanda
Saracene. Deixa netos, bisne-
tas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório
Municipal de São Pedro/SP,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURI AMARO RODRI-
GUES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Jose Amaro Rodri-
gues e da Sra. Anisia Claudino
Amaro, era casado com a Sra.
Maria Lucia de Mello Amaro
Rodrigues; deixa os filhos: Gus-
tavo de Mello Rodrigues e Ra-
fael de Mello Rodrigues. Deixa
os netos: Yan Rodrigues de
Mello; Ana Julia Rodrigues de
Mello; Lis Gresenberg Rodri-
gues; deixando também irmão,
cunhada, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE MARTINIANO DA
COSTA FILHO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Jose Mar-
tiniano da Costa e da Sra. Ma-
ria das Dores da Conceição;
deixa os filhos: Luciana da Sil-
va Costa; Luciano da Silva
Costa e Lucimar da Silva Cos-
ta, casada com o Sr. Clodoal-
do. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDVALDO GERMANO DA
SILVA faleceu dia 2, nesta cida-
de, contava 70 anos, filho dos
finados Sr. Daniel Gomes da
Silva e da Sra. Filomena Maria
Germano da Silva, era casado
com a Sra. Ana Maria dos San-
tos Silva; deixa os filhos: Rob-
son Germano da Silva, casado
com a Sra. Elaine Ramos Ger-
mano da Silva; Erivan Germa-
no da Silva, casado com a Sra.
Nilceia Ramos dos Santos, Jo-
sevan Germano da Silva, casa-
do com a Sra. Flavia Michele
Aparecida Mariano da Silva e
Edvaldo Germano da Silva Ju-
nior. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 3, ten-
do saído o féretro às 13h00 da
sala “C”, do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO ANTONIO DE OLIVEI-
RA faleceu dia 2, na cidade de
Limeira/SP, contava 73 anos, fi-
lho dos finados Sr. Avelino Anto-
nio de Oliveira e da Sra. Cinira
Alves de Oliveira, era casado
com a Sra. Maria de Lurdes
Rosa; deixa os filhos: Daniel e
Suzileide. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 3, tendo
saído o féretro às 15h00 do Ve-
lório da Saudade, sala 07, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR CLARINDA DA SILVA
faleceu dia 2, na cidade de Cos-
mópolis/SP, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Orestes
Paixão e da Sra. Maria Candida
de Jesus, era viúva do Sr. Elio
da Cunha; deixa os fi lhos:

Claudemir da Silva Cunha, ca-
sado com a Sra. Giulia Noguei-
ra Rodrigues de Campos e
Carlos Roberto da Cunha, fa-
lecido, deixando viúva a Sra.
Lucelia Barros Pereira da Cu-
nha. Deixa os netos: Leticia
Barros Pereira da Cunha e Ni-
colas Nogueira Cunha, o Bis-
neto Henry da Cunha, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 3, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole.

SR.  ADMIR DE TOLEDO GOMES
faleceu dia 3, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Humberto Gomes e
da Sra. Marina de Toledo Go-
mes; deixa os irmãos: Antonio
Roberto Gomes; Ailton de Tole-
do Gomes; Helio de Toledo
Gomes; Maria Sueli Gomes;
Celia Maria Gomes e Sandra de
Toledo Gomes. Deixa cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O corpo foi
transladado dia 4 para o Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba às 10h00 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARLINDO FERREIRA DE
LIMA faleceu dia 3, nesta cida-
de, contava 52 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim Ferreira
Lima e da Sra. Ana Maria de
Jesus; deixa os filhos: Alexan-
dre; Aliciane e Anastacia. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 3, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA SILVA GLO-
TO faleceu dia 3, nesta cidade,
contava 75 anos, filha dos fi-
nados Sr. Nicanor Borba da Sil-
va e da Sra. Antonia de Moraes
Silva, era viúva do Sr. Levy Me-
deiros Gloto; deixa os filhos:
Luis Carlos Medeiros Gloto;
Anderson Medeiros Gloto e Ale-
xandre Antonio Medeiros Glo-
to, casado com a Sra. Samira
Correr Gloto. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 4, saindo o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sau-
dade sala “07”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FABRICIO CAGLIONI DUAR-
TE faleceu dia 3, nesta cidade,
contava 38 anos, filho do Sr.
Antoninho Durante e da Sra.
Orleide Caglioni; deixa a filha:
Manuella dos Santos Durante,
o irmão Lucas Radin Durante,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 4, saindo o féretro às 16h30
da sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA APARECIDA ERLLER
DI LENARDO faleceu dia 03pp
na cidade de Piracicaba, aos
74 anos de idade e era viúva
do Sr. Italico Di Lenardo. Era
filha do Sr. Antonio Maria Erller
e da Sra. Maria Luiza Schiavon
Erller, falecidos. Deixa a filha:
Ivanilda Leni Di Lenardo, neto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório no
Parque da Ressurreição – Sala
A , seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RUDNEI PORFIRIO DE LIMA
faleceu dia 04pp na cidade de
Piracicaba, aos 56 anos de
idade e era filho dos finados
Sr. Vladimir de Lima e da Sra.
Tereza Anastacio Ananias de
Lima. Deixou os filhos: Alex
Porfirio de Lima casado com
Camila Claudino; Mariana Go-
mes casada com Felipe Di
Bene. Deixa ainda netos e de-
mais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem as
16:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 08, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO DE PADUA E
SILVA faleceu anteontem na
cidade de São Pedro, aos 84
anos de idade e era casado
com a Sra. Leonor Sanches e
Silva. Era filho do Sr. Américo
de Freitas e Silva e da Sra.
Odete Carneiro Mancio e Sil-

va, falecidos. Deixa os filhos:
Odete Sanches e Silva, Ro-
berto Sanches e Silva casado
com Renata, Alessandra San-
ches Berger casada com Gus-
tavo Berger. Deixa netos, bis-
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 07,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MARLENE DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era filha do Sr.
Benedito Rodrigues de Olivei-
ra e da Sra. Theresinha de Je-
sus Schott Oliveira, falecidos.
Deixa os filhos: Maicon de Oli-
veira (falecido), Lucas de Oli-
veira Fernandes, Meiriele de
Oliveira Fernandes, Mirele de
Oliveira Fernandes, Michele de
Oliveira (falecida). Deixa 01
neto, irmãs, cunhados, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório de Vila
Rezende – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DANIEL CANDIDO DE BAR-
ROS faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 46 anos de
idade e era filho do Sr. Joaquim
Alves de Barros (falecido) e da
Sra. Ana Antonia Candido. Dei-
xa os filhos: Lucas Daniel de
Souza Barros e Pedro de Sou-
za Barros. Deixa demais paren-

tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala
02, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARLI DE FATIMA BAPTIS-
TA DECHEN faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era casada
com o Sr. Romário Luiz Dechen.
Era filha do Sr. Jose Baptista e
da Sra. Irene Grigolle Baptista,
falecidos. Deixa as filhas: Elai-
ne de Fatima Dechen Iatarola
casada com Antonio Valdir Iata-
rola Junior e Daniela Cristina
Dechen Fornazzaro casada com
Anderson Rogerio Fornazzaro.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 06,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM ADRIELE VITORIA DEL
TIO DE JESUS faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 19 anos de idade.  Era fi-
lha do Sr. Ronaldo Batista de
Jesus e da Sra. Adriana Apa-
recida Del Tio. Deixa o filho:
Pietro Miguel, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se a hoje as 10:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para o
Cemitério Municipal da Char-
queada. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HILARIO ANHOLETO fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 81 anos de idade
e era viúvo da Sra. Maria das
Graças Bottene Anholeto. Era
filho do Sr. Jose Anholeto e da
Sra. Leonor de Oliveira, fale-
cidos. Deixa os filhos: Fer-
nanda Cristina Anholeto Pine-
do casada com Celso Pinedo
e Daniel Fernando Anholeto
(falecido). Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-a
hoje as 10:30 horas, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CLEUSA TERTO DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Iracemápolis, aos 88 anos de
idade e era viúva do Sr. Anto-
nio Gomes da Silva. Era filha
do Sr. João Terto e da Sra.
Maria do Carmo, falecidos.
Deixa os filhos: Luiz Gomes da
Silva, Lenir Gomes da Silva
Schaerrer, Ademir Gomes da
Silva, Angela Gomes Damace-
na, Rosangela Gomes dos
Santos, Elza Maria da Silva Al-
meida, Nadia Gomes da Sil-
va, Josiel Gomes da Silva, So-
nia Gomes da Silva e Marcos
Gomes da Silva. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Iracemápolis. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ADAILTON PEREIRA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 52 anos de ida-
de.  era viúva do Sr. Antonio Go-
mes da Silva. Era filho do Sr.
Jose Pereira e da Sra. Joana
Luzia Pereira, falecida. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-a hoje as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório no Parque da Res-
surreição – Sala A, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CATARINA DE FATIMA
BEGO DE OLIVEIRA faleceu dia
3 na cidade de Piracicaba, aos
66 anos de idade e era viúva
do Sr. Darci Marques de Oli-
veira. Era filha do Sr. Joaquim
Bego e da Sra. Lourdes Ro-
cha Bego, falecidos. Deixa a
filha: Gisele Aparecida de Oli-
veira Sanches casada com
Silvio Sanches. Deixa os ne-
tos Gabriel, Isabelly e Gabrie-
lly. Deixa demais parentes e

amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 3 as 16:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio no Parque da Ressurreição
– Sala A , seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ARACY ROSOLEN SCOT-
TON faleceu dia 3 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era casada com o Sr.
Jose Euzelio Scotton. Era filha
do Sr. Victorio Rosolen e da
Sra. Catharina Della Coletta,
falecidos. Deixa as filhas: Mara
Ligia Scoton de Carvalho viuva
de Luis Fernando Pereira de
Carvalho, Marilene Scotton De-
gasperi viúva. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 3 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Ipeuna, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Ipeuna. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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